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 RESUMO 
 
 
 
 
E s t e  t r aba l ho  ana l i s a r á  o s  t emas  do  S i s t ema  Gera l  de  
P r e f e r ê n c i a s  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  da  Amér i ca  de sde  s eu  con t ex to  
h i s t ó r i co  a  pa r t i r  de  1976 ,  s eu  func ionamen to ,  s eu  g r au  de  u t i l i z ação  
p e l o  B r a s i l  n o s  a n o s  d e  2 0 0 6 ,  2 0 0 7  e  2 0 0 8 .  A p r e s e n t a  o  p a p e l  d a  
S e c r e t a r i a  d e  C o m é r c i o  E x t e r i o r  (SECEX)  do  Min i s t é r i o  do  
Desenvo lv imen to ,  I ndús t r i a  e  Co m é r c i o  E x t e r i o r  ( M D I C ) ,  e  a  
i m p o r t â nc i a  d o  S i s t e m a  e  o  s e u  g r a u  d e  u t i l i z a ç ã o  p e l os  e x p o r t a d o r e s  
b r a s i l e i r os .  
 
O  S i s t e m a  G e r a l  d e  P re f e r ê n c i a s  é  um a c o r d o  c o m er c i a l  
u n i l a t e r a l ,  n ã o  r e c í p r oco ,  au tônomo  e  t empor á r i o .  Se u  ob j e t i vo  é  
f a c i l i t a r  a  i n s e r ç ão  d o s  pa í s e s  em  desenvo lv imen t o  n a  e c on o m i a  
i n t e r n a c i o n a l  e  p r o m o v e r  o  c r e s c imen to  econômico  de s se s  pa í s e s .  
 
 
 
PALAVRAS CHAVE: S i s t e ma  G e r a l  d e  P r e f e r ê n c i a s ,  E s t a dos  U n i d o s ,  
S e c r e t a r i a  d e  C o m é r c i o  E x t e r i o r  e  Min i s t é r i o  do  Desenvo lv ime n to ,  
I n d ú s t r i a  e  C o mé r c i o  E x t e r i o r .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
 
T h i s  r e s e a r c h  w i l l  a n a l y z e  t h e  i s sue s  o f  t he  Gene ra l i z ed  Sys t em 
o f  P r e f e r ences  o f  t he  Un i t ed  S t a t e s  o f  Amer i ca  f rom  i t s  h i s t o r i c a l  
c o n t e x t  s i n c e  1 9 7 6 ,  i t s  o p e r a t i o n ,  a nd  l e v e l  o f  u s e  b y  B r a z i l  i n  2 0 0 6 ,  
2 0 0 7  a n d  2 0 0 8 .  P r e s e n t s  t h e  r o l e s  o f  t he  Sec re t a r i a t  o f  Fo re ign  T rade  
a n d  o f  t h e  M i n i s t r y  o f  D e v e l o p m e nt ,  I n d u s t r y  a n d  F o r e i g n  T r a d e ,  a n d  
t h e  i m p or t a n ce  o f  t h e  s y s t e m  a n d  i t s  l e v e l  o f  u se  b y  B r az i l i a n  
expo r t e r s .   
 
T h e  G e n e r a l i z e d  S y s t e m  o f  P r e f e r e n c e s  i s  a  u n i l a t e r a l ,  n o n -
r e c i p r o c a l ,  a u t o no m o u s  an d  t e m po r a r y ,  co m m er c i a l  t r a de .  I t s  
o b j e c t i v e  i s  t h e  i n t e g r a t i o n  o f  deve lop ing  coun t r i e s  i n  t he  
i n t e rna t i ona l  e conomy  and  p romo te  e c o n o m i c  d e v e l o p m e n t  i n  t h e s e  
coun t r i e s .  
 
 
 
KEYWORDS :  G e n e r a l i z e d  S y s t e m  o f  P r e f e r ences ,  USA,  Sec r e t a r i a t  
o f  Fo re ign  T rade ,  Min i s t r y  o f  Deve lopmen t ,  I ndus t ry  and  Fo re ign  
T r a d e .  
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Introdução  
 
 
O  p r e s e n t e  t r a ba l h o  t e m  p o r  f i n a l i da d e  a p r e se n t a r  e  a n a l i s a r  o  
SGP  dos  Es t ados  Un idos  e  mos t r a r  o  s e u  g r a u  d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  
Bra s i l  nos  anos  de  2006 ,  2007  e  2008 .  O  t r aba lho  t omou  como  base  a s  
i n f o r m a ç õ e s  d a  C o o r d e n a ç ã o  G e r a l  d e  R e g i m e s  d e  O r i g e m ,  do  
M i n i s t é r i o  d o  D e s e n v o l v i m e n t o ,  I nd ú s t r i a  e  Co m é r c i o  E x t e r i o r .  
 
A  i d é i a  d e  e s t a be l e c e r  t a r i f a s  p r e f e r e n c i a i s  p a r a  o s  p a í s e s  em 
d e s e n v o l v i me n t o  e m u m  s i s t e ma  n ã o  r e c í p r o c o  d e  p r e f e r ê n c i a s  
t a r i f á r i a s  s u r g i u  i n i c i a l me n t e  n a  P r i me i r a  C o n f e r ê n c i a  d a s  Na ç õ e s  
U n i d a s  p a r a  o  C o mé r c i o  e  o  D e s e n v o l v i me n t o  ( U N C T A D ) ,  e m 1 9 6 4 .  
 
D e v i d o  à s  d i f e r e nç a s  e x i s t e n t e s  n a s  e s t r u t u r a s  e c o nô mi c a s  e  
t a r i f á r i a s  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  fo i  d i f í c i l  c r i a r  u m s i s t e ma  ú n i c o  
c o m c o n c e s s õ e s  t a r i f á r i a s  i d ê n t i c a s .  A s s i m ,  o  S i s t e ma  G e r a l  de  
P r e f e r ê n c i a s  t r a n s fo r mo u - s e  e m d i v e r s o s  p r o g r a ma s  n a c i o n a i s  c o m o  
p r o p ó s i t o  d e  g e r a r  u m a mb i e n t e  ma i s  f avo ráve l  pa r a  a s  expo r t ações  
d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o .  
 
O SGP é  um aco rdo  comerc i a l  un i l a t e r a l  ( po i s  é  o  pa í s  que  
c o n c e d e  o s  b e n e f í c i o s  q u e  d e f i n e  o s  p r o d u t o s  a  s e r em  b e n e f i c i a d o s  e  
s e us  r e s pe c t i vos  pa í s e s ) ,  nã o  r e c í p roco  (o s  ou to rgan t e s  concedem o  
t r a t a m e n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  s em ob t e r em o  mesmo) ,  au tônomo  
( c a d a  p a í s  o u t o r g a n t e  q u e  d e f i n e  o  e s q u e m a  e  a s  r e g r a s  a  s e r e m  
c u m p r i d a s )  e  t e m p o r á r i o  ( o s  o u to r g a n t e s  d e t e r m i n a m  u m  p r a z o  
d e t e r m i n a d o  p a r a  s u a  v a l i d a d e ) .   
 
O  p r inc ipa l  ob j e t i vo  do  SGP  dos  EUA é  p r om ove r  o  c r e s c i me n t o  
e c o n ô m i c o  d o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i m e n t o ,  p o r  m e i o  d e  c o n c e s s ã o  d e  
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t r a t a m e n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  c om  t a r i f a  z e r o  p a r a  ma i s  d e  4 . 9 2 9  
p r o d u t o s  ( l i n h a s  t a r i f á r i a s )  d e  1 4 3  p a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  d e n o mi na d o s  
b e n e f i c i á r i o s 1.   I s so  r e p r e s en t a  m a i s  d a  m e tade  de  t odos  o s  p rodu to s  
t r i b u t á v e i s  q u e  e n t r a m  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  d e  a c o r d o  c o m  o  
D e p a r t a m e n t o  d e  Ne g o c i a ç õ e s  I n t e r na c i o n a i s  ( D E I N T ) .  
 
O  t r aba lho  e s t á  d iv id ido  em t r ê s  cap í t u l o s ,  a l é m  da  co n c l u s ã o  
f i n a l .  O  c a p í t u l o  I  d e s t a  monogra f i a  ded i ca - s e  ao  con t ex to  h i s t ó r i co  
q u e  p r e c e d e  a o  s u r g i m e n t o  d o  S G P ,  a l é m  d e  e x p l i c a r  s u a s  o r i g e n s  e  o s  
pa í s e s  que  ou to rgam o  S i s t ema .  Se rá  abo rdado  t ambém a  ques t ão  da  
De t e r i o r ação  dos  Te rmos  de  T r o c a ,  d e  R a ú l  P r e b i s c h .  
 
N o  c a p í t u l o  I I ,  é  e x p l i c a d o  o  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  s u a s  r e g r a s  d e  
o r i g e m ,  o s  c r i t é r i o s  p a r a  r e c e b e r  o  bene f í c io  do  SGP ,  o s  documen tos  
n e c e s s á r i o s  e  o  s e u  h i s t ó r i co  d o  p r o c e s s o  d e  r e n o v a ç ã o .  
 
F i n a l m e n t e ,  o  c a p í t u l o  I I I  e x p l i c a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  S G P  n o s  
E s t a d o s  U n i d o s  e  n o  B r a s i l  e  s u a  r e spec t i va  aná l i s e  nos  anos  de  2006 ,  
2007  e  2008 .  Den t ro  de s sa  aná l i s e ,  s ão  abo rdados  t emas  como:  a s  
e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  q u e  o c o r r e r a m  s o b  o  â m bi to  do  SGP ,  o  g r au  de  
u t i l i z a ç ã o  e  d e  c o b e r t u r a ,  o s  p r i nc ipa i s  pa í s e s  que  expo r t am 
u t i l i z a n d o  o  S i s t e m a ,  o s  p r o d u t o s  e  s u a  n a t u r e z a  q u e  s ã o  m a i s  
e x p o r t a d o s  e n t r e  o u t r o s .  
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
1 Fonte: Análise Setorial SGP EUA 2009 – MDIC/DEINT/SECEX/CGRO. 
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Capítulo  I  
 Origens  do Sis tema Geral  de  Preferências  
 
 
E s t e  c a p í t u l o  e x p l i c a r á  o s  c o n c e i t o s  d e  Va n t a g e m A b s o l u t a ,  
C o mpa r a t i v a  e  a  D e t e r i o r a ç ã o  d o s  T e r mo s  d e  T r o c a  p r o p o s t a  p o r  R a ú l  
P r e b i s c h ,  u s a d o s  c o mo  a  B a s e  T e ó r i ca  do  t r aba lho .  També m abo rda rá  
o  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  q u e  a n t e c e d e  o  s u r g i me n t o  d o  S i s t e ma  G e r a l  de  
P r e f e r ê n c i a s ,  d e s d e  B r e t t o n  Wo o d s ,  que  t eve  como  r e su l t ado  o  
s u r g i me n t o  d o  G A T T  -  A c o r d o  G e r a l  s o b r e  T a r i f a s  e  Co mé r c i o  a t é  a  
c r i a ç ã o  da  O M C  –  O r g a n i z a ç ã o  M un d i a l  d o  C o mé r c i o ,  c o n s e q üê n c i a  
d a  ú l t i ma  R o d a d a  d e  N e g o c i a ç õ e s  M u l t i l a t e r a i s .  S e r á  e x p l i c a d o  o  q u e  
é  e  a  i mp o r t â n c i a  p a r a  o  e s t u d o  d e s te  t r a b a l h o  d o  s u r g i me n t o  d e  u ma  
n o v a  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r na c i o n a l ,  a  UNC T A D  -  C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  
Un idas  sob re  Comérc io  e  Desenvo lv i men to  e  po r  f im ,  o s  pa í s e s  que  
concedem o  bene f í c io  do  SGP .  
 
 
 
1.1 .   Base  Teórica   
 
D e  a c o r do  c o m K r u g ma n 2,  o s  p a í s e s  p a r t i c i p a m d o  C o mé r c i o  
I n t e r n a c i o n a l  p o r  d u a s  r a z õ e s .  A  p r i me i r a  é  q u e  p o r  s e r e m d i f e r e n t e s  
u n s  d o s  o u t r o s ,  c a d a  p a í s  p r o d u z  o u  s e  e s p e c i a l i z a  n a s  c o i s a s  q u e  f a z  
r e l a t i v a me n t e  b e m,  p o d e n d o  a mb o s  s e r e m b e n e f i c i a d o s  c o m  e s s a s  
d i f e r e n ç a s .  A  s e g u n d a  r a z ã o  é  q u e  s e  t o r n a r i a  ma i s  e f i c i e n t e  s e  c a d a  
p a í s  p r o d u z i s s e  u ma  v a r i e d a d e  l i mi t ada  de  bens  ao  i nvé s  de  t e n t a r  
p r o d u z i r  t u d o .  
 
N e s s e  s e n t i d o ,  A d a m S mi t h ,  e m a  R iqueza  da s  Nações  -1776  -
d e mo n s t r o u  e m  t e r mo s  i n t e r n a c i o n a i s  q u e  c a d a  n a ç ã o  t e n d e  a  
                                                 
2KRUGMAN, Paul et al. Economia Internacional Teoria e Política. 4 ed. São Paulo: Makron Books , 1999. 
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e s p e c i a l i z a r - s e  n a  p r o d u ç ã o  e m q u e  s e j a  ma i s  a p t a ,  a p l i c a n d o  o  
p r i nc íp io  da  d iv i s ão  do  t r aba lho .  Ou  s e j a ,  a t r avés  do  comérc io  
i n t e r n a c i o n a l ,  u m p a í s  e x p o r t a  a s  mercado r i a s  que  p roduz  ma i s  ba r a to  
e  i mp o r t a  a q u e l a s  q u e  p r o d u z  ma i s  c a r o .  E s s e  t r a b a l h o  d e  S mi t h  f i c o u  
c o n h e c i d o  c o mo  a  T e o r i a  d a s  V a n t a g e n s  A b s o l u t a s . 3  
 
N o  e n t a n t o ,  e m  1 8 1 7 ,  c o m a  p u b l i c a ç ã o  d e  P r i n c í p i o s  d e  
E c o n o mi a ,  P o l í t i c a  e  T r i b u t a ç ã o ,  D a v i d  R i c a r d o  d e f e n d e u  q u e  c a d a  
p a í s  d e v e r i a  s e  e s p e c i a l i z a r  n a s  p r o d u ç õ e s  e m q u e  t e r i a  ma i o r  
v a n t a g e m r e l a t i v a .  P a r a  K r u g ma n 4,  a  d i s cus são  de  R ica rdo  da  
v a n t a g e m c o mpa r a t i v a  d e m o n s t r o u  que  a  t r o c a  c o me r c i a l  e n t r e  d u a s  
n a ç õ e s  a u me n t a  o  p a d r ã o  d e  a mb a s ,  me s mo  o s  p a í s e s  c o m  b a i x a  
p r o d u t i v i d a d e  s ã o  c a p a z e s  de  e q u i l i b r a r  o  s e u  c o mé r c i o  i n t e r n a c i on a l .  
 
 I s so  oco r r e ,  po i s ,  no  mode lo  r i c a rd i ano  de  co mé r c i o  e x t e r i o r ,  c a d a  
p a í s  s e  e s p e c i a l i z a  n a  e x p o r t ação  do  p rodu to  que  t enha  van t agem 
c o mpa r a t i v a ,  i s t o  é ,  me s mo  s e  o  p a í s  n ã o  p o s s u i r  v a n t a g e m a b s o l u t a  
e m a l g u m  p r o d u t o ,  e l e  p a s s a r á  a  expo r t a r  o  p rodu to  que  consegue  
p r o d u z i r  e m ma i o r  q u a n t i d a d e  a  u m c us t o  me n o r  e  i mp o r t a r  a q u e l e  q u e  
s a i  ma i s  c a r o  p a r a  e l e  p r o d u z i r  i n t e r n a me n t e .  A s s i m ,  h a v e n d o  o  
c o mé r c i o  b i l a t e r a l ,  ( e n t r e  d o i s  p a í s e s )  a mb o s  t e r ã o  l u c r o ,  p o i s  “ [ . . . ]  o  
c o mé r c i o  i n t e r n a c i o n a l  n ã o  é  u m j o g o  de  soma  ze ro  no  qua l  o  ganho  
d e  u ma  n a ç ã o  r e p re s e n t a  a  p e r da  d a  o u t r a ” .  ( KR U G M A N ,  1 9 9 2 ,  p . 2 )  
 
E s s a  d i s c u s s ã o  d e  R i c a r d o  d a  v a n t a g e m  c o mpa r a t i v a  de m o n s t r o u  
q u e  a  t r o c a  c o me r c i a l  e n t r e  d u a s  n a ç õ e s ,  n o  c a s o  a  s e r  e s t u d a d o ,  
B r a s i l  e  E s t a d o s  U n i d o s ,  a u me n t a  o  p a d r ã o  d e  a mb a s ,  me s mo  q u e  u ma  
n a ç ã o  d e v a  c o mpe t i r  na  b a se  d e  s a l á r i o s  b a i x os .   
                                                 
3 LABRADA, Álvaro. Das Vantagens Comparativas relativas a construção das vantagens competitivas: uma 
resenha das teorias que explicam o comércio internacional. Revista de Economia e Relações Internacionais, 
v.3, n.5, p. 5-20, jul. /jul. 2004. 
4KRUGMAN, Paul. Competitividade Econômica. Diálogo, Rio de Janeiro v.25 n.4 out./dez.. 1992. 
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Es sa  t eo r i a  i l u s t r a ,  po r  exemplo ,  o  c a so  b r a s i l e i r o  e  o  j aponês .  
O  B r a s i l ,  u m d o s  ma i o r e s  e x p o r t a do re s  de  p rodu to s  ag r í co l a s ,  
a p r e s e n t a  c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  o  d i f e r e n c i a m e  o  f a v o r e c e m  e m r e l a ç ão  
a  o u t r o s  p a í s e s ,  c o mo  p o r  e x e mp l o ,  r e c u r s o s  c l i má t i c o s ,  g e o g r á f i c o s  
( t e r r a  f é r t i l ,  e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l ) ,  i ncen t i vos  g o v e r n a me n t a i s  
d e s t i n a d o s  à s  p e s q u i s a s ,  mã o  d e  o b r a  e m  a b u n d â n c i a  d i s p o n í v e l  e n t r e  
o u t r o s  f a t o r e s  qu e  c o n t r i b u e m p a r a  a  co mp e t i t i v i d a d e  d e  s e u s  
p rodu to s  no  me rc ado  i n t e rnac iona l .  J á  o  J apão ,  não  ap re sen t a  e s s e  
t i p o  d e  v a n t a g e m  c o mp a r a t i v a  e  s i m o u t r a s ,  c o m o  t e c n o l o g i a s  
i n o v a d o r a s ,  g r a n d e  c a p i t a l  d e s t i n a do  á  i n d ú s t r i a  ma n u f a t u r e i r a  d e  
a u t o mó v e i s ,  d e  p r o d u t o s  e l e t r ô n i c o s ,  p r o d u t o s  q u í mi c o s ,  s i d e r u r g i a  
e n t r e  o u t r o s .  
 
Baseados  nos  exemplos  do  Bra s i l  e  J a p ã o  a c i ma ,  o u t r a  t e o r i a  a  
s e r  l e v a da  e m c o n s i d e r a ç ã o  é  a  de  Ra ú l  P r eb i s ch  sob re  a  De t e r i o r ação  
d o s  T e r m o s  d e  T r o c a .  
 
A  d e t e r i o r a ç ã o  d o s  t e r mo s  d e  t r oc a  é  u m t e ma  m u i t o  u t i l i z a d o  n a  
l i t e r a t u r a  e c o n ô mi c a ,  e s p e c i a l me n t e  n o s  e s tudos  r e l a t i vos  ao  comé rc i o  
i n t e r n a c i o n a l  e  e m  t e ma s  q u e  p r o cu r a m e n t e n d e r  o  p r o c e s s o  d e  
s u b d e s e n v o l v i me n t o  o u  d e p e n d ê n c i a  e c o n ô mi c a 5.  
 
P a r a  S o a r e s  ( 2 0 0 4  a p u d  P R E B I S C H ,  1 9 4 9 ,  p .  5 8  e  5 9 )  o  t r e c h o  
a b a i x o ,  e x p l i c a  n o  q u e  P r e b i s c h  b a s ea v a  a  de t e r i o r a ç ã o  d o s  t e r m o s  d e  
t r o c a :  
“ . . .  como se explica que o andar do tempo e através dos ciclos, os 
ingressos no centro tenham crescido mais que na periferia? [...] Os 
preços primários sobem com mais rapidez que os finais na crescente, 
mas também descem, mas que estes na minguante; dessa forma, os 
preços finais se vão apartando, progressivamente, dos preços 
primários. [...] A razão é muito simples. Durante a crescente, uma 
                                                 
5 Fonte: http://www.sober.org.br/palestra/2/395.pdf acesso em 08/09/2009. 
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parte dos benefícios foi se transformando em aumento de salários, pela 
concorrência dos empresários uns com os outros e pela pressão sobre 
todos eles das organizações operárias. Quando, na minguante, o 
benefício tem que comprimir-se, aquela parte que se transformou em 
ditos aumentos perdeu, no centro, sua fluidez, em virtude da conhecida 
resistência à baixa dos salários. A pressão se desloca então para a 
periferia com maior força que a naturalmente exercível caso não 
fossem rígidos os salários e os benefícios no centro, em virtude da 
limitação da concorrência. Assim, tanto menos possam comprimir-se 
as remunerações, no centro, tanto mais terão que fazê-lo na periferia. 
Nisto está a chave do fenômeno pelo qual os grandes centros 
industriais não apenas retêm para si o fruto da aplicação das inovações 
técnicas à sua própria economia, mas ainda, estão em posição 
favorável para captar uma parte do que surge no processo técnico da 
periferia”. 
 
P r e b i s c h  d e f e n d i a  q u e  o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i me n t o  
n e c e s s i t a v a m  d e  a c e s s o  p r i v i l e g i a do ,  e m ba se s  não  r ec íp roca s ,  ao s  
me r c a d o s  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  u ma  v e z  q u e  e r a m  i n t e i r a me n t e  
d e p e n d e n t e s  d a s  e x p o r t a ç õ e s  d e  s u a s  ma t é r i a s  p r i ma s  e  d e  s e u s  
p r o d u t o s  s e mi  f a t u r a d o s ,  e s t a n d o  d e s t i n a d o s  a  u ma  p o s i ç ã o  d e  
d e p e n d ê nc i a  e m r e l a ç ã o  a o  m u n d o  i n d u s t r i a l i z a d o .  
 
Baseada  en t ão ,  na  p ropos t a  de  Raú l  P r eb i s ch ,  su rg iu ,  em 1964 ,  
n a  P r i m e i r a  C o nfe r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  s o b r e  C o mé r c i o  e  
D e s e n v o l v i me n t o  ( n a  q u a l  e l e  e r a  o  S e c r e t á r i o - G e r a l 6) ,  a  i d é i a  d e  u m 
s i s t e ma  n ã o  r e c í p ro c o  d e  p r e f e r ê n c i a s  t a r i f á r i a s  a  f a v o r  d o s  p a í s e s  e m 
d e s e n v o l v i me n t o .  V a l e  r e s s a l t a r  q u e  a  C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  
sob re  Co mé rc io  e  Desenvo lv ime n to  fo i  uma  conseqüênc i a  da  
a p r e s e n t a ç ã o  s o b r e  a  D e t e r i o r a ç ã o  d os  T e r mo s  d e  T r o c a .  
 
Pa r a  e l e ,  a  ques t ão  do  subdesenvo lv ime n to ,  ou  me lho r ,  do  
d e s e n v o l v i me n t o  d e s i g u a l ,  é  v i s t a  c omo  r e s u l t ado  da s  d i f e r enças  na s  
c o n d i ç õ e s  d e  me r c a d o  ( d e  f a t o r e s  e  d e  p r o d u t o s )  o r i g i n á r i o  d o  ma i o r  
d i n a mi s mo  d e  u m p a í s  p a r t i c u l a r  que  consegu iu  cond i ções  e spec i a i s  
                                                 
6 Ver: http://www.cofecon.org.br/index.php?Itemid=114&id=904&option=com_content&task=view, acesso 
em 29/09/2009 
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p a r a  s u a  i n d ú s t r i a 7.  A  i ndus t r i a l i z ação  da  Amér i ca  La t i na  s e r i a  uma  
ma n e i r a  d e  e v i t a r  q u e  e l a  c o n t in u e  v e n d e n d o  p r o d u t o s  p r i má r i o s  e m 
q u e  o  p r e ç o  é  i g u a l  a o  c u s t o  ma r g i n a l 8 e  c o mpr a n d o  u m p r o d u t o  
( i n d u s t r i a l i z a d o )  c o m u m p r e ç o  s u p e r i o r  a o  c u s t o  ma r g i n a l .  
 
V a l e  r e s sa l t a r  q u e  P r e b i s c h  n ã o  e r a  c o n t r a  o  l i v r e  c o m é r c i o  e  a  
T e o r i a  d a s  V a n t a ge n s  C o mp a r a t i v a s ,  e l e  a p e na s  p r e g a v a  c o n t r a  o  l i v r e  
c o mé r c i o  e n t r e  p a í s e s  c o m d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e  d e s e n v o l v i me n t o ,  p o r  
e x e mp l o ,  B r a s i l  e  E s t a d o s  U n i d o s  e  n ã o  e n t r e  B r a s i l  e  A r g e n t i na .  
 
A  i d é i a  d a  p r o p os t a  d e  P r e b i s c h ,  sob re  um s i s t ema  ge ra l  de  
p r e f e r ê n c i a s  n ã o  r e c í p r oc a s ,  c o n s i s t i a  e m a s s e g u r a r  q ue  o s  p a í se s  e m  
d e s e n v o l v i me n t o  a p r o v e i t a s s e m  a s  v a n t a g e n s  c o mpa r a t i v a s  o b t i d a s  p o r  
me i o  d e  c o n d i ç õ e s  ma i s  f a v o r á v e i s  d e  a c e s s o  a o s  me r c a d o s  mun d i a i s ,  
a  f i m d e  p r o mo v e r  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  a c e l e r a r  a  t a x a  d e  c r e s c i me n t o  
e c o n ô mi c o  d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o 9.  
 
1.2. Contexto Histórico  
1.2.1 De Bretton Woods a OMC 
 
E m j u l h o  d e  1 9 4 4 ,  a o  f i n a l  d a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ,  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d e  4 4  p a í s e s  s e  e n c o n t r a r a m e m B r e t t o n  Wo o d s ,  N e w  
H a mp s h i r e  ( E U A ) ,  o n d e  p l a n e j a r a m e  a s s i n a r a m  o s  A r t i g o s  d o  A c o r d o  
d o  F u n d o  M o n e t á r i o  I n t e r n a c i o n a l .  M e s mo  c o m a  c o n t i n u i d a d e  d a  
gue r r a ,  o s  r e p r e s en t a n t e s  de  Es t a do  dos  pa í s e s  a l i ados  p r eocupavam-
s e  c o m a s  n e c e s s i d a d e s  e c o n ô mi c a s  m u n d i a i s  a p ó s  a  g u e r r a .   
                                                 
7Fonte: http://www.econ.fea.usp.br/seminarios/artigos2/ptsoares.pdf, acesso em 08/09/2009. 
8Custo marginal é a mudança no custo total da produção derivada da variação em uma unidade da quantidade 
produzida 
9Fonte: SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
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O s  r e p r e s e n t a n t e s  e s p e r a va m  p l a n e j a r  u m s i s t e ma  m o n e t á r i o  
i n t e r n a c i o n a l  q u e  l e v a s s e  a o  p l e n o  e mp r e g o  e  à  e s t a b i l i dad e  d o s  
p r e ç o s ,  emb o r a  p e r mi t i s s e  q u e  o s  p a í s e s  o b t i v e s sem o  e q u i l í b r i o  
e x t e r n o  se m a  i mp o s i ç ã o  d e  r e s t r i ç õe s  a o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o na l 10.  
 
A o  t é r m i n o  d a q u e l e  e n c o n t r o ,  h o u v e  c o n s e n s o  q u a n t o  à  
n e c e s s i d a d e  d e :  ( a )  u m  f u n d o  mo n e t á r i o ,  q u e  p u d e s s e  r e s g u a r d a r  a s  
e c o n o mi a s  n a c i o n a i s  c o n t r a  c r i s e s  c a mb i a i s  ( o  F M I  –  F u n d o  
M o n e t á r i o  I n t e r n a c i o n a l ) ;  ( b )  u m b a n c o  q u e  f i n a n c i a s s e  a  
r e c o n s t r u ç ã o  e u r o p é i a  e  o  d e s e n v o l v i me n t o  ( o  B I R D  –  B a n c o  
I n t e r n a c i o n a l  d e  R e c o n s t r u ç ã o  e  D e s e n v o l v i me n t o  o u  B a n c o  M u n d i a l ) ;  
( c )  u ma  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  q u e  r e g u l a me n t a s s e  o s  f l u x o s  
c o me r c i a i s  ( a  O I C  -  O r g a n i z a ç ã o  I n t e r n a c i o na l  d o  C o mé r c i o ) 11.  
 
N o  e n t a n t o ,  a  O I C  a c a b o u  p o r  n ã o  s e r  e s t a b e l e c i d a ,  u ma  v e z  q u e  
a  C a r t a  d e  H a v a n a ,  d o c u me n t o  q u e  d e l i mi t a v a  s e u s  o b j e t i v o s  e  
f u n ç õ e s ,  n u n c a  f o i  r a t i f i c a d a  p e l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  u m d e  s e u s  
p r i n c i p a i s  me m b r o s .  N a  v e r d a d e ,  a  C a r t a  n ã o  f o i  s u b me t i d a  a o  
C o n g r e s s o  d o s  E U A ,  p o r q u e ,  n a  é p o c a ,  a  ma i o r i a  d o s  d e p u t a d o s  t e mi a  
q u e  a  n o v a  i n s t i t u i ç ã o  f o s s e  r e s t r i n g i r  a  s o b e r a n i a  d o  p a í s  n a  á r e a  d o  
c o mé r c i o  i n t e r n a c i o n a l 12.  
 
A s s i m,  p a r a  s a i r  d o  i m p a s s e  f o i  n e g o c i a d o  u m  A c o r d o  
P r o v i s ó r i o ,  e m 1 9 4 7 ,  e n t r e  2 3  p a í s e s  ou  pa r t e s  con t r a t an t e s ,  que  
a d o t a v a  a p e n a s  u m  s e g me n t o  d a  C a r t a  d e  H a v a n a ,  a q u e l a  r e l a t i v a  à s  
n e g o c i a ç õ e s  d e  t a r i f a s  e  r e g r a s  so b r e  o  c o mé r c i o .  N o  c a s o  d o s  E U A ,  
                                                 
10Fonte: KRUGMAN, Paul. Competitividade Econômica. Diálogo, Rio de Janeiro v.25 n.4 out./dez.. 1992. 
11Fonte: BARRAL, Welber – O Brasil e a OMC. 2ª ed. Curitiba: Juruá Editora. 
12Fonte: THORSTENSEN, Vera - OMC – Organização Mundial do Comércio: As Regras do Comércio 
Internacional e a Nova Rodada de Negociações Multilaterais. 2ª ed. São Paulo: Aduaneiras,2001. 
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t a l  ne g oc i a ç ã o  nã o  d e p e nd i a  d a  a p r o v a ç ã o  d o  C o n g r e s s o ,  po i s  a  
a u t o r i z a ç ã o  j á  h a v i a  s i d o  dad a  a o  p o de r  e x e c u t i v o 13.   
 
S e g u n d o  G o n ç a l v e s  ( 1 9 9 8 ,  p . 5 5 ) :   
 
“para alcançar esses objetivos era preciso construir uma ordem 
econômica internacional que estabelecesse regras sob as quais as 
forças de mercado pudessem atuar, permitindo a previsibilidade das 
estratégias de investimentos empresariais”. 
 
E s t e  s e g me n t o  e r a  d e n o mi n a d o  P o l í t i c a  C o me r c i a l  e  p a s s o u  a  s e r  
c h a ma d o  d e  G e n e ra l  A g r e eme n t  o n  T a r i f f s  an d  T r a d e  –  GATT,  que  e r a  
u m c o n j u n t o  d e  n o r ma s  d i r e c i o n a d a s  i n i c i a l me n t e  p a r a  a  r e d u ç ã o  d a s  
t a r i f a s  a l f a n d e g á r i a s  n o  c omé r c i o  i n t e r n ac i o na l .  
 
O  G A T T  g a n h o u  s t a t u s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e s p e c i a l ,  à  me d i d a  q u e  
a p r e s e n t a v a  d u a s  f a c e s  d i s t i n t a s .  A  p r i me i r a  d i z  r e s p e i t o  a  u m 
c o n j u n t o  d e  r e g r a s  p r o c e d i me n t a i s  s o b r e  a s  r e l a ç õ e s  c o me r c i a i s  e n t r e  
o s  p a í s e s  s i g n a t á r i o s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  c o mo  f ó r u m d e  n e g o c i a ç õ e s  
c o me r c i a i s  q u e ,  a t r a v é s  d e  i n s t r u me n t o s  p r ó p r i o s  à  d e m o c r a c i a  
p a r l a me n t a r ,  d e  n a t u r e za  c ome r c i a l ,  p r o c u r a  a p r o x i ma r  a s  p o s i ç õ e s  d e  
s e u s  s i g n a t á r i o s ,  o  G A T T  e x e r c e  s u a  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l me n t e  
p o l í t i c a .  ( S E I T E N F U S ,  1 9 9 7 ) .   
 
O  s i s t e ma  d e  r e g r a s  d o  c o mé r c i o  i n t e r na c i o n a l  a t u a l ,  f o i  
e s t a b e l e c i d o  a o  l o n g o  d e  o i t o  r o d a d a s  d e  n e g o c i a ç õe s  mu l t i l a t e r a i s  
( v i d e  t a b e l a  1 . 1 ) :   
 
 
 
 
 
                                                 
13Fonte: THORSTENSEN, op.cit., p. 30. 
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Tabela 1.1 
Rodadas de Negociações Multilaterais 
DATA LOCAL PAÍSES TEMAS COMÉRCIO 
AFETADO em 
US$ 
1 - 1947 Genebra 23 Tarifas 10 bilhões 
2 - 1949 Annecy 13  Tarifas n.d 
3 - 1951 Torquay 38 Tarifas n.d 
4 - 1956 Genebra 26 Tarifas 2,5 bilhões 
5 - 1960-61 Rodada Dilon 26 Tarifas 4,9 bilhões 
6 - 1964 -67 Rodada 
Kennedy 
62 Tarifas e medidas 
antidumping 
40 bilhões 
7 - 1973-79 Rodada Tóquio 102 Tarifas, medidas não 
tarifárias e acordos 
relativos ao marco 
jurídico, além da criação 
do SGP. 
155 bilhões 
8 -1986 – 1994 Rodada 
Uruguai 
123 Tarifas, medidas não 
tarifárias, serviços, 
propriedade intelectual, 
solução de controvérsias, 
têxteis, agricultura, 
criação da OMC etc. 
3,7 trilhões 
Fonte: DIAS, Reinaldo et al. Comércio Exterior Teoria e Gestão. São Paulo: Atlas S.A, 2004.  
Tabela: Elaboração própria. 
 
 
C o n f o r me  s e  p o d e  o b s e r v a r ,  a s  c i nco  p r ime i r a s  r odadas  v i s a r am 
b a s i c a me n t e  à  r e duç ã o  d o s  d i r e i t o s  a d u a n e i r o s ,  a t r a v é s  d e  n e g o c i a ç õ e s  
d e  c o n c e ss õ e s  t a r i f á r i a s  r e c í p r o c a s .  A  s é t i ma  r o d a d a ,  c ha ma d a  R o d a d a  
T ó q u i o ,  n e g o c i o u ,  a l é m d a  r e d u ç ã o  d e  t a r i f a s ,  u ma  s é r i e  d e  a c o r d o s  
p a r a  r e d u z i r  a  i n c i d ê n c i a  de  ba r r e i r a s  d i t a s  co mo  n ã o  t a r i f á r i a s  q u e  
pa s sa r am a  s e r  ado t adas  po r  d ive r so s  p a í s e s  c om o  f o r ma  d e  p r o t e ç ã o  à  
p r o d u ç ã o  n a c i o na l .  A  R o d a d a ,  a l é m d e  e s c l a r e c e r  r e g ra s  a n t e r i o r e s  j á  
n e g o c i a d a s ,  t a mb é m i n t r o d u z i u  n o v a s  r e g r a s  a o  G A T T .  N o  e n t a n t o ,  
u m d o s  p r o b l e ma s  d a  R o d a d a  f o i  q u e  o s  a c o r d o s  n e g o c i a d o s  s ó  v a l i a m  
p a r a  a s  p a r t e s  q u e  o s  a s s i n a v a m 14.  
 
                                                 
14Fonte: THORSTENSEN, Vera - OMC – Organização Mundial do Comércio: As Regras do Comércio 
Internacional e a Nova Rodada de Negociações Multilaterais. 2ª ed. São Paulo: Aduaneiras,2001.   
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A  ú l t i ma  r o d a d a  e  t a mb é m a  ma i s  i mp o r t a n t e  n o  â mb i t o  d o  
G A T T ,  o c o r r e u  e n t r e  o s  a n o s  d e  1 9 8 6  e  1 9 9 4  e  f i c o u  c o n h e c i d a  c o mo  
R o d a d a  U r u g u a i .  L a n ç a d a  e m P u n t a  De l  Es t e ,  a  Rodada  Urugua i  f o i  
p r e c e d i d a  d e  f o r t e s  d i v e r g ê n c i a s  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  i n c l u sã o  d e  
n o v o s  t e ma s  c o m o  i n v e s t i me n t o  e  c o mé r c i o .  E m a b r i l  d e  1 9 9 4 ,  e m 
Mar raqueche ,  Mar rocos ,  f o i  a s s inado  o  aco rdo  que  eng loba  t odas  a s  
á r e a s  ne goc i a d a s  du r a n t e  a  r o d a d a 15.  
 
D e  a c o r d o  c o m T H O R S T E N S E N  ( 2 0 0 1 ,  p . 3 9 ,  o s  p r i n c i p a i s  t e ma s  
n e g o c i a d o s  n a  R o d a d a  d o  U r u g u a i  f o r a m:  
 
-  “ c r i a ção  da  OMC:  subs t i t u iu  o  an t i go  ó rgão  i n t e r n ac i o n a l ,  o  
GATT,  s i mp le s  s ec r e t a r i ado  de  um a c o r d o  m u l t i l a t e r a l ,  p o r  u m a  n o v a  
o rgan i zação  i n t e rnac iona l .  
 
-  “ r e b a i x a me n t o  t a r i f á r i o  p a r a  p rodu to s  i ndus t r i a i s  e  pa r a  
p r o d u t o s  a g r í c o l a s ” .  
 
N e s s e  c o n t e x t o ,  c a b e  r e s s a l t a r ,  u ma  d a s  r e g r a s  ma i s  i mp o r t a n t e s ,  
que  hav i a  s i do  conc re t i z ad a  a t r a v é s  d e  t r a t a do s  b i l a t e r a i s  e  que  com 
e s s a s  neg o c i a ç õ es  mu l t i l a t e r a i s  fo i  s e  a p e r fe i ç o a n d o  e  d e u  ca r á t e r  
m u l t i l a t e r a l  a o  G A T T .  E s s a  r e g r a ,  c o n he c i d a  c om o  a  d e  “ N ã o  
D i s c r i mi n a ç ã o  e n t r e  a s  N a ç õ e s ”  ( A r t i g o  I )  é  c h a ma d a  d e  T r a t a me n t o  
G e r a l  d a  N a ç ã o  M a i s  F a v o r e c i d a  ( N M F ) .   
 
E l a  p r o í b e  a  d i s c r i mi n a ç ã o  e n t r e  p a í s e s  q u e  s ã o  p a r t e s  
con t r a t an t e s  do  Aco rdo  ge r a l .  F i ca  e s t a b e l e c i d o  q u e  t o d a  v a n t a g e m ,  
f a v o r ,  p r i v i l é g i o  o u  i mu n i d a d e  a f e t ando  d i r e i t o s  aduane i ro s  ou  ou t r a s  
t a x a s  q u e  s ã o  c o n c e d i d o s  a  u ma  pa r t e  con t r a t an t e ,  devem se r  
                                                 
15Fonte: DIAS, Reinaldo et al. Comércio Exterior Teoria e Gestão. São Paulo: Atlas S.A, 2004. 
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a c o r d a d o s  i me d i a t a me n t e  e  i n c o n d i c i o n a l me n t e  a  p r o d u t o s  s i mi l a r e s  
c o me r c i a l i z a d o s  c o m  q u a l q u e r  o u t r a  p a r t e  c o n t r a t a n t e 16.  
 
N o  e n t a n t o ,  u m d o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e ma s  d o  a n t i g o  G A T T  e r a  
q u e  a s  p a r t e s  q u e  p e r d i a m  o  p a i n e l  p o d i a m  b l o q u e a r  a  s u a  a d o ç ã o ,  
u ma  v e z  q u e  a  p r á t i c a  e r a  a d o t a r  d e c i s õe s  p o r  c on s e n s o .  P o r é m,  
apesa r  de  não  t e r  f o r ça  de  um t r i buna l ,  o  GATT exe rc i a  f o r t e  p r e s são  
p o l í t i c a  p a r a  q u e  a s  p a r t e s  d o  a c o r d o  c u mp r i s s e m a s  r e g r a s  
p r e e s t a b e l e c i da s .  T a l  s i t u a ç ã o  s ó  f o i  a l t e r a da  c o m a  O M C 17.  
 
N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  T h o r s t e ns e n  ( 2 0 0 1 ,  p . 3 5 , 3 6 )  s a l i e n t a  o  p a p e l  
d a s  r o d a da s  d e  n e go c i a ç õ es  m u l t i l a t e r a i s  d a  s eg u i n t e  fo r ma :  
 
“No momento em que tais rodadas passaram a incluir outros temas que 
não só tarifas, os interesses de cada parte na negociação, de melhor 
acesso para suas exportações e melhores defesas contra importações 
consideradas desleais, começaram a ser contrabalançados com os 
custos dos novos compromissos de abertura das economias. Um país 
que não era parte contratante do GATT e ainda não é membro da OMC 
não pode se beneficiar dos princípios e regras desenvolvidos dentro do 
sistema do comércio internacional.” 
 
 
 
1.2.2 .aOMC 
 
C o mo  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r me n t e ,  a  O M C  t e v e  s e u  s u r g i me n t o  
c o m  a  c o n c l u s ã o  d a  R o d a d a  U r u g u a i  d o  G A T T  e m  1 9 9 4 .  E l a  s e  
c o n s t i t u i  c o mo  u m f o r o  p a r a  a  con t i nu idade  dos  p roce s sos  de  
n e g o c i a ç õ e s  r e p r e s e n t a n d o  u m i mp or t a n t e  pa s s o  n a  r e g u l a me n t a ç ã o  
d a s  r e l aç õ e s  d e  c o mé r c i o  i n t e r na c i o n a l ,  p o i s  s e  t r a t a  de  u ma  
i n s t i t u i ç ão  mu l t i l a t e r a l  q u e  v i s a  t o rn a r  o  c o mé r c i o  e n t r e  p a í se s  ma i s  
                                                 
16Ver: THORSTENSEN, Vera - OMC – Organização Mundial do Comércio: As Regras do Comércio 
Internacional e a Nova Rodada de Negociações Multilaterais. 2ª ed. São Paulo: Aduaneiras,2001. 
17 Fonte: THORSTENSEN, op.cit., p.40.  
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i n t eg rado ,  só l i do  e  v i áve l ,  coo rdenando  e  supe rv i s i onando  a  
i n t e r d e p e n d ê n c i a  d e  E s t a d o s  e  O r g a n i z a ç õe s  d e n t r o  d o  s i s t e ma  
i n t e r n a c i o n a l .   
 
P o r  s e  t r a t a r  d e  u m a  o r g a n i za ç ã o  ú n i ca  n o  c e n á r i o  mu l t i l a t e r a l ,  a  
O M C  a p r e s e n t a  qua t r o  f u nç õ e s  b á s i c a s ,  c o n f o r me  e s t a b e l e c i d o  p o r  
T h o r s t e n s e n ,  2 0 0 1  ( a p u d  G A T T ,  1 9 9 4 ) :  
 
•  f a c i l i t a r  a  i mp l a n t a ç ã o ,  a  a d mi n i s t r a ção ,  a  ope ração ,  be m 
c o mo  l e v a r  a d i a n t e  o s  o b j e t i v o s  dos  aco rdos  da  Rodada  Urugua i ;  
 
•  c o n s t i t u i r  u m f o r o  p a r a  a s  negoc i ações  da s  r e l ações  
c o me r c i a i s  e n t r e  o s  e s t a dos  me m b ros ,  com ob j e t i vo  de  c r i a r  ou  
m o d i f i c a r  a c o r d o s  m u l t i l a t e r a i s  d e  c omé r c i o ;  
 
•  a d mi n i s t r a r  o  E n t e n d i me n t o  ( u n d e r s t a n d i n g )  s o b r e  R e g r a s  
e  P r o c e d i me n t o s  R e l a t i v os  à s  S o l uç õ e s  d e  C o n t r o v é r s i a s 18,  i s t o  é  
a d mi n i s t r a r  o  “ t r i b u n a l ”  d a  O M C ;  
 
•  a d mi n i s t r a r  o  m e c a n i s mo  d e  R e v i s ã o  de  P o l í t i c a s  
C o me r c i a i s  ( T r a d e  P o l i c y  R e v i e w  M e c h a n i s m)  c o m o b j e t i v o  d e  f a z e r  
r e v i s õ e s  p e r i ó d i c a s  d a s  P o l í t i c a s  d e  C o mé r c i o  E x t e r no  d e  t o dos  o s  
me m b r o s  d a  O M C ,  a p o n t a n d o  o s  t e ma s  q u e  e s t ã o  e m d e s a c o r d o  c o m a s  
r eg r a s  negoc i adas .  
 
Q u a n t o  a o s  me mb r o s  d a  O M C ,  o s  o r i g i n á r i o s ,  s ã o  a s  p a r t e s  
c o n t r a t a n t e s  d o  G A T T  1 9 4 7  n a  d a t a  e m v i g o r  d o  A c o r d o  C o n s t i t u t i v o  
d a  O M C ,  q u e  a c e i t a r a m t a l  A c o r d o  e  o s  A c o r d o s  C o m e r c i a i s  
                                                 
18O órgão de solução de controvérsias da OMC, comparado ao do GATT, é mais eficiente na medida em que, 
entre outros fatores, os relatórios sobre os painéis tinham que ser aprovados pelo Conselho geral por 
consenso, ou seja, bastava a parte perdedora não aceitar o relatório para que todo o processo fosse bloqueado. 
O novo sistema elimina a decisão consensual. 
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M u l t i l a t e r a i s  n e g o c i a d o s  d u r a n t e  a  Ro d a d a  U r u g u a i ;  o s  d e ma i s  s ã o  o s  
e s t a d o s  e  t e r r i t ó r i o s  a d u a n e i r o s  q u e  t e n h a m  c o mp l e t a  a u t o n o m i a  n a  
condução  de  sua s  r e l a ções  come rc i a i s  ex t e rna s .  
 
1.2 .3  UNCTAD 
 
É  d e  e x t r e ma  r e l e v â n c i a  p a r a  o  t e ma  d e s t e  t r a b a l h o  e s t u d a r  o  
s u r g i me n t o  e  a s  f un ç õ e s  d a  U N C T A D  ( s i g l a  em i n g l ê s -  U n i t e d  N a t i o n s  
C o n f e r e nc e  o n  T r a d e  a n d  D e v e l o p m e n t ) .  F o i  a  p a r t i r  d e  s e u  p r i m e i r o  
e n c o n t r o ,  e m  1 9 6 4 ,  q u e  s u r g i u  a  i d é i a  d e  e s t a b e l e c e r  t a r i f a s  
p r e f e r e n c i a i s  p a r a  o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i m e n t o  e m  u m  s i s t e m a  n ã o  
r e c í p r o c o  d e  p r e f e r ê n c i a s  t a r i f á r i a s .  
 
V i u - s e  n e c e s s á r i o ,  e n t ã o ,  a u m e n t a r  o  a l c a n c e  d a  T e o r i a  da  
D e t e r i o r a ç ã o  d o s  T e r m o s  d e  T r o c a ,  n ã o  p o d e n d o  e l a  f i c a r  r e s t r i t a  a o s  
p a í s e s  d a  A m é r i c a  L a t i na ,  a f i n a l  o s  pa í s e s  em desenvo lv imen to  do  
mundo  t odo  so f r i am  o  mesmo  p rob l ema .  Es t a  i n s t i t u i ção  d e v e r i a  t e r  o  
a l c a n c e  m u n d i a l  e  n ã o  a p e n a s  d a  A m é r i c a  La t i n a ,  c o m o  e r a  o  c a s o  d a  
CEPAL ( Comis são  Econômica  pa r a  a  A m é r i c a  L a t i n a  e  o  C a r i b e )  19.  
 
I n s t i t u í d a  e m  1 9 6 4 ,  p a r a l e l a  a  R o d a d a  K e n n e d y ,  a  U N C T A D  
p romove  o  de senvo lv imen to  amigáve l ,  a u m e n t a  a o  m á x i m o  a s  
o p o r t u n i d a d e s  d e  c o m é r c i o ,  i n v e s t i me n t o  e  p r o g r e s s o  d o s  p a í s e s  e m  
d e s e n v o l v i m e n t o  a l é m  d e  a j u d a r  n a  i n t e g r a ç ã o  d e s s e s  p a í s e s  n a  
economia  mund ia l .   
 
A  UNCTAD vem se  envo lvendo  p rog re s s ivamen te  em um 
con f i áve l  conhec imen to  ba seado  em i n s t i t u i çõ e s  q u e  v i s a m  t r aba l h a r  
p a r a  a j u d a r  o  a s p e c t o  a t u a l  po l í t i co ,  deba t endo  e  pensando  no  
                                                 
19Fonte: LUZ, Rodrigo. Relações Econômicas Internacionais Teoria e Questões. Editora Campus, 2005. 
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d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o m  u m  f o c o  p a r t i c u l a r  e m  a s s e g u r a r  q u e  a s  
p o l í t i c a s  d o m é s t i c a s  e  i n t e r n a c i o n a i s  e s t ã o  a p o i a n d o  m u t u a m e n t e  a  
p romoção  do  de senvo lv imen to  su s t en t áve l 20.   
 
A  o r g a n i z a ç ã o  t r a b a l h a  p a r a  c u m p r i r  e s t e  m a n d a t o  m e d i a n t e  a  
r e a l i z a ção  d e  t r ê s  f u n ç õ e s -c h a v e ,  de  a c o r d o  c o m  o  s í t i o  o f i c i a l  d a  
UNCT AD 21.  
 
•  E l a  f u n c i o n a  c o mo  u m  fó rum pa ra  de l i be r ações  
i n t e rgove rnamen ta i s ,  apo i ado  po r  deba t e s  c o m e s p e c i a l i s t a s  e  t r o c a  d e  
expe r i ênc i a s ,  v i s ando  à  cons t rução  de  consenso .  
 
•  C o mpr o m e t e - se  n a  i n v e s t i ga ç ã o ,  a n á l i s e  d e  po l í t i c a s  e  d e  
co l e t a  de  dados  pa r a  o s  deba t e s  d e  r e p r e s e n t a n t e s  g o v e r n a me n t a i s  e  
e s p e c i a l i s t a s .  
 
•  E l a  f o r n e c e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a d a p t a d a  à s  n e c e s s i dad e s  
e s p e c í f i c a s  d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v ime n t o ,  c o m  e s p e c i a l  a t e n ç ã o  p a r a  
a s  n e c e s s i d a d e s  d os  p a í s e s  me n o s  d e s e n v o l v i dos  e  d a s  e c o n o mi a s  e m 
t r a n s i ç ã o .  Q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  a  U N C T A D  c o o p e r a  c o m o u t r a s  
o r g a n i z a ç õ e s  e  p a í s e s  d o a d o r e s  n a  p r e s t a ç ã o  de  a s s i s t ê nc i a  t é c n i c a .  
 
P a r a  d e s e mpe n h a r  s u a s  fu n ç õ e s ,  a  s e c r e t a r i a  t r a ba l h a  e m  
c o n j u n t o  c o m  o s  g o v e r n o s  me m b r o s  e  i n t e r a g e  c o m o r g a n i z a ç õ e s  d o  
s i s t e ma  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  e  a s  c o m i s s õ e s  r e g i o n a i s ,  b e m c o m o  c o m  
i n s t i t u i ç õe s  g o v e r n a me n t a i s ,  o r g a n iz a ç õ e s  nã o - g o v e r n a me n t a i s ,  d o  
s e t o r  p r i v a d o ,  i n c l u i n d o  a s s o c i a ç õ e s  c o me r c i a i s  e  i n d u s t r i a i s ,  
                                                 
20Fonte: Sítio da UNCTAD -  http://www.unctad.org/Templates/Page.asp?intItemID=2309&lang=1, acesso 
em 10/09/2009, tradução própria. 
21 LUZ, Rodrigo. Relações Econômicas Internacionais Teoria e Questões. Editora Campus, 2005. 
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i n s t i t u t os  d e  p e s q u i s a ,  c o o p e r a ç ã o  t é c n i c a ,  a  i n t e r a ç ã o  c o m a  
s o c i e d a d e  c i v i l  e  u n i v e r s i d a d e s  a  n í v e l  mu n d i a l 22.  
 
N o  q u e  d i z  r e s pe i t o  a o  c o mé r c i o  i n t e r n a c i o n a l  d e  b e n s  e  
s e r v i ç o s  e  d e  p r o d u t o s  b á s i c o s ,  a  UNCTAD desenvo lve  o s  s egu in t e s  
t r a b a l h o s :  
 
a .  F o r n e c e  a j u d a  a o s  p a í se s  e m d e s e n v o l v i me n t o ,  
p a r t i c u l a r me n t e  a o s  me n o s  a d i a n t a d o s  p a r a  q u e  e s t e s  p o s s a m  
a p r o v e i t a r  o s  e f e i t o s  p o s i t i vo s  d a  g l oba l i z a ç ã o ;   
 
b .  A n a l i s a  a  r e p e r c u s s ã o  d o s  a c o r d o s  d a  R o d a d a  U r u g u a i  
s o b r e  o  c o mé r c i o  e  o  d e s e n v o l v i me n to  e  a j u da  o s  p a í se s  a  a p r ov e i t a r  
a s  o p o r t u n i d a d e s  r e s u l t a n t e s  d e s s e s  a c o r d o s ;   
 
c .  F o me n t a  a  d i v e r s i f i c a ç ã o  nos  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  
q u e  d e p e n d e m d o s  p r o d u t o s  b á s i c o s  e  a j uda -os  a  en f r en t a r  o s  r i s cos  
c o me r c i a i s ;   
 
d .  P r o mo v e  a  i n t e g r a ç ã o  d o  c o mér c i o ,  o  me i o  a m b i e n t e  e  o  
d e s e n v o l v i me n t o  e ,  n e s s e  c a mp o ,  o rgan i za  d ive r s a s  t a r e f a s  na  
C o mi s s ã o  s o b r e  o  D e s e n v o l v i me n t o  S us t e n t á v e l  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s ;   
e .  A n a l i s a  que s t õ e s  r e l a c i o n a da s  c o m o  d i r e i t o  e  a s  p o l í t i c a s  
d a  c o n c o r r ê n c i a  e  a j u d a  o s  p a í s e s  a  fo r mu l a r  p o l í t i c a s  e  l e i s  e  a  c r i a r  
i n s t i t u i ç õ e s  q u e  v i s a m d e s e n v o l v e r  o  c o mé r c i o  d e s s e s  p a í s e s 23.  
 
 
 
 
                                                 
22LUZ, Rodrigo. Relações Econômicas Internacionais Teoria e Questões. Editora Campus, 2005. 
23Fonte: Sítio do MDIC – http://www.mdic.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=531, acesso em 
10/09/2009. 
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1.3 Histórico do Sistema Geral de Preferências 
 
O  S G P  f o i  u ma  i mp o r t a n t e  i n i c i a t i v a  p o l í t i c a  da  d é c a d a  d e  1 9 6 0  
a p e s a r  d e  s u a s  p r i me i r a s  n e g o c i a ç õe s  p a r a  a  a d o ç ã o  e  e x e c uç ã o  d o  
s i s t e ma  t e r e m l e v a d o  q u a se  u ma  dé c a d a ,  c o n f o r me  s e r á  e x p l i c a d o  
a b a i x o .   
 
A s  t a r i f a s  a l f a n d e g á r i a s  c on s t i t u í r am e  a i n d a  c o n s t i t u e m u m  
i mp o r t a n t e  e n t r a v e  n a s  n e g o c i a ç õ e s  d o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l .  A  
r e d u ç ã o  d e s s a s  t a r i f a s  f o i  u m d o s  t ema s  ma i s  d i s cu t i dos  na s  r eun iõe s  
i n t e rnac iona i s  no  âmb i to  do  GATT desde  o  s eu  i n í c io .  
 
C o m o  a u me n t o  d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  me m b r o s  d o  
G A T T ,  s u r g i u  u m p r o b l e ma  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  p a r t i c i p aç ã o  d e s s e s  
pa í s e s  na s  negoc i ações :  o  p r i nc íp io  d a  r e c i p r o c i d a d e .  E l e  s e  t o rnou  
u m e mp e c i l h o  q u a n d o ,  n a s  p r e p a r a ç õe s  p a r a  a  R o d a d a  K e n n e d y  ( 1 9 6 4 -
1 9 6 7 )  d e  n e g o c i a ç õ e s ,  u ma  o b s e r v a ç ã o  fo i  f e i t a  quan to  à  pa r t i c i pação  
d o s  p a í s e s  e me r g e n t e s  e  s e u s  r e s p e c t i v o s  i n t e r e s s e s ,  no  c o mé r c i o  c o m  
o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s .  I n t e r e s s e s  cons ide r áve i s  f o r am exp re s sos  na  
p o s s i b i l i d a d e  d e  i n t r o d u ç ã o  d e  t a r i f a s  p r e f e r e n c i a i s  p a r a  o s  
e x p o r t a d o r e s  d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o .   
 
E s s a  p o s s i b i l i d a d e  f o i  p r i me i r ame n te  d i s cu t i da  na  r eun i ão  
mi n i s t e r i a l  d o  G A T T  e m m a i o  d e  1963 .  Es se  novo  de s t aque  dado  ao  
c o mé r c i o  e  a o s  p r o b l e ma s  d e  c r e sc i me n t o  d o s  p a í se s  e m 
d e s e n v o l v i me n t o  l e v o u  à  r e v i s ã o  d o  A c o r d o  G e r a l  d e  T a r i f a s  e  
C o mé r c i o  e m 1 9 6 5  p e l a  a d i ç ã o  d a  Pa r t e  IV ,  que ,  en t r e t an to ,  não  
e x i mi u  c o mpl e t a me n t e  o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  d a  
r e c i p r o c i d a d e .  
 
31 
 
U ma  o p o r t u n i d a d e  d e  r e a b r i r  a s  d i s c u s s õ e s  v e i o  q u a n d o  a  
C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  Un i d a s  e m C o mé r c i o  e  D e s e n v o l v i me n t o  f o i  
c o n v o c a d a  n a  p r i ma v e r a  d e  1 964 .  Nes sa  r eun i ão ,  a s  t a r i f a s  
p r e f e r e n c i a i s  e m f a v o r  d o s  p a í s e s  e m  c r e s c i me n t o  f o r ma r a m u m  d o s  
a s s u n t o s  p r i n c i p a i s  n a  b u s c a  d e  s o luções  conc re t a s  pa r a  o s  p rob l ema s  
c o me r c i a i s  d e s s e s  p a í s e s .  N o  c a s o  d a s  t a r i f a s  p r e f e r e n c i a i s  v á r i os  
a r g u me n t o s  s e  f i z e r a m n e c e s s á r i o s ,  o  p r i n c i p a l  d e n t r e  e l e s  f o i  q u e  
e s s e  t r a t a me n t o  s e r i a  u ma  f o r ma  d e  b u s c a r  a  i g u a l d a d e  d o s  p a í s e s  e m  
d e s e n v o l v i me n t o .  O  t r a d i c i o n a l  p r i nc íp i o  d a  N a ç ã o  M a i s  F a v o r e c i d a  -  
NMF 24 f o i  c r i a d o  c o m o  o b j e t i v o  de  e s t a b e l e c e r  u ma  i g u a l d a de  de  
t r a t a me n t o  e n t r e  o s  v á r i os  n e g o c i a n te s  p a r a  u m d e t e r mi n a d o  me r c a d o ,  
ma s  n ã o  g a r a n t i u  i g u a l da d e  n o  t r a t a me n t o  e m r e l a ç ã o  a  v á r i o s  
a s p e c t o s  d e  g r a n d e  i mp o r t â n c i a  p a r a  o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o .   
 
D e  a c o r do  c o m o  l i v r o  da s  N a ç õ e s  U n i d a s  so b r e  a  h i s t ó r i a  d a  
U N C T A D  ( 2 0 0 5 ) ,  e s s e s  a s p e c t o s  f o r a m:  
 
 “Primeiro, a menos que a tarifa fosse zero, não havia igualdade no 
tratamento com os produtores domésticos, nem com os produtores 
dentro dos agrupamentos emergentes regionais no ocidente europeu.  
 
Segundo, o princípio NMF não levou em consideração as 
desigualdades na estrutura econômica e planos de desenvolvimento 
entre os países; para tratar igualitariamente países que são 
economicamente desiguais constituíram igualdade de tratamento 
somente de um ponto de vista formal, mas de fato elevou-se a 
desigualdade.  
 
Terceiro, de certa forma, como resultado das negociações conduzidas 
com base na reciprocidade e na cláusula NMF, a exportação de 
produtos tipicamente manufaturados e semimanufaturados de países 
em desenvolvimento foram freqüentemente sujeitos a altos valores 
nominais e, na maioria dos casos, ainda é alto o imposto efetivo do que 
em importações de produtos típicos de comércio entre países 
desenvolvidos.  
                                                 
24Esse princípio defende que no comércio mundial não deve haver discriminação; Ou seja,todas as partes 
contratantes têm que conceder a todas as demais partes o tratamento que concedem a um país em especial. 
Assim, nenhum país pode conceder a outro vantagens comerciais especiais, nem discriminar um país em 
especial. 
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Quarto, como resultado da formação de agrupamentos regionais, a 
Comunidade Européia (CE) e a Associação Européia de Livre 
Comércio (AELC) grande parte dos fluxos comerciais foram 
realizados fora da cláusula NMF. Reduções preferenciais nas 
importações de países em desenvolvimento deveriam aproximá-los de 
alcançar igualdade de tratamento com produtores de dentro do 
mercado nacional ou multinacional, levando em consideração o fato 
que eles estavam em um baixo nível de desenvolvimento e iria corrigir 
a situação de desvantagem competitiva resultante da criação de 
agrupamentos regionais”. 
 
 
U ma  d e s c o b e r t a  su r g i u  a p ós  a  d e c l a r a ç ã o  f e i t a  p e l o  p r e s i d e n t e  
d o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  L y n d o n  B a i n e s  J o h n s o n ,  n a  r eun i ão  dos  L íde re s  
d e  E s t a d o  d a  A mé r i c a  L a t i na  e m P u n t a  D e l  E s t e ,  U r u g ua i ,  e m a b r i l  de  
1 9 6 7 .  N e l a ,  o  p r e s i d e n t e  n o r t e - a me r i c a n o  r e c o nh e c e u  q ue  o  t r a t a me n t o  
t a r i f á r i o  c o mpa r á v e l  p o d e  n e m s e m pr e  p e r mi t i r  o  a v a n ç o  d o s  p a í s e s  
e m  d e s e n v o l v i me n t o  t ã o  r á p i d o  c o m o  o  d e s e j a d o  e  q u e  a  g a r a n t i a  
t e mp o r á r i a  d a s  v a n t a g e n s  t a r i f á r i a s  o f e r e c i d a  p e l o s  p a í s e s  
d e s e n v o l v i d o s  p a r a  o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i me n t o  s e r i a  u m m e i o  d e  
l i d a r  c om e s s a  q u e s t ã o .  Co m e s s a  d e c l a r a ç ã o  a s  n e go c i a ç õ e s  f o r a m  
d e s b l o q ue a d a s  e  a  p a r t i r  d e s s e  m o me n t o  e m d i a n t e  o  p r o g r e s s o  
p o d e r i a  s e r  f e i t o  t a n t o  c o m a  O r gan i zação  pa r a  a  Coope ração  e  
D e s e n v o l v i me n t o  E c o n ô mi c o  ( O C D E )  c o mo  p a r a  o  g r u p o  d e  
p r e f e r ê n c i a s  d a  U N C T A D .  D e s t e  mo me n t o  e m  d i a n t e ,  a  a t e n ç ã o  f o i  
c o n c e n t r a d a  p r i n c i p a l me n t e  e m  c o m o g a r a n t i r  e s s a s  p r e f e r ê n c i a s  a o  
i nvés  de  s e  have r i a  ga r an t i a 25.  
 
N a  s e g u n d a  s e s s ã o  d a  C o n f e r ê n c i a ,  r e a l i z a d a  e m  N o v a  D e l i  e m 
1 9 6 8 ,  o  a s s u n t o  s o b r e  a s  p r e f e r ê n c i a s  e s t e v e  n o  c e n t r o  d a s  
n e g o c i a ç õ e s .  A n t e s  d a  C o n f e r ê n c i a ,  e m  1 9 6 7 ,  h o u v e  u m  r e l a t ó r i o  d o  
G r u p o  E s p e c i a l  d e  C o mé r c i o  c o m o s  P a í s e s  e m  D e s e n v o l v i me n t o  d a  
                                                 
25The History of UNCTAD 1964 – 1984. New York : Unites Nations,  1985. 
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OECD in i c i ando  um número  de  cons ide r ações  ge r a i s  que  r e spe i t a  o  
t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  t e mp o r á r i o  e spec i a l  dos  pa í s e s  de senvo lv idos  e m 
f a v o r  d e  t o d o s  o s  p a í s e s  e m  d e senvo lv ime n to .  Es t a s  cons ide r ações  
a b o r d a v a m a l g u n s  d o s  p r i n c í p i o s  so b r e  o s  q u a i s  t o d o s  o s  r e g i me s  
i n t r o d u z i d o s  p o s t e r i o r me n t e  f o r a m b a s e a d o s .  
 
As s im,  a  r e so lução  21  da  Confe r ê n c i a  ( I I ) ,  d e  a c o r do  c o m a  
U N C T A D ,  e s t a b e l e c e  q u e  a  C o n f e r ê nc i a  “ c o n c o r d a  q u e  o s  o b j e t i v o  
gene ra l i z ado  da  não  r ec ip roc idade  d o  s i s t e ma  d e  p r e f e r ê n c i a s  e m 
f avo r  dos  pa í s e s  em desenv o l v i me n t o ,  d e v e r i a m s e r :  (a )  a u me n t a r  s u a  
r e c e i t a  d e  e x p o r t a ç õ e s ;  (b )  p r o mo v e r  s u a  i n d us t r i a l i z a ç ã o ;  ( c )  a c e l e r a r  
s u a  t a x a  d e  c r e s c i me n t o  e c o n ô m i c o ” .  O  C o mi t ê  E s p e c i a l  d e  
P r e f e r ê n c i a  e s t a b e l e c i d o  p e l a  C o n f e rê n c i a  d e  c o n d u z i r  a s  n e g o c i a ç õ e s  
n e c e s s á r i a s  c o mpl e t o u  s e u  t r a ba l h o  e m  o u t u b r o  d e  1 9 7 0 ,  q u a n d o  a s  
d i s p o s i ç õ e s  r e l a t i v a s  a o  e s t a b e l e c i me n t o  d e  u m s i s t e ma  d e  
p r e f e r ê n c i a s  g e n e r a l i z a d o  e  n ã o  r e c í p r oc o  f o r a m e l a b o r a d o s  e  
a p r o v a d os .  P e l a s  d e c i s õ e s  d a  A s s e m b l é i a  G era l  d a s  N aç õ e s  U n i d a s  d e  
25  de  j unho  de  1971  a s  pa r t e s  con t r a t a n t e s  d o  A c o r d o  G e r a l  s o b r e  
T a r i f a s  e  C o mé r c i o  ( G A T T )  d e c i d i r a m c e d e r  à s  p r o v i s õ e s  d o  a r t i g o  I  
do  Aco rdo  po r  um pe r íodo  de  10  anos  n a  me d i d a  d o  n e c e s s á r i o ,  p a r a  
a u t o r i z a r  a s  p a r t e s  c o n t r a t a n t e s  de senvo lv ida s  do  aco rdo  de  
t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  pa r a  o s  p rodu to s  o r i g iná r i o s  dos  
p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  e  t e r r i t ó r i o s .  
 
E m 1 9 8 0  o  C o mi t ê  E s p e c i a l  d e  P r e f e r ê n c i a s  c o n d u z i u  u ma  
r ev i s ão  ab rangen t e  dos  p r ime i ro s  10  anos  de  ope ração  do  SGP  e  
c o n c l u i u  q u e  o  s i s t e ma  h a v i a  d e s e mpe n h a d o  u m p a p e l  p o s i t i v o  n a  
me l h o r i a  d o  a c e s s o  d o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  a o s  me r c a d o s  d o s  
p a í s e s  des e n v o l v i dos .  R e c o n h e c e u ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  o s  o b j e t i vo s  d o  
s i s t e ma  n ã o  f o r a m  p l e n a me n t e  a t i n g idos  e ,  po r t an to ,  conco rda ram e m 
p r o l o n g a r  a  s u a  d u r a ç ã o  p a r a  o u t r o  pe r í o d o  d e  d e z  a n o s  o u  a t é  1 9 9 0 .   
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O s  r e g i m e s  q u e  h a v i a m s i d o  a p l i c ad o s  e m u m b r e v e  p r a z o  j á  t i n h a m 
s i d o  p r o r r o g a d o s  p o r  ma i s  d e z  a n o s .  O  C a n a d á  e  o s  E s t a d o s  U n i d o s  
t o ma r a m me d i d a s  p a r a  r e n o v a r  o s  s e u s  r e g i me s  a t é  a  e x p i r a ç ã o .  A  
r e n o v a ç ã o  d o  S G P  j á  n ã o  e x i g e  u ma  c o n c e s s ã o  d o  G A T T ,  t e n d o  e m 
con t a  a  ap rovação  da  C láusu l a  de  Hab i l i t a ção 26,  como  r e su l t ado  da  
R o d a d a  T ó q u i o .  
 
O  s i s t e ma  é  u m r e g i me  p r e f e r e n c i a l  a l t a me n t e  c o mpl e x o ,  p o i s  
c a d a  p a í s  o u t o r g a n t e  d o  s i s t e ma  e s t a b e l e c e  s u a  l i s t a  d e  p a í s e s  
b e n e f i c i á r i o s ,  o  g r a u  d e  c o b e r tu r a  e  qua i s  o s  p rodu to s  a  s e r em 
b e n e f i c i a d o s ,  a s  s u a s  r eg ra s  de  o r i gem a l é m da  p ro fund idade  do  co r t e  
t a r i f á r i o .   
 
E n t r e t a n t o ,  o s  s e u s  e l e me n t o s  f u n d a me n t a i s  p o d e m  s e r  d e s c r i t o s ,  
d e  f o r ma  g e r a l ,  d a  s e g u i n t e  f o r ma :  o s  p rodu to s  ab rang idos  i nc lue m 
p r i n c i p a l me n t e  m a n u f a t u r a d o s  e  s emi ma nufa tu r ados  ab rang idos  nos  
c a p í t u l o s  2 5  a  99  d o  S i s t e ma  H a r m o n i z a d o 27,  ma s  c o m e x c e ç õ e s  
i mp o r t a n t e s ,  t a i s  c o mo  t ê x t e i s ,  c o u r o  e  p r o d u t o s  p e t r o l í f e r o s ;  
p rodu to s  ag r í co l a s ,  c ap í t u lo s  1  a  24  do  SH,  s ão  i nc lu ídos  apenas  po r  
u ma  e x t e n s ã o  l i mi t a d a .  E m g e r a l ,  o s  p r o d u t o s  ma n u f a t u r a d o s  
a b r a n g i d o s  p e l o s  r e g i me s  d e s f r u t a m d o  t r a t a me n t o  l i v r e  d e  i m p o s t o s ,  
enquan to  o s  p rodu to s  ag r í co l a s  e l eg ív e i s  u s u f r u e m d e  v á r i o s  c o r t e s  
t a r i f á r i o s .  
 
                                                 
26Esta Cláusula denominou-se de “Habilitação" porque seus dispositivos não impunham uma obrigação de 
acordar um tratamento diferenciado e mais favorável, mas permitiam às partes contratantes adotar tais 
medidas. Desse modo, a Cláusula de Habilitação permitiu que os países desenvolvidos concedessem 
tratamento diferenciado e mais favorável aos países em desenvolvimento, sem reciprocidade, bem como que 
estes concedessem preferências entre si sem a necessidade de estendê-las aos países desenvolvidos.  
27O Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias ou, simplesmente, Sistema Harmonizado, é 
atualmente utilizado pelos países outorgantes para identificar os produtos amparados pelo tratamento preferencial. Está 
em vigor desde 1º de janeiro de 1988 quando foi aprovado pela Organização Mundial de Aduanas (OMA).  Foi concebido 
em convenção internacional realizada pelo Conselho de Cooperação Aduaneira (CCA) e trata-se de uma nomenclatura 
estruturada sistematicamente numa lista ordenada de 96 Capítulos agrupados dentro de 21 Seções. Cada Capítulo contém 
várias Posições, que por sua vez, são em sua maioria, subdivididas em Subposições. Todos em conjunto asseguram a 
classificação uniforme de mais de 5.000 grupos de mercadorias no comércio internacional. 
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O  S H  i n s t i t u i  a  c l a s s i f i c a ç ã o  em s e i s  d í g i t o s ,  q u e  s ã o  
d e s me mb r a d o s  p e l o s  p a í s e s ,  a g r e g ando - se  do i s  ou  ma i s  d íg i t o s  pa r a  
c o mp o r  a  n o me n c l a t u r a  f i n a l  e s t a b e l ec i d a  p o r  c a d a  p a í s .   O s  p r i me i r o s  
6  d í g i t o s  g u a r d a m t o t a l  c o r r e s p o n d ê n c i a  c o m a s  s u b p o s i ç õ e s  t a r i f á r i a s  
d a  No me n c l a t u r a  Co mu m d o  M e rc o su l  ( N C M) ,  q u e  é  a  n o me n c l a t u r a  
p a r a  me r c a d o r i a s  u t i l i z a d a  pe l o  B r a s i l .   
 
E n t r e t a n t o ,  o s  i t en s  e  s u b i t e n s  ( s é t i mo  e  o i t a v o  d í g i t o s ) ,  p o r  
v e z e s  i nd i c a d o s  e m t a i s  l i s t a s ,  c o r r e s p o nd e m a  d e s d o b r a me n t o s  
pa r t i cu l a r e s  da s  t a r i f a s  aduane i r a s  dos  pa í s e s  ou to rgan t e s  de  
p r e f e r ê n c i a s  ( B R A S I L ,  2 0 0 3 a ) .   
 
O  i mp o s t o  p r e f e r e n c i a l  é  o b t i d o  p o r  me i o  d e  u ma  r e d u ç ã o  
p e r c e n t u a l  d a  t a r i f a  d e  i mp o r t a ç ã o  v i g e n t e  n o  p a í s  o u t o r g a n t e  p a r a  o  
p rodu to  bene f i c i ado .  Es t a  r edução  pode  s e r  d e  a t é  1 0 0 % ;  n e s t e s  c a s o s ,  
a  t a r i f a  d e  i mp o r t a ç ã o  f i n a l  é  i g u a l  a  z e r o .  
 
1.4  Países  Outorgantes  
 
A t u a l m e n t e ,  o s  p a í s e s  o u t o r g a n t e s  d o  S G P  s ã o :  A u s t r á l i a  -  1 9 6 6  
( q u e  n ã o  c o n c e d e  p r e f e r ê n c i a  t a r i f á r i a  a o  B r a s i l ,  a p e na s  a o s  p a í se s  d e  
menor  de senvo lv imen to  do  Pac í f i co  Su l ) ;  Be l a ru s  -  1971  ( an t i ga  
B ie lo -Rúss i a ) ;  Canadá  –  1974 ;  Es t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a  -  1 9 7 6  
i n c l u s i v e  P o r t o  R i c o ;  F e d e r a ç ã o  R u s s a  –  1 9 7 1  ;  J a p ã o  -  1 9 7 1 ,  N o r u e g a  
–  1 9 7 1 ;  N o v a  Z e l â n d i a  –  1 9 7 2 ;  S u í ç a  –  1 9 7 2 ;  T u r q u i a  - 2 0 0 2  e  U n i ã o  
E u r o p é i a  c o m  s e u s  2 7  E s t a d o s  M embros  -  1971  (A lemanha ,  Áus t r i a ,  
B é l g i c a ,  B u l g á r i a ,  C h i p r e ,  D i n amarca ,  Es lováqu i a ,  Es lovên i a ,  
E s p a n h a ,  E s t ô n i a ,  F i n l â n d i a ,  F r a n ç a ,  G r é c i a ,  H u n g r i a ,  I r l a n d a ,  I t á l i a ,  
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Le tôn i a ,  L i t uân i a ,  Luxemburgo ,  Ma l t a ,  P a í s e s  B a ixos ,  Po lôn i a ,  
P o r t u g a l ,  R e i n o  U n i d o ,  R e p ú b l i c a  T c h e c a ,  R o m ê n i a  e  S u é c i a ) 28.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
28 Fonte: Sítio do MDIC http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=407; 
acesso em 02/10/2009. 
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Capítulo  2  
 
O Funcionamento do Sis tema 
 
Como  v i s t o  no  cap í t u lo  1 ,  o  SGP  é  o  p rog rama  que  t em po r  
o b j e t i v o  p r o mo v e r  o  c r e s c i me n t o  e c o n ô mi c o  d o s  p a í s e s  e m  
d e s e n v o l v i me n t o  p o r  me i o  d e  r e d u ç õ e s  t a r i f á r i a s  t o t a i s  o u  p a r c i a i s ,  a  
f i m d e  q u e  me r c a d o r i a s  d e  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  p o s s a m t e r  u m  
a c e s s o  p r i v i l e g i a d o  a o s  me r c a d o s  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s ,  e m  b a s e s  
não  r ec íp rocas ,  supe rando - se ,  d e s s a  f o r ma ,  o  p r o b l e ma  d a  
d e t e r i o r a ç ã o  d o s  t e r mo s  d e  t r o c a 29.  E l e  f o i  c r i ado  pa r a  que  o s  p rodu t o s  
dos  pa í s e s  em  desenvo lv ime n to  fo s s e m t r a t a d o s  c o m  d i s t i n ç ã o  n o  
a c e s s o  a o s  me r c a d o s  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  o u t o r g a n t e s  d o  
S i s t e ma .  
 
Sendo  a s s im,  e s t e  c ap í t u lo  busca r á  exp l i c a r  o  f unc ioname n to  do  
SGP  dos  Es t ados  Un idos ,  mos t r a r á  qua i s  s ão  o s  pa í s e s  bene f i c i ados  
p e l o  S i s t e ma  e  d e  q u e  f o r m a  e l e s  p o d e m o b t e r  o  b e n e f í c i o  a s s i m c o m o  
o s  d o c u me n t o s  n e c e s s á r i o s  e  o  p r o c e d i me n t o  a  s e r  s e g u i d o .  S e r á  
exp l i c ado  t ambé m o  p roces so  de  Re v i sõe s  po r  que  pa s sa  o  S i s t ema  
G e r a l  d e  P r e f e r ê n c i a s .  
 
O s  o u t o r g a n t e s  c o n t e mp l a m c o m t a r i f a s  p r e f e r e n c i a i s  p r o d u t o s  
a g r í c o l a s  o u  i n d u s t r i a i s  c o n s t a n t e s  e m s u a s  l i s t a s  p o s i t i va s  ( o n d e  
me n c i o n a m  o s  p r o d u t o s  p a r a  o s  q u a i s  s e  c o n c e d e  o  b e n e f í c i o )  o u  e m 
l i s t a s  n e g a t i v a s  ( e m q u e  d e f i n e m o  u n i v e r s o  d o s  p r o d u t o s  
b e n e f i c i a d o s  me n c i o n a n d o  a q u e l e s  q u e  n ã o  r e c e b e m o  t r a t a me n t o ) .  A s  
l i s t a s  e m q u e  c a d a  c o n c e d e n t e  do  SGP  r e l ac iona  o s  p rodu to s  
                                                 
29 Ver Base Teórica. 
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b e n e f i c i a d o s  s ã o  c h a ma d a s  d e  E s q u e ma s  ( Sc h e m e s ) ,  o n d e  t a mbé m s ã o  
e x p o s t a s  a s  c o n d i ç õ e s  e x i g i d a s  p a r a  q u e  h a j a  o  t r a t a me n t o  
p r e f e r e n c i a l .  A s  l i s t a s  d i f e r e m e m s e u  c o n t e úd o  e  e m s u a  a p l i c a ç ã o ,  
e mb o r a  p o s s a m c o n t e r  e l e me n t o s  e m  c o mu m .  P a r a  v e r i f i c a r  s e  u m  
p r o d u t o  t e m d i r e i t o  a o  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l  n o  â m b i t o  d o  S G P ,  é  
i n d i s p e n s á v e l  t e r  a  c l a s s i f i c a ç ã o  t a r i f á r i a  c o r r e t a  d e s s e  p r o d u t o  n o  
S i s t e ma  H a r mo n i z a d o .   
A l g u n s  p a í s e s  d i s p õ e m e m s e u s  E s q u e ma s  t a n t o  d a  t a r i f a  c o mu m  
c o mo  d a  t a r i f a  p r e f e r e n c i a l  p a r a  c a d a  p r o d u t o ,  f a c i l i t a nd o  a  c o n s u l t a .  
O u t r o s  e s t a b e l e c e m a p e n a s  u ma  r e d ução  pe r cen tua l  vá l i da  pa r a  t odos  
o s  p r o d u t o s  d e  s u a s  l i s t a s  d e  b e n e f í c io s  ou  pa r a  g rupos  d i s t r i bu ídos .  
 
  A  U n i ã o  E u r o p é i a ,  p o r  e x e mp l o ,  a d o t o u  u m  E s q u e ma  q u e  
c o mbi n a  e l e me n t o s  d e  L i s t a  N e g a t i v a  ( t e n do  e m v i s t a  d i f e r e n c i a r  
p a í s e s )  c o m L i s t a  P o s i t i va  d e  p r o d u t o s .  
 
 
2 .1 .  Funcionamento do SGP dos  Estados  Unidos  
 
Enquan to  e squema s  do  SGP  de  a lg uns  pa í s e s  i ndus t r i a l i z ados  
f o r n e c e m  v a r i a d o s  n í v e i s  de  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l ,  po d e - s e  a f i r ma r  
q u e  n e s s e  a s p e c t o ,  o  p r o g r a ma  n o r t e - a me r i c a n o  é  mu i t o  ma i s  s i m p l e s ,  
p o i s  t o d o s  o s  p r o d u t o s  q u e  s ã o  e l e g í v e i s  p a r a  o  t r a t a me n t o  
p r e fe r e n c i a l  s ã o  t o t a l me n t e  i s e n t o s  de  t a r i f a .  
 
O  p r o g r a ma  n o r t e - a me r i c a n o  d i s t i n g u e  e n t r e  d u a s  c a t e g o r i a s  o s  
p a í s e s :  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  ( P D )  e  p a í s e s  d e  me n o r  
d e s e n v o l v i me n t o  ( P M D ) .  Q u a r e n t a  e  qua t ro  pa í s e s  s ão  cons ide r ados  
bene f i c i á r i o s  pe lo s  Es t ados  Un idos  c o mo  me n o s  d e s e n v o l v i d o s ,  c o mo  
se  pode  obse rva r  na  t abe l a  2 . 1 .  E s se s  pa í s e s  de s f ru t am de  duas  
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v a n t a g e ns  n ã o  c om p a r t i l hada s  p o r  o u t r o s  b en e f i c i á r i o s :  u m c o n j u n t o  
m u i t o  ma i o r  d e  p r o d u t o s  e l e g í v e i s  a o  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l  e  e l e s  
n ã o  s ã o  su j e i t o s  ao s  l i mi t e s  d e  c o mpe t i t i v i dade 30 -  CNL ( Compe t i t i v e  
N e e d  L i m i t a t i o n s ) .  
 
 
Tabela 2.1 
44 Países de Menor Desenvolvimento Beneficiários: 
 
A f e g a n i s t ã o  G â m b i a  R e p .  d o  I ê m e n  
A n g o l a  G u i n é  R u a n d a  
B a n g l a d e s h  G u i n é - B i s s a u  S a m o a  
B e n i n  H a i t i  S ã o  T o m é  e  P r í n c i p e  
B u t ã o  K i r i b a t i  S e r r a  L e o a  
B u r k i n a  F a s o  L e s o t o  S o m á l i a  
B u r u n d i  L i b é r i a  T a n z â n i a  
C a m b o j a  M a d a g a s c a r  T o g o  
C a b o  V e r d e  M a l a v i  T u v a l u  
C h a d e  M a l i  U g a n d a  
C o m o r e s  M a u r i t â n i a  V a n u a t u  
C o n g o  ( K i n s h a s a )  M o ç a m b i q u e  Z â m b i a  
D j i b o u t i  N e p a l  T i m o r  L e s t e  
E t i ó p i a  N í g e r  I l h a s  S a l o m ã o  
G u i n é  E q u a t o r i a l  R e p .  C e n t r o - A f r i c a n a  
Fonte: SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
 Tabela: Elaboração própria. 
 
N o  S G P  d o s  E s t a d o s  Un i d o s  s ã o  e s t a b e l e c i d o s  l i mi t e s  d e  
c o mpe t i t i v i d a d e  pa r a  a  e x c l u s ã o  a u t omá t i c a  d o  b e n e f í c i o ,  r e f e r en t e  a  
u m p r o d u t o  ( l i n h a  t a r i f á r i a )  d e  u m p a í s  b e n e f i c i á r i o ;  d e s s a  f o r ma ,  o  
                                                 
30Os Limites de Competitividade são os valores máximos de importações norte-americanas em que o produto 
pode receber o benefício do SGP, perdendo o país beneficiário automaticamente a elegibilidade ao SGP para 
um determinado produto quando exceder qualquer desses limites, a não ser que um waiver seja concedido. 
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me rcado  e s t adun idense  s e  p ro t ege  de  pa í s e s  bene f i c i á r i o s  
c o n s i d e r a d o s  c o mp e t i t i v o s  n a  p r o d u ç ã o  d e  d e t e r mi n a d a s  me r c a d o r i a s  
cobe r t a s  pe lo  SGP .   
 
E s s e s  l i mi t e s  fo r n ec e m u m  t e t o  p a r a  c a d a  p r o d u t o  d o  S G P  e  d o s  
p a í s e s  e m d e s e n v o l v i me n t o  b e n e f i c i á r i o s .  E s s e s  p a í s e s  pe r d e r ã o  
a u t o ma t i c a me n t e  a  e l e g i b i l i d a d e  d o  t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  
d o  p r o g r a ma  e m r e l a ç ã o  a  um p r o d u t o  s e  o  l i mi t e  d e  c o mpe t i t i v i d a d e  
f o r  e x c e d i d o  ( e  s e  a  d e r r o gaç ã o  –  waive r ,  n ã o  f o r  g a r a n t i d a ) .  
 
A s s i m,  p a r a  s e r  c o n s i d e r a d o  c omo  g r a d u a d o  ( e x c l u í d o )  u m  
p r o d u t o  o s  C N L s  a t i n g i d o s  s o b  a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  
p roceden t e  de  um pa í s  em de s e n v o l v i me n t o  b e n e f i c i á r i o  d e v e m  
a l c a n ç a r  U S $  1 4 0  mi l h õ e s  ( v a l o r  e s t i pu l ado  pa r a  a  Rev i s ão  Anua l  de  
2009 31) ;  ou ,  s e  a l c a n ç a r e m  5 0 %  d o  t o t a l  da s  i mp o r t a ç õ e s  no r t e -
a me r i c a n a s  d a q u e l e  i t e m.  
 
E n t r e t a n t o ,  h á  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  p o d e  s e r  c o n c e d i d o  w a i v e r  do  
l i mi t e  d e  c o mpe t i t i v i d a d e .  Os  t i p o s  d e  d e r r o g açã o  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  
 
Tabela 2.2 
Tipos de Derrogação 
 
 P e r c e n t u a l  d o  l i m i t e  
d e r r o g a d o  
V a l o r  d o  l i m i t e  
d e r r o g a d o  
W a i v e r  d o  C N L  S i m S i m 
“ 5 0 4 ( d ) ”  w a i v e r  Sim Não  
D e  M i n i m i s  W a i v e r  Sim Não  
W a i v e r  r e q u e r i d o  S i m S i m 
                                                 
31 Fonte: USTR. US Generalized System of Preferences Guidebook ,Washington D.C: 2009. Tradução 
Própria. 
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Fonte: Guidebook, US Generalized System of Preferences. 
Elaboração própria. 
 
 
 
 
•  W a i v e r  d o  C N L :  O c o r r e  q u a n d o  o s  v a l o r e s  t o t a i s  d a s  
i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  q u e  c o n ta r a m c o m o  w a i v e r  de  CNL ,  d e  
t o d o s  o s  p a í s e s  b e n e f i c i á r i os  d o  S G P  n o  r e s p e c t i v o  a n o ,  n ã o  excedam 
ou  s e j am igua i s  a  30% do  va lo r  t o t a l  d a s  i mp o r t a ç õe s  so b  o  â mb i t o  d o  
S G P  n o  a n o  d e  r e f e r ê n c i a .  O u  e n t ã o ,  q u a n d o  p a í s e s  q u e  t e n h a m  r e n d a  
p e r  c a p i t a  me n o r  q u e  U S $  5 . 0 0 0  o u  s e  o  t o t a l  d e  i mp o r t a ç õ e s  
p roceden t e s  do  pa í s  sob  o  SGP  r e s p o n d e r e m p o r  me n o s  d e  1 0 %  n o  
â mb i t o  d o  p r o g r a ma .   
 
•  “504 (d )”  w a i v e r  ou  waiver  po r  i nex i s t ênc i a  de  p rodução  
n o s  E s t a dos  U n i d o s :  A  c o nc e s s ã o  d a  p o r c e n t a g e m é  a p l i c a da  n o  c a s o  
d e  d e t e r mi n a d o s  a r t i g o s  d o  S G P  q u e  n ã o  e r a m p r o d u z i d o s  n o s  E U A  e m 
1 º  d e  j a n e i r o  d e  1 9 9 5 ,  c o n f o r me  p r e v i s t o  n o  q u e  c o s t u ma v a  s e r  a  
s e ç ã o  5 04 ( d )  d a  Le i  d o  S GP .  A s  p a r t e s  i n t e r e s s a d a s  dev e m f a z e r  u m a  
p e t i çã o  n a  R e v i s ã o  A n u a l ,  s o l i c i t an d o  à  R e p r e s e n t a ç ã o  C o me r c i a l  d o s  
E s t a d o s  U n i d o s  -  U S T R  ( Uni t ed  S ta t e s  T rade  Repre sen ta t i v e )  
m o d i f i c a ç õ e s  n a  l i s t a  de  p r o d u t o s  não  p roduz idos  nos  Es t ados  Un idos  
e  s e  o s  p r o d u t o s  c o n s t a r e m  n a  l i s t a  com cód igos  t a r i f á r i o s  s e r á  
a u t o ma t i c a me n t e  g a r a n t i d o  o  w a i v e r  q u a n d o  r e q u e r i d o  p a r a  c a d a  a n o .  
 
•  De m i n i m i s  w a i v e r :  o  w a i v e r  t a mbé m p o d e  s e r  c o n c e d i d o  
q u a n d o  o  v a l o r  t o t a l  d a s  i m p o r t a ç õ e s  no r t e - amer i canas  de  um p r odu to  
f o r  a b a i x o  q u e  o  n í v e l  d e  “ mi n i mi s ”  e s t a b e l e c i d o  ( n a  R e v i s ã o  A n u a l  
de  2008  fo i  de  US$  19  mi lhões )  mesmo  se  o  pe r cen tua l  ( de  50%)  do  
l i mi t e  d e  c o mpe t i t i v i d a d e  fo r  a t i n g i d o .  
 
•  W a i v e r  r e q u e r i d o  -  C o mo  r e s u l t a d o  de  a l t e r a çõe s  f e i t a s  e m  
1984  o  P re s iden t e  dos  EUA pode  ga r an t i r  w a i v e r  CNL pa ra  u m 
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p rodu to  impor t ado  de  pa í s e s  em d e s e n v o l v i me n t o  b e n e f i c i á r i o .  A s  
p a r t e s  i n t e r e s s a d a s  p o d e m  p e t i c i ona r  uma  de r rogação  du ran t e  o  
p r o c e s s o  d e  R e v i s ã o  A n u a l  s e  o  p r o d u t o  e s t i v e r  a b a i x o  d o  l i mi t e  d e  
c o mp e t i t i v i d a d e .  O  w a i v e r  p e r ma n e c e  e m e f e i t o  a t é  q u e  o  P r e s i d e n t e  
d e t e r mi n e  q u e  n ã o  s e j a  ma i s  ga r an t i do  dev ido  à  mu danças  
c i r c u n s t an c i a i s ;  o  e s t a t u t o  t a mb é m  p r e v ê  q u e  o  P r e s i d e n t e  d e v a  
c o n c e d e r  q u a l q u e r  w a i v e r  q u e  e s t e j a  e m  v i g o r  p o r  p e l o  me n o s  5  a n o s ,  
s e  o  p rodu to  e l eg íve l  do  SGP  no  ano  de  r e f e r ênc i a  excede r  150% ou  
s e  o  v a l o r  l i mi t e  e x c e d e r  7 5 %  d a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  
p r o c e d e n t e s  d e  t o d o s  o s  p a í s e s .  
 
U m p r o d u t o  t a mbé m  é  g r a d u a d o  q u a n d o :  
 
1 .  A  R e v i s ã o  A n u a l  a c a t a  a  u m p e d i d o  d e  e x c l u s ã o  d o  
b e n e f í c i o ;  
 
2 .  A o  s e r  i n c l u í d o  n o  p r o g r a ma  d e  p r e f e r ê n c i a  t a r i f á r i a ,  o  
bene f í c io  pa r a  e s se  p r odu to  pa s sa  a  s e r  negado  pa r a  um de t e r minado  
p a í s  b e n e f i c i á r i o ;  
 
3 .  Quan to  a  um pa í s  bene f i c i á r i o ,  e l e  pa s sa  a  s e r  g r aduado  
q u a n d o  o  p e d i d o  d e  r e a d m i s s ã o  a o  p r o g r a m a  é  n e g a d o  n a  R e v i s ã o  
A n u a l  o u ;  
 
4 .  H á  u ma  a n u l a ç ã o  d e  uma  d e r r o g a ç ã o  j á  c o n c e d i d a  
a n t e r i o r me n t e ,  d o  l i mi t e  d e  c o mpe t i t i v i d a d e  ( CN L  w a i v e r  r e v o c a t i o n ) .  
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2.2 .  Revisões  Anuais  
 
O  S G P  d o s  E U A  p a s s a  p o r  r e v i s õ e s  a n u a i s ,  p o r  me i o  d o s  q u a i s  
p o d e m s e r :  
 
•  Inc lu ídos  ou  exc lu ídos  bene f í c i o s  p a r a  d e t e r mi n a d o s  
p rodu to s ;  
 
•  E x c l u í d o s  b e n e f í c i o s  p a r a  p r o d u t o s  d e  d e t e r mi n a d o s  
p a í s e s ,  q u e  t e n h a m  a t i n g i d o ,  i n d i v i d u a l me n t e ,  o s  l i mi t e s  d e  
c o mpe t i t i v i d a d e  e s t a b e l e c i dos  p e l o  go v e r n o  no r t e - a me r i c a n o  p a ra  t a l ;  
 
•  R e v o g a d o s  o s  w a i v e r s  e m v i g o r  d u r a n t e  p e l o  m e n o s  c i n c o  
anos ,  c a so  o  p rodu to  a t i ng i r  ou  u l t r ap as sa r  um dos  s egu in t e s  va lo r e s :  
( i )  150  % do  CNL em va lo r ,  i s t o  é  US$  195  mi lhões  e s t i pu l ado  pa r a  a  
R e v i s ã o  A n u a l  2 0 0 7 ,  o u  ( i i )  7 5  %  d e  t o d a  i mp o r t a ç ã o  n o r t e - a me r i c a n a  
d e s t e  p r o d u t o ;  e  
 
•  R e i n c l u í d o s  b e n e f í c i o s  p a r a  p rodu to s  de  ce r t o s  pa í s e s ,  
r e l a t i v a me n t e  a os  q u a i s  o  be n e f í c i o  t e n h a  s i do  r e t i r a do  e m r e v i s õ e s  
a n t e r i o r e s  ( r e d e s i g n a t i o n ) 32.  
 
O  g o v e r n o  n o r t e - a me r i c a n o  p e r mi t e  q u e  o s  i n t e r e s s a d o s  e n v i e m  
p e t i ç õ e s  e  c o me n t á r i o s  a  r e s p e i t o  d e  i n c l u s ã o  o u  e x c l u s ã o  d e  p r o d u t o s  
o u  p a í s e s  d o  p r o g r a ma ,  d e  waive r s  o u  de  r e s t a be l e c i me n t o  d o  
b e n e f í c i o 33:  
 
A  T a b e l a  2 . 3 ,  a p r e s e n t a  o  c r o n o g r a ma  t í p i c o  d a s  R e v i s õ e s  
Anua i s  do  SGP  dos  EUA.  
                                                 
32Fonte: Nota Técnica SECEX/DEINT/MDIC nº47/2007. 
33É importante lembrar que, sempre que uma petição for negada, há que se respeitar o limite de três anos para 
apresentar outra petição com o mesmo pedido – Regra dos Três Anos. 
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Tabela 2.3 
Cronograma Típico de Revisão Anual do SGP dos EUA 
 
 Atividade 
1 Publicação da primeira lista de alerta (produtos que, nos dez primeiros meses do ano 
anterior, quase excederam o CNL ou que perderam anteriormente a preferência e podem 
ser reincluídos no programa) 
2 Envio de comentários sobre os produtos na primeira lista de alerta 
3 Abertura oficial da Revisão Anual 
4 Prazo final para entrega de petições para inclusão, exclusão, reinclusão de produtos e/ou 
waiver 
5 Anúncio das petições aceitas para exame 
6 Audiências públicas e entrega de comentários escritos 
7 Relatório da USITC sobre o impacto econômico das modificações solicitadas 
8 Comentário público sobre o relatório da USITC 
9 Anúncio dos resultados da revisão 
10 Data da entrada em vigor das mudanças 
Fonte: Nota Técnica SECEX/DEINT/MDIC nº47/2007. 
Elaboração: Própria. 
 
 A b a i x o  e n c o n t r a - s e  a  t a b e l a  2 . 4  c o m  a  r e l a ç ã o  d o s  6 8  p a í s e s  e m  
d e s e n v o l v i me n t o  b e n e f i c i á r i o s :  
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Tabela 2.4 
Países em Desenvolvimento Beneficiários 
 
Á f r i c a  d o  S u l  G a b ã o  Q u ê n i a  
A l b â n i a  G e ó r g i a  Q u i r g u i s t ã o  
A r g é l i a  G a n a  R ú s s i a  
A r g e n t i n a  G r a n a d a  S t .  K i t t s  e  N e v i s  
A r m ê n i a  G u i a n a  S a n t a  L ú c i a  
B e l i z e  Í n d i a  S ã o  V i c e n t e  e  
G r a n a d i n a s  
B o l í v i a  I n d o n é s i a  S e n e g a l  
B ó s n i a - H e r z e g o v i n a  I r a q u e  S é r v i a  e  M o n t e n e g r o  
B o t s u a n a  J a m a i c a  S e y c h e l l e s  
B r a s i l  J o r d â n i a  S r i  L a n k a  
C a m a r õ e s  L í b a n o  S u r i n a m e  
C a z a q u i s t ã o  M a c e d ô n i a  S u a z i l â n d i a  
C o l ô m b i a  M a u r í c i o  T a i l â n d i a  
C o n g o  ( B r a z z a v i l l e )  M o l d á v i a  T o n g a  
C o s t a  R i c a  M o n g ó l i a  T r i n i d a d  e  T o b a g o  
C o s t a  M a r f i m  N a m í b i a  T u n í s i a  
C r o á c i a  N i g é r i a  T u r q u i a  
D o m i n i c a  O m ã  U c r â n i a  
E q u a d o r  P a q u i s t ã o  U r u g u a i  
Fonte: SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
Tabela: Elaboração própria. 
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2.3 .  Critér ios  ine legíve is  ao  SGP Norte-Americano 
 
D e  a c o r d o  c o m o s  c r i t é r i o s  p r e v i s t o s  n o  p a r á g r a f o  2 4 6 2  ( b )  ( 2 )  
da  Le i  do  SGP ,  é  cons ide r ado  i ne l eg íve l  ao  t r a t amen to  p r e f e r enc i a l  do  
S G P  n o r t e - a me r i c a n o ,  o  p a í s  q u e :  
 
•  S e j a  c o m u n i s t a ,  a  n ã o  s e r  que  e s t e  pa í s  r e c e ba  t r a t a me n t o  
d e  N a ç ã o  M a i s  F a v o r e c i da ,  s e j a  me m bro  da  OMC e  do  FMI ,  e  não  s e j a  
d o mi n a d o  p e l o  c o m u n i s mo  i n t e r n a c i o n a l ;  
 
•  F a ç a  p a r t e  d e  u m  a c o r d o  e n t r e  pa í s e s  ou  pa r t i c i pa r  de  
a ç õ e s  d a s  q u a i s  o  e f e i t o  s e j a :  ( i )  i mp e d i r  o  s u p r i me n t o  d e  me r c a d o r i a s  
d e  r e c u r so s  v i t a i s  n o  c o mé r c i o  i n t e r na c i o n a l  o u  e l e v a r  o  p r e ç o  de  t a i s  
me r c a d o r i a s  a  u m n í v e l  i n s e s a t o  e  ( i i )  q u e  v e n h a  a  c a u s a r  p r o b l e ma s  
s é r i o s  p a r a  a  e c o n o mi a  mu n d i a l ;  
 
•  C o n c e d a  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l  pa r a  p rodu to s  de  um pa í s  
d e s e n v o l v i d o  ( q u e  n ã o  E s t a d o s  U n i d o s )  q u e ,  p r o v a v e l me n t e  e  o u  d e  
f a to ,  t enha  e f e i t o  adve r so  s i gn i f i c a t i v o  n o  c o mé r c i o  d o s  E s t a d o s  
U n i d o s ;  
 
•  E m r e l a ç ã o  a  pa t e n t e s ,  ma rc a s  r e g i s t r a d a s  e  d i r e i t o s  
a u t o r a i s  d e  c i da d ã o s  no r t e - a me r i c a n o s  o u  d e  c o r p o r a ç õ e s ,  d e  
s o c i e d a de s  o u  d e  a s s o c i a ç õe s  n o r t e - ame r i c a n a s  ( o u  s e j a ,  5 0 %  o u  ma i s   
s e j a m d e  c i d a d ã o s  n o r t e - a me r i c a n o s ) ,  t e n h a  n a c i o n a l i z a d o ,  
e x p r o p r i a d o ,  s e  a p o s s a d o  o u  c o n t r o l ad o  d e  o u t r a  f o r ma ,  q u e  t e n h a  
t o ma d o  q u a l q u e r  p r o v i d ê n c i a  p a r a  r epud i a r  ou  anu l a r  um con t r a to  
e x i s t e n t e ,  o u  a i n d a  q u e  t e n h a  i mp o s t o  t a x a s  o u  r e s t r i ç õ e s  n e s s e  
s e n t i d o ,  s e m t e r  f o r n e c i d o ,  o u  e s t a r  t o ma n d o  p r o v i d ê n c i a s  p a r a  
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o f e r e c e r  c o mp e n s a ç ã o ,  i me d i a t a ,  a de q u a d a  e  e f e t i v a  ou  s u b me t e r  t a i s  
a s s u n t o s  a  u m f o r o  d e  c o mu m  a c o r d o  p a r a  a r b i t r a g e m;  
 
•  D e i x e  d e  a g i r  d e  b o a  f é  n o  s e n t i d o  d e  r e c o n h e c e r  o u  f a z e r  
c u mpr i r  r e c o mpe n s a s  a r b i t r a d a s  e m f a v o r  d e  c i d a d ã o s  o u  d e  
c o r p o r a ç õ e s ,  s o c i e d a d e s  o u  a s s o c i a ç õ e s  d a s  q u a i s  5 0 %  o u  ma i  s e j a m  
c idadãos  no r t e - amer i canos ;  
 
•  A u x i l i e  o u  e n c o ra j e ,  p o r  me i o  d e  c o n c e ss ã o  d e  a x i l o  
po l í t i co ,  qua lque r  i nd iv íduo  ou  g r u p o  q u e  t e n h a  c o me t i d o  a t o  d e  
t e r r o r i s mo  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e  t e n h a  s i d o  a p o n t a d o  p e l o  E s t a d o  n o  i t e m 
( j )  ( 1 )  ( A )  d o  a p ê n d i c e  a o  U S  C o d e ,  T i t l e  50 ,  S e c t i on  2 4 0 5 ,  o u  q u e  
d e i x a r  d e  d a r  s u p o r t e  a o s  e s t a d o s  U n i d o s  n o  c o m b a t e  a o  t e r r o r i s mo ;  
 
•  N ã o  t e n h a  t o ma d o  o u  n ã o  e s t e j a  t o ma n d o  p r o v i d ê n c i a s  p a r a  
p r o v e r  d i r e i t o s  d o  t r a b a l h a d o r  i n t e r n a c i o n a l me n t e  r e c o n h e c i d o s  n o  
p a í s ;  e  
 
•  N ã o  t e n h a  i mp l e m e n t a d o  s e u s  c o mp r o mi s s o s  p a r a  e l i mi n a r  
a s  p i o r e s  fo r ma s  d e  t r a b a l h o  i n f a n t i l .  
 
S ã o  t a mb é m i n e l e g í v e i s  p a r a  a  c o n d i ç ã o  d e  ben e f i c i á r i o  d o  S G P  
dos  Es t ados  Un idos ,  de  aco rdo  com o  p a r á g r a f o  2 5 6 2  ( b )  ( 1 )  d a  Le i  d o  
S G P ,  o s  s e g u i n t e s  p a í s e s :  A u s t r á l i a ,  C a n a d á ,  E s t a d o s  M e mb r o s  d a  
Un ião  Eu ropé i a ,  J apão  I s l ând i a ,  Mônaco ,  Noruega ,  Nova  Ze l ând i a  e  
S u í ç a 34.  
 
 
 
                                                 
34 SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
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2.4 .  Critér ios  para receber  o  benef íc io  do SGP 
 
Há  de t e rminados  p rodu to s  que  não  r ecebem o  t r a t amen to  
p r e f e r e n c i a l  b a s e a d o s  n a  L e i  d o  S GP .  A  ma i o r i a  den t r e  e l e s  s ão  o s  
t ê x t e i s ,  r e l ó g i o s ,  c a l ç a d o s ,  b o l s a s ,  ma l a s  e  a r t i g o s  s i mi l a r e s  d e  c o u r o ,  
l u v a s  d e  t r a b a l h o  e  o u t r o s  p r o d u t o s  d e  v e s t u á r i o ,  f e i t o s  d e  c o u r o .  
A r t i g o s  c o n s i d e r a d o s  “ s e ns í v e i s”  à  i mp o r t a ç ã o  t a m b é m n ã o  t ê m  
d i r e i t o  a o  t r a t a me n t o  d o  S G P ,  c o mo  a ç o ,  v i d r o  e  e l e t r ô n i c o s .  
 
P a r a  s a b e r  s e  a s  i mp o r t a ç õ e s  p a r a  o s  E s t a d o s  U n i d o s  s ã o  
q u a l i f i c ada s  c o m  o  t r a t ame n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r enc i a l ,  e l a s  devem 
a t e n d e r  a o s  r e q u i s i t o s  a b a i x o :  
 
O  p r o d u t o  d e v e  e s t a r  i n c l u í d o  n a  l i s t a  dos  a r t i gos  e l eg íve i s  ao  
t r a t a me n t o  d o  S G P ;  
 
D e v e  s e r  i mp o r t a d o  d i r e t a me n t e  d e  u m  p a í s  d e s i g n a d o  
b e n e f i c i á r i o  e m d e s e n v o l v i me n t o  p a r a  o s  EUA.  Caso  s e j a  nece s sá r i o  
p e r c o r r e r  o  t e r r i t ó r i o  d e  o u t r o  p a í s ,  q u e  o  p r o d u t o  e m q u e s t ã o  n ã o  
e n t r e  n o  c o mé r c i o  o u  c o n s u mo  d o  p a í s  i n t e r me d i á r i o .  C a b e  d e s t a c a r  
q u e  o s  d o c u me n t o s  C o n h e c i me n t o  d e  E mb a r q u e  e  o u t r o s  r e l a c i o n a d o s  
d e v e m t e r  o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o mo  o  d e s t i n o  f i n a l  d a  me r c a d o r i a 35;  
 
O  p a í s  b e n e f i c i á r i o  e m d e s e n v o l v i me n t o  d e v e  s e r  e l e g í v e l  a o  
t r a t a me n t o  S G P ;  
 
 A  c l á u s u l a  a  s e r  l e v a d a  e m c o n s i d e r a ç ã o  d e v e  s e r  o  c r e s c i me n t o ,  
p r o d u t o ,  o u  f a b r i c a ç ã o  d e  um p a í s  b e n e f i c i á r i o  e m d e s e n v o l v i me n t o  e  
d e v e  a t e n d e r  a o  r e q u i s i t o  d o  v a l o r  a d i c i o n a d o ;  
                                                 
35SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
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 O  e x p o r t a d o r / i mp o r t a d o r  d e v e  s o l i c i t a r  o  t r a t a me n t o  
p r e f e r e n c i a l  d o  SGP  c o l o c a n d o  “ A ”  a n t e s  d o  c ó d i g o  da  c l a s s i f i c a ç ã o  
t a r i f á r i a  n a  n o me n c l a t u r a  n o r t e - a me r i c a n a  H T S U S  -  H a r m o n i z e d  
T a r i f f  Sch e d u l e  o f  t h e  U n i t e d  S t a t e s ;  
 
D e  a c o r do  c o m o  D e p a r t a me n t o  d e  N e g o c i a ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s  -  
DEINT,  a  r eg r a  ge r a l  do  Reg ime  d e  O r i g e m d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o ,  
d i z  q u e  a  s o ma  d o  c u s t o  o u  v a l o r  dos  ma t e r i a i s  p roduz idos  no  pa í s  
b e n e f i c i á r i o  ma i s  o s  c u s t o s  d i r e t os  d e  p r o c e s s a me n t o  d e v e m s e r  i g u a i s  
a  p e l o  me n o s  3 5 %  d o  v a l o r  a d u a n e i r o  do  p rodu to  ao  t empo  da  en t r ada  
nos  Es t ados  Un idos .  Nes se  cá l cu lo  p o d e m s e r  i n c l u í d o s  c u s t o s  c o m o  
mã o - d e - o b r a ,  t r e i n a me n t o  e n g e n ha r i a ,  pe s soa l  e  con t ro l e  de  
q u a l i d a d e ,  c u s t o s  c o m c r i a ç ã o ,  p r o du ç ã o ,  ma n u f a t u r a ,  mo n t a g e m d a  
me r c a d o r i a ,  p e s q u i s a ,  d e s e n v o l v i me n t o ,  des ign ,  o s  r o y a l t i e s  o u  t a x a s  
d e  l i ce n ça  e n t r e  ou t r o s 36.  
 
A  c l a s s i f i c a ç ã o  t a r i f á r i a  d a  n o me n c l a t u r a  u t i l i z a d a  n o  B r a s i l ,  a  
N o me n c l a t u r a  C o m u m d o  M e r c o s u l  ( NC M ) ,  é  i g u a l  à  HTS U S  a t é  o  6 º  
d í g i t o ,  po i s  a mb a s  a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  o b e d e c e m à  me s ma  v e r s ã o  de  
2 0 0 7  d o  S i s t e ma  H a r mo n i z a d o  d e  C l a s s i f i c a ç ã o  e  C o d i f i c a ç ã o  d e  
Mercado r i a s .  Sabendo  a  subpos i ção  SH do  p rodu to  de  i n t e r e s se  
( c l a s s i f i c a ç ã o  t a r i f á r i a  a t é  o  6 º  d í g i t o ) ,  é  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  a  
c l a s s i f i c ação  ce r t a  na  HTSUS n o  s i t e  o f i c i a l  d a  U S I T C 37 e  d a  NC M  n o  
s í t i o  o f i c i a l  d o  MDI C 38.  
 
P a r a  c o n f e r i r  s e  o  p r o d u t o  é  e l e g í v e l  a o  t r a t a me n t o  d o  S G P ,  
d e v e - s e  c o n s u l t a r  s u a  H T S U S  ( e s s a  n o me n c l a t u r a  p o s s u i  8  d í g i t o s )  n o  
                                                 
36Fonte: http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=522&refr=407 acesso 
em 20/09/2009. 
37Ver http://www.usitc.gov/tata/hts/bychapter/index.htm. 
38Verhttp://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=1848, acesso em 
20/09/2009. 
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s í t i o  d a  U S I T C 39.  S e  n a  c o l u n a  “ Spe c i a l”  h o u v e r  a  i n d i c a ç ã o  d o  
S p e c i a l  P r o g r a m  I n d i c a t o r  ( S P I ) ,  o u  s e j a ,  o  c ó d i g o  “ A ” ,  o  p r o d u t o  
s e r á  e l e g í v e l .  S e  e s t i v e r  i n d i c a n d o  o  c ó d i g o  “ A * ”  é  n e c e s s á r i o  
v e r i f i c a r  a  N o t a  G e r a l  4  ( d )  d a  H T S U S ,  c a s o  o  B r a s i l  e s t e j a  
r e l a c i o n a d o  a o  p r o d u t o  e m q u e s t ã o ,  i s so  s i gn i f i c a  que  o  t r a t amen to  do  
SGP  des se  p rodu to  fo i  exc lu ído  (g r adua do )  pa r a  o  Bra s i l .  E  a inda ,  s e  
e s t i ve r  i nd i c a d o  o  c ó d i g o  " A + "  o  B r a s i l  nã o  r e c e b e  o  be n e f í c i o ,  p o i s  a  
t a r i f a  p r e f e r e n c i a l  s ó  s e  a p l i c a  a os  p a í s e s  d e  m e n o r  d e s e n v o l v i me n t o .  
(Ve r  exemplo  no  anexo  I I )  
 
O  p r o d u t o  i mp o r t a d o  s ó  r e c e b e  o  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l  d o  S G P  
me d i a n t e  a  s o l i c i t a ç ã o  f e i t a  p e l o  i m p o r t a d or  n o r t e - a me r i c a n o ,  p o r  
me i o  d a  d o c u me n t a ç ã o  de  l i b e r a ç ã o  a l f a n d e g á r i a  (s h i p m e n t  e n t r y  
d o c u m e n t a t i o n ) ,  n a  qua l  deve  s e r  co locado  o  r e spec t i vo  SPI  do  
p r o d u t o  ( A ,  A + ,  A * )  c o mo  p r e f i x o  a o  c ó d i g o  H T S U S  ( p o r  e x e m p l o :  A  
1 6 1 5 . 9 0 . 1 0 ) ,  c o n f o r me  a  l e g i s l a ç ã o  no r t e - amer i cana  19  CFR 10 .172 .  
 
Caso  s e j a  nece s sá r i o  que  s e  comprove  a  o r i gem do  p rodu to  a  sua  
p r o v a  d e  o r i g e m d e v e  s e r  fo r n e c i d a  p e l o  e x p o r t a d o r  d a  me r c a d o r i a ,  o u  
q u e m  t i v e r  c o n h e c i me n t o  d o s  f a t o s  r e l e v a n t e s ,  me d i a n t e  s o l i c i t a ç ã o  
d a s  a u t o r i d a d e s  c om p e t e n t e s .   
 
2.5 .  Documentos  Necessários  para o  SGP dos  EUA  
 
Pa r a  a s  expo r t ações  de  p rodu t o s  ag r í co l a s  o s  documen t os  
s o l i c i t a d o s  s ã o :  ( a )  d e c l a r a ç ã o  d o  p r o d u t o r  v e r i f i c a n d o  e m q u a l  c i d a d e  
e  f a z e n d a  o  p r o d u t o  é  c u l t i v a do ;  ( b )  d e s c r i ç ã o  d o  p r o d u t o  e  
q u a n t i d a d e ;  ( c )  D a t a  d a s  f a t u r a s  c o me r c i a i s  p a r a  o s  c u s t o s  i n c i d i d o s .  
 
                                                 
39 Consultar em: http://www.usitc.gov/tata/hts/bychapter/index.htm. 
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J á  p a r a  v e r i f i c a r  o s  3 5 %  d a  r e g r a  d e  o r i g e m d e v e - s e  a p r e s e n t a r  
t ambé m a  de sc r i ç ão  e  a  quan t i dade  do  p rodu to  e  a s  f a tu r a s  come rc i a i s  
d e  ma t e r i a i s  u t i l i z a d o s  p a r a  f a ze r  o  be m mos t r ando  de  onde  o s  
ma t e r i a i s  v i e r a m.  C a b e  d e s t a c a r  que  no  SGP  no r t e - ame r i cano  não  é  
e x i g i d o  o  C e r t i f i ca d o  d e  O r i g e m F o r mu l á r i o  A 40 c o mo  n o  d a  U n i ã o  
Eu ropé i a ,  po r  exemplo .  
 
E ,  s e  a s  o p e r a ç õ e s  p r o c e s s u a i s  e s t i ve r em envo lv ida s ,  s e r ão  
n e c e s s á r i o s  a  d e s c r i ç ã o  d o  p r o c e s s o  e  o  l o c a l  e  a  d o c u me n t a ç ã o  d o s  
c u s t o s  d i r e t o s  d a s  o p e r a ç õ e s  p r o c e s s u a i s .  A  U S I T C  r e c o me n d a  q u e  o  
i mp o r t a d o r  g u a r d e  t o d a s  a s  d o c u me n t a ç õ e s  p o r  u m  p r a z o  mí n i m o  d e  
c inco  anos 41.  
 
2.6 .  Histórico  do processo  de  Renovação  
 
C o mo  j á  f o i  v i s t o ,  o  S G P  d o s  E s t ados  Un idos  fo i  i n s t i t u ído  em 
1 º  j a n e i r o  d e  1 9 7 6  e  a u t o r i z a d o  p o r  me i o  d a  d e n o mi n a d a  “L e i  d o  
S G P” ,  p o r  u m p e r í o d o  d e  1 0  a n o s .  D e s d e  e n t ã o ,  o  p r o g r a ma  n o r t e -
a me r i c a n o  v e m s e n d o  p r o r r o g a d o  p e r i o d i c a me n t e 42.  E m  s e u  ú l t i mo  
p r o c e s s o  d e  r e n o v a ç ã o ,  o  C o n g r e s s o  Nor t e -Amer i cano  ap rovou  p ro j e to  
d e  l e g i s l a ç ã o ,  H . R .  7 2 2 2  ( C a s a  d e  R e p r e s e n t a n t e s  e m  3 0 / 0 7 / 2 0 0 8  e  o  
S e n a d o  e m  0 2 / 1 0 / 2 0 0 8 ) ,  q u e  p r e v ê ,  e n t r e  o u t r a s  i n i c i a t i v a s ,  a  
e x t e n s ã o  d a  v i g ê n c i a  d o  S G P  a t é  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  2 00 9 43.  
 
                                                 
40 O Certificado de Origem Form A é o documento por meio do qual o governo do país exportador 
beneficiário do Sistema atesta que os produtos nele relacionados foram produzidos de acordo com as regras 
especificadas pela Comunidade Européia para a concessão da preferência do SGP, e só é emitido como prova 
documental de origem exclusivamente para a solicitação das preferências tarifárias do SGP e mediante pedido 
por escrito do exportador ou seu representante autorizado. No Brasil, o Banco do Brasil é o responsável pela 
sua emissão e o DEINT por sua administração. 
41 USTR. US Generalized System of Preferences Guidebook ,Washington D.C: 2009. Tradução Própria. 
42SECEX/DEINT/MDIC. Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos: série “Manuais sobre os 
esquemas dos outorgantes do Sistema Geral de Preferências (SGP)”. Volume 2. Brasília, 2008. 
43Ver: http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=522&refr=407 ,acesso em 
10/10/2009. 
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Tabela 2.5 
Histórico de Renovação do SGP Norte-Americano 
 
A n o  A ç ã o  P r a z o  P e r í o d o  L e g i s l a ç ã o  a p r o v a d a  
1 9 7 5  P r o m u l g a d a  1 0  a n o s  0 3 / 0 1 / 1 9 7 5  
0 3 / 0 1 / 1 9 8 5  
T r a d e  A c t  o f  1 9 7 4  
1 9 8 5  R e n o v a d o  8 , 5  a n o s  0 4 / 0 1 / 1 9 8 5   
0 3 / 0 7 / 1 9 9 3  
Trade and Tariff Act of 1984 
1 9 9 3  R e n o v a d o *  1 , 3  a n o s  0 4 / 0 7 / 1 9 9 4  –  
3 0 / 0 9 / 1 9 9 4  
FY 94 Budget Reconciliation Act 
1 9 9 4  R e n o v a d o *  1 0  m e s e s  0 1 / 1 0 / 1 9 9 4   
3 1 / 0 7 / 1 9 9 5  
Uruguay Round Agreements Act 
1 9 9 5  R e n o v a d o *  1 , 1 0  a n o s  0 1 / 0 8 / 1 9 9 5   
3 1 / 0 5 / 1 9 9 7  
Small Business Job Protection Act of 1996 
1 9 9 7  R e n o v a d o *  1 , 1  a n o  0 1 / 0 6 / 1 9 9 7   
3 0 / 0 6 / 1 9 9 8  
Taxpayer Relief Act of 1997 
1 9 9 8  R e n o v a d o *  1  a n o  0 1 / 0 7 / 1 9 9 8   
3 0 / 0 6 / 1 9 9 9  
Tax and Trade Relief Extension Act of 1998 
1 9 9 9  R e n o v a d o *  2 , 3  a n o s  0 1 / 0 7 / 1 9 9 9   
3 0 / 0 9 / 2 0 0 1  
Work Incentives Improvement Act of 1999 
2 0 0 1  R e n o v a d o *  5  a n o s  0 1 / 1 0 / 2 0 0 1  
3 1 / 1 2 / 2 0 0 6  
The Trade Act of 2002 
2 0 0 6  R e n o v a d o  2  a n o s  0 1 / 0 1 / 2 0 0 7  
0 1 / 1 2 / 2 0 0 8  
Tax Relief and Health Care Act of 2006 
2 0 0 8  R e n o v a d o  1  a n o  0 1 / 0 1 / 2 0 0 9   
3 1 / 1 2 / 2 0 0 9  
To extend the Andean Trade Preference 
Act, and for other purposes 
* A renovação foi feita retroativa à data de expiração. 
 
Fonte: SGP Handbook AMCHAM/FIESP,2009. 
Tabela: Elaboração própria. 
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Capítulo  3  
 
 
A Importância  do SGP para as  exportações  bras i le iras  nos  
anos  de  2006,  2007 e  2008 
 
D e p o i s  d e  e s c l a r e c i d o s  o  f u n c io n a me n t o  e  o s  c r i t é r i o s  p a r a  
r e c e b e r  o  t r a t a m e n t o  t a r i f á r i o  p r e fe r e n c i a l  c o m t a r i f a  z e r o ,  e s t e  
c a p í t u l o  a n a l i s a r á  o  a l c a n c e  e co n ô mi c o  d o  S i s t e ma  G e r a l  d e  
P r e f e r ê n c i a s  ( S G P )  n o r t e - a me r i c ano  pa ra  o  Bra s i l ,  po r  me io  dos  
í nd i ce s  b r a s i l e i r o s  de  cobe r tu r a  e  de  u t i l i z ação ,  en t r e  ou t ro s ,  de s se  
s i s t e ma  n o s  a n o s  d e  2 0 0 6 ,  2 0 0 7  e  2 0 0 8 .  
 
3.1. Administração do SGP nos EUA 
 
 
A  a d mi n i s t r a ç ã o  d o  S G P  n o r t e  a me r i c a n o  p o d e  s e r  d i v i d i d a  e m  
d u a s  á r e a s  d i s t i n t a s .  A  o p e r a ç ã o  d i á r i a  d o  p r o g r a ma  é  d e  
r e s p o n s a b i l i da d e ,  p r i nc i pa l me n t e ,  d o  S e r v i ç o  A l f a n d e g á r i o  d o s  
E s t a d o s  U n i d o s ,  q u e  é  p a r t e  d o  D e p a r t a me n t o  d o  T e s o u r o 44.  
 
J á  a s  q u e s t õ e s  p o l í t i c a s  d o  S G P  s ã o  t e o r i c a me n t e  d e c i d i d a s  p e l o  
P re s iden t e  dos  Es t ados  Un idos .  Na  r e a l i da d e  a s  ú l t i ma s  d e c i s õ e s  t ê m 
s i d o  f e i t a s  c o m b a s e  n o  p a r e c e r  a p r e s e n t a d o  p e l a  R e p r e se n t a ç ã o  
C o me r c i a l  d o s  E s t a d o s  U n i d o s .   
 
O  U S T R  c o n s u l t a  c o m o u t r a s  a gê nc i a s  g o ve r n a me n t a i s  n o r t e -
a me r i c a n a s  t o d o s  o s  a s p e c t o s  i mp o r t a n t e s  q u e  a f e t a m o  S G P .  O  
                                                 
44UNITED NATIONS. Generalized System of Preferences: Handbook on the Scheme of the United States of 
America. Nova Iorque e Genebra, 2003. 
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S u b c o mi t ê  d o  S G P  d o  C o mi t ê  d e  A ge n t e s  d e  P o l í t i c a  C o me r c i a l  (The  
G S P  S u b c o m m i t t e e  o f  t he  T r a d e  P o l i c y  S t a f f  C o m m i t t e e )  é  o  
r e s p o n s á v e l  p o r  a c o n s e l h a r  a o  P r e s i d e n t e  a s  a ç õ e s  q u e  e l e  d e v e r i a  
t oma r  na s  pe t i çõe s  que  v i s am mudan ç a s  n o s  p r o g r a ma s  d e  c o b e r t u r a  
d e  p r o d u t o s  o u  p a í s e s .  E s s e  s u b c o mi t ê  é  d i r i g i d o  p o r  f u n c i o n á r i o s  d o  
USTR e  me mbros  i nc lu sos  de  t odas  a s  a g ê n c i a s  g o v e r n a me n t a i s  c o m  
i n t e r e s s e  n a s  r e l a ç õ e s  e co n ô mi c a s  i n t e r n a c i o n a i s .  
 
O  S u b c o mi t ê  d o  S G P  c o n d u z  r e v i sõe s  anua i s  do  p rog rama ,  na s  
q u a i s  c o n s i d e r a m u m c o n j u n t o  ma i s  a m p l o  d e  p e t i ç õ e s .  Q u a l q u e r  p a r t e  
i n t e r e s s a d a  –  e m b a i x a d a s ,  a g ê nc i a s  g ov e r n a me n t a i s ,  e m p r e s a s  
e s t r a n g e i r a s  o u  n o r t e - a me r i c a n a s  e  a s s im po r  d i an t e  –  pode  so l i c i t a r  
u ma  p e t i ç ã o  a o  S u b c o mi t ê  d o  S G P  p a r a  r e q u e r e r  mo d i f i c a ç õ e s  n a  l i s t a  
dos  p rodu to s  ou  pa í s e s  e l eg íve i s  ao  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l  d o  S G P .   
 
O  pa í s  bene f i c i á r i o  pode  u t i l i za r  e s s a  r ev i s ã o  anua l  pa r a  
s o l i c i t a r  a o  s u b c o mi t ê  q u e  a d i c i one  um p rodu to  ao  SGP ,  ou  que  
d e r r o g u e  s e u s  l i mi t e s  d e  i mp o r t a ç ã o  a p l i c a d a  s o b  u m p r o d u t o  
e s p e c í f i c o .  O u t r a s  p a r t e s  i n t e r e s s a d a s  s o l i c i t a m q u e  o  s u b c o mi t ê  
a d i c i o n e  u m p r o d u t o  a o  S i s t e ma ,  r e m o v a  u m  p r o d u t o  d o  p r o g r a ma ,  
r e mo v a  a  e l e g i b i l i d a d e  d e  u m p a í s  e s p e c í f i c o  p a r a  u m p r o d u t o  
e s p e c í f i c o  o u  r e m o v a  u m p a í s  t o t a l me n t e  d o  S G P .   
 
O  S u b c o mi t ê  g e r a l me n t e  d e c i d e  e m  a l g u m a s  s e ma n a s  q u a i s  
d e s s a s  p e t i ç õ e s  s e r ã o  a c e i t a s  p a r a  a  r e v i s ã o .  A s  p e t i ç õ e s  q u e  f o r e m  
a c e i t a s  pa r a  a  r e v i s ã o  s e r ã o  s u j e i t a s  a  l o n g o s  me s e s  d e  a u d i ç õ e s ,  
a conse lhadas  pe l a  Comi s são  de  Comé r c i o  I n t e r n a c iona l  dos  Es t ados  
U n i d o s  (Uni t ed  S ta t e s  I n t e rna t i ona l  T rade  Commis s ion  –  USITC)  e  
d e l i b e r a çõ e s  i n t e rn a s ;  a s  pe t i ç õe s  qu e  n ã o  sã o  a c e i t a s  s e  e nce r r a m 
n e s t e  p o n t o .  
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3.2 .  Administração do SGP no Bras i l  
 
D e  a c o r do  c o m  o  Decreto número 6.209,  d e  1 8 / 09 /2007 ,  e  a  Portaria 
SECEX (Secretaria de Comércio Exterior) número 6,  d e  1 1 / 0 1 / 2 0 0 8 ,  a  S e c r e t a r i a  
d o  M i n i s t é r i o  d o  D e s e n v o l v i m e n t o ,  I n d ú s t r i a  e  C o m é r c i o  E x t e r i o r ,  p o r  
me io  do  Depa r t amen to  de  Negoc i açõ e s  I n t e r n a c i o n a i s  é  a  r e s po n s á v e l  
p e l a  a dm i n i s t r a ç ã o  d o  S G P  n o  B r a s i l 45.  
 
D e n t r e  a s  s u a s  a t r i b u i ç õ e s ,  p o d e - s e  c i t a r :  
 
•  E l a b o r a ç ã o  d a s  n o r m a s  e  d i s p o s i t i v o s  q u e  i r ã o  r e g e r  o  S G P  
n o  B r a s i l ;   
 
•  Divu lgação  e  cons t an t e  a t u a l i z a ç ã o  d a s  i n f o r m a ç õ e s  
r e c e b i d a s  d o s  p a í se s  o u t o r ga n t e s ;  
 
•  P r e s t a ç ã o  d e  e s c l a r e c i m e n t o s  à s  a u t o r i d a d e s  a l f a n de g á r i a s  
dos  pa í s e s  ou to rgan t e s ,  ao s  emi s so re s  e  ao s  expo r t ado re s  
b r a s i l e i r os ;  
 
•  Pub l i cação  dos  e squemas  do  SGP  dos  ou to rgan t e s ,  po r  
me io  de  C i r cu l a r  SECEX;  
 
•  P u b l i c a ç ã o  d a s  n o r m a s  p a r a  emi s são  do  Ce r t i f i c ado  de  
O r i g e m  F o r m  A  ( C i r c u l a r  S E C E X  n º  5 / 0 2  e  P o r t a r i a  
SECEX n º  36 /2007 ) .  
 
 
                                                 
45Ver:  http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=5&menu=518&refr=407 , acesso 
em 10/10/2009. 
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4.  Anál ise  do SGP nos  anos  de  2006,  2007 e  2008 
 
4 .1 .  Introdução 
 
 A t u a l me n t e ,  p o r  me i o  d o  S G P ,  o s  E s t a d o s  U n i d o s  o u t o r g a m  
t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  c o m  t a r i f a  z e r o  p a r a  ma i s  d e  4 . 9 2 9  
p r o d u t o s  ( l i n h a s  t a r i f á r i a s )  d e  1 4 3  p a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  d e n o mi na d o s  
b e n e f i c i á r i o s 46.  
 
C o mo  j á  me n c i o n a d o  n o  c a p í t u l o  2 . 5 . ,  o  t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  
p r e f e r e n c i a l  é  s o l i c i t a d o  p e l o  i mp o r t a d o r  n o r t e - a me r i c a n o ,  p o r  me i o  
d a  d o c ume n t a ç ã o  d e  l i b e r a ç ã o  a l f a n de g á r i a  ( s h i p m e n t  e n t r y  
d o c u m e n t a t i o n ) ,  na  qua l  deve  s e r  apos to  o  r e spec t i vo  SPI  do  p rodu to  
( l e t r a  “ A” )  c o mo  p r e f i x o  a o  c ó d i g o  H T S U S .  
 
De  aco rdo  com os  dados  da  USITC,  e m  t e r m o s  c o m e r c i a i s ,  n o  
a n o  d e  2 0 0 6 ,  1 , 8 %  d a s  i m p o r t a ç õ e s  n o r t e - a m e r i c a n a s  o c o r r e r a m  s o b  o  
S G P ,  o u  s e j a ,  c e r c a  d e  U S $  3 2 , 5  b i l h õ e s  d o  t o t a l  d e  U S $  1 . 8 4 5  
b i l hões  ( impor t ação  pa r a  consumo  em va lo r e s  aduane i ro s ) .  Com 
r e l a ç ã o  a o  rank ing  d e  m a i o r e s  e x p o r t a d o r e s  n o  â m b i t o  d e s s e  
p rog rama ,  o  B ra s i l  f o i  o  qua r to  pa í s  ben e f i c i á r i o  q u e  ma i s  e x p o r t o u  
n o  â mb i t o  d o  s i s t e ma ,  f i c a n d o  a t r á s  d e  A n g o l a ,  d a  Í n d i a  e  d a  
T a i l â n d i a .  
 
J á  e m 2 0 0 7 ,  1 , 6 %  d a s  i m p o r t a ç õ e s  t o t a i s  no r t e - amer i canas  
o c o r r e r a m  s o b  a q u e l e  p r o g r a m a ,  r e p r e s e n t a n d o  c e r c a  d e  U S $  3 0 , 8  
b i l h õ e s  d o  t o t a l  d e  U S $  1 . 9 4 3  b i l h õ e s .  O  B r a s i l  m a n t e v e  s u a  p o s i ç ã o  
de  qua r to  pa í s  bene f i c i á r i o  que  ma i s  expo r tou  no  âmb i to  do  SGP .  
                                                 
46Fonte: Nota Técnica 96 do DEINT/SECEX/MDIC, de 23/09/2009. 
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A i n d a  d e  a c o r d o  c o m  o s  d a d o s  d a  U S I T C ,  n o  a n o  d e  2 0 0 8 ,  
a p e n a s  1 , 5 1 %  d a s  i m p o r t a ç õ e s  t o t a i s  n o r t e - a m e r i c a n a s  o c o r r e r a m  c o m  
a  u t i l i z a ç ã o  d o  S GP ,  o  q u e  e m  v a l o r e s  r ep re sen t a  US$  31 ,6  b i l hões  do  
t o t a l  d e  U S $  2 , 0 9  t r i l h õ e s .  N o  e n t a n t o ,  o  B r a s i l  p e r d e u  u m a  p o s i ç ã o  
no  rank ing  p a r a  a  G u i n é  E q u a t o r i a l  e  f o i  o  q u i n t o  p a í s  b e n e f i c i á r i o  
q u e  m a i s  e x p o r t o u  n o  â m b i t o  d e s s e  s i s t e m a ,  c o n f o r m e  d e m o n s t r a  a  
t abe l a  3 . 1 .  
 
Tabela 3.1 
Ranking dos países que mais exportaram para os EUA por meio do SGP em 2008 
 
SGP TOTAL Países USD mil % USD mil % 
SGP /Total
% 
Angola 7.528.947.672 23,78% 18.763.433.798 2,68% 40,13% 
Índia 3.965.423.815 12,52% 25.865.693.201 3,70% 15,33% 
Tailândia 3.533.069.112 11,16% 23.487.724.361 3,36% 15,04% 
Guiné Equatorial 2.805.026.330 8,86% 3.442.852.220 0,49% 81,47% 
Brasil 2.753.752.311 8,70% 30.060.662.408 4,30% 9,16% 
Indonésia 2.160.550.434 6,82% 15.659.583.315 2,24% 13,80% 
África do Sul 1.456.822.276 4,60% 9.958.669.885 1,42% 14,63% 
Argentina 1.399.990.337 4,42% 5.680.348.225 0,81% 24,65% 
Turquia 916.731.956 2,90% 4.641.129.556 0,66% 19,75% 
Filipinas 913.344.221 2,88% 8.700.312.047 1,24% 10,50% 
Subtotal 27.433.658.464 86,64% 146.260.409.016 20,91% 18,76% 
Outros 
4.229.095.301 13,36% 553.285.547.163 79,09% 0,76% 
TOTAL 31.662.753.765 100,00% 699.545.956.179 100,00% 4,53% 
Fonte: USITC 
Tabela: Elaboração Própria 
 
N a  s e g u n d a  c o l u n a  d a  t a b e l a ,  s ão  mos t r ados  somen te  o s  va lo r e s  
da s  expo r t ações  dos  pa í s e s ,  no  âmbi to  do  SGP ,  pa r a  o s  Es t ados  
U n i d o s  e ,  a o  l a d o ,  a  s u a  r e s p e c t i v a  p o r c e n t a g e m .  N a  q u a r t a  c o l u n a ,  
mos t r am-se  o s  va lo r e s  da s  expo r t açõ es  t o t a i s  dos  pa í s e s  pa r a  o s  
E s t a d o s  U n i d o s ,  i n c l u i n d o  a s  e x p o r t a ç õe s  s o b  o  â m b i t o  d o  S i s t e m a .  J á  
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n a  ú l t i m a  c o l u n a ,  d i v i d i u - s e  o  v a l o r  da s  expo r t ações  sob  o  âmb i to  do  
SGP  pe l a s  expo r t ações  t o t a i s  ge r a ndo  a  po rcen t agem e spec i f i c ada  ao  
l a d o .  
 
4.2 .  Anál ise  no ano de  2006 
 
P a r a  a n a l i s a r  o  d e s e mpe n h o  e x p o r t a d o r  b r a s i l e i r o  n o  â m b i t o  d o  
S G P ,  f o i  l e v a d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  a  R e v i s ã o  A n u a l  d e  2 0 0 6  e l a b o r a d a  
pe lo  DEINT,  e m ju lho  de  2007 ,  onde  fo i  exc lu ída ,  pa r a  o  Bra s i l ,  a  
p r e f e r ênc i a  pa r a  9  p rodu to s ,  l i s t ados  na  Tabe l a  3 . 2 ,  uma  vez  que  7  
d e s s e s  p r o d u t o s  a t i n g i r a m p e l o  men o s  u m C N L  e  2  t i v e r a m r e v o g a d o s  
s e u s  w a i v e r s  c o n c e d i d o s  a n t e r i o r me n t e  ( H T S U S  7 2 0 2 . 9 9 . 1 0  e  
8708 .30 .50 ) 47.   
Tabela 3.2 
Produtos brasileiros graduados (excluídos) na Revisão Anual 200648 do SGP norte-
americano, importações procedentes do Brasil (US$) e % em relação ao total 
importado do produto 
Código 
HTSUS Descrição do produto 
Importaçõe
s do Brasil 
Participaçã
o % 
2008.99.80 Purê de fruta e outras partes comestíveis de plantas. 9.670.090 51,1% 
4104.41.50 Couros e peles de bovinos e de eqüinos, no estado 
seco ("crust") 
37.391.558 54,9% 
4418.60.00 Postes e vigas (1) 
4418.72.20 Outros, de camadas múltiplas, com a camada da 
superfície contendo mais de 6 mm de espessura. (1) 
4418.79.00 Outros painéis montados para revestimento de 
pavimentos (1) 
4418.90.46 Obras de marcenaria para construções, incluídos os 
painéis celulares de madeira. (1) 
143.633.793 9,9% 
7202.99.10 Ferrozircônio 490.218 96,9% 
7408.11.60 Fios de cobre refinado com a maior dimensão 
seccional maior que 6 mm e menor que 9,5 mm. 
185.946.756 7,9% 
8708.30.50 Freios e servos-freios e suas partes (2) 224.572.250 5,8% 
Fonte: Circular SECEX nº 35/2007. Elaboração: Própria. 
(1) Correspondem à classificação 4418.90.45 da HTSUS na versão 2002 do SH 
(2) Correspondem às classificações 8708.30.50 e 8708.39.50 da HTSUS na versão 2002 do SH. 
                                                 
47Nota Técnica nº 47 do SGP dos EUA, elaborada pelo DEINT/SECEX em 27/03/2008. 
48Ver Nota Técnica nº 59 de 19/07/2007 do DEINT/SECEX. 
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P o r  o u t r o  l a d o ,  f o i  ma n t i d a  a  p r e f e r ê n c i a  p a r a  1 4  p r o d u t o s ,  
l i s t a d o s  n a  T a b e l a  2 . 3 ,  q u e  a t i n g i r a m o  C N L  p e r c e n t u a l ,  ma s  n ã o  
u l t r a p a s s a r a m o  v a l o r  d e  U S $  1 8  mi l h õ e s  ( e s t i p u l a d o  p a r a  2 0 0 6  p e l o  
C o n g r e s s o  N o r t e - A me r i c a n o ) ,  me d i a n t e  r e c e b i me n t o  d o  d e  min imi s  
w a i v e r .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
60 
 
Tabela 3.3 
 Produtos brasileiros que receberam de minimis waiver na Revisão Anual 2006 
do SGP norte-americano 
Código 
HTSUS 
Descrição Importações em 
2005 (US$) 
Participação 
% 
1601.00.40 Preparações alimentícias à base de carne, miudezas 
ou sangue, em containeres herméticos. 
283.749 83,9% 
1701.91.80 Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido, refinado, com 
adição de sabor, nesoi. 
690.572 71,2% 
1703.10.30 Melaço de cana importado para extração comercial 
de açúcar ou consumo humano. 
4.466.691 59,9% 
1806.20.78 Chocolate e outras preparações alimentícias 
contendo cacau, entre 2 kg e 4,5 kg ou 65% sem 
açúcar, nesoi. 
11.228 62,9% 
2009.39.20 Suco de lima, valor brix excedendo 20, adequado 
para fins de produção de bebida. 
419.902 68,0% 
2843.30.00 Composto de ouro. 1.277.196 52,1% 
2914.40.10 4-Hidroxi-4-metilpentan-2-ona (diacetona álcool) 2.530.424 51,7% 
2918.21.50 Ácido salicílico e estes sais, inapropriados para uso 
medicinal. 
2.462.007 71,9% 
2926.10.00 Acrilonitrila 1.166.476 93,1% 
2934.99.16 Inseticidas aromáticos e aromáticos modificados de 
outros componentes heterocíclico, nesoi. 
7.646.814 80,6% 
3824.90.33 Misturas químicas nesoi, de dois ou mais 
compostos inorgânicos, de hidrosulifio ou 
sulfoxilato, ou compostos pelos dois. 
25.519 100% 
4101.50.40 Couros e peles inteiros de bovinos, com peso acima 
de 16 Kg, área de superfície acima de 2,6 m2, pré-
curtidos com vegetal mas sem qualquer outro 
preparo 
411 100% 
4104.41.30 Couros e peles de búfalo, no estado seco ("crust"), 
plena flor, não divididos ou divididos, com a flor, 
com área de superfície acima de 2,6 m2, sem pêlo, 
curtidos, mas sem qualquer outro preparo. 
151.285 61,3% 
4107.11.60 Couro de bovinos (mas não de búfalo) e de eqüinos, 
superior e de sola, plena flor, não dividido, não 
especificado nem compreendido em outra 
classificação, sem pêlo, preparado após curtimenta 
ou após secagem, exceto da posição 4114. 
1.310.206 81,2% 
Fonte: Circular SECEX nº 35/2007. 
Elaboração: Própria. 
 
 
A  f i m  d e  a v a l i a r  a  i mp o r t â n c i a  d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  p a r a  o  
B r a s i l  é  n e c e s s á r i o  e s t u da r  a  e xc lu são ,  den t ro  do  un ive r so  t a r i f á r i o  
n o r t e - a m e r i c a n o ,  d e  t o d o s  o s  c ó d i g o s  t a r i f á r i o s  pa r a  o s  qua i s  j á  s ão  
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a p l i c a d a s  t a r i f a s  i g u a i s  a  z e r o  e  d o s  c a p í t u l os  e s p e c i a i s  ( C a p í t u l o s  9 8  
e  9 9  d o  H T S U S ) ,  o s  q u a i s  r e p r e s e n t a m a p r o x i ma d a m e n t e  5 1 , 0 %  d a  
HTSUS,  c on fo r me  dados  da  USITC na  Tabe l a  3 . 4  aba ixo .  
 
Tabela 3,4 
Importações dos EUA procedentes do Brasil por grupos da HTSUS -2006 
Nº de códigos US$ milhões Descrição 
Total % Total %  
Códigos com tarifa zero dos Caps. 01 a 97  3.877  28,6% 
 
12.179,0  46,5% 
Códigos dos Capítulos 98 e 99  3.032 22,4% 759,1  2,9% 
Sub-Total  6.909 51,0% 12.938,1  49,4% 
Demais (Universo de Análise)  6.630 49,0% 13.230,9  50,6% 
TOTAL  13.539 
 
100,0% 26.169,0  100,0% 
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 59/DEINT/SECEX/MDIC. 
Elaboração: Própria 
 
 
V a l e  d e s t a c a r  q u e ,  d e  a c o r do  c o m o s  d a d o s  ob t i d o s  n a  R e v i s ã o  
A n u a l  d e  2 0 0 6 ,  4 6 , 5 %  d a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s ,  e m v a l o r ,  
p roceden t e s  do  Bra s i l  s ão  r e f e r en t e s  ao s  cód igos  t a r i f á r i o s  pa r a  o s  
q u a i s  j á  é  a p l i c a da  t a r i f a  N M F  i g u a l  a  z e r o ,  q u e  c o r r e s p o n d e m  a  
28 ,6% dos  cód igos  t a r i f á r i o s  da  HTSUS.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 59 de 19/07/2007 CGRO/DEINT/SECEX.  
Elaboração: Própria 
Figura 1 - Percentuais dos itens da HTSUS com 
tarifa zero - 2006
51%
3%
46%
Capítulos 1 a 97 Capítulos 98 e 99 Outros
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D e  a c o r d o  c o m a  N o t a  t é c n i c a  n °  5 9  d e  2 0 0 6  e l a b o r a d a  p e l o  
D E I N T / S E C E X ,  d a s  1 . 4 1 8  c l a s s i f i c a ç õ e s  t a r i f á r i a s  c o b e r t a s  p e l o  S G P  
n o  s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  2 0 0 6 ,  r e l a t i v a me n t e  à s  q u a i s  h o u v e  
i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  p r o ce d e n t e s  d o  B r a s i l  n o  â m b i t o  d o  
p r o g r a ma ,  1 . 2 7 1  s ã o  d o s  C a p í t u l o s  2 5  a  9 7  d o  S i s t e ma  H a r mo n i z a d o  e  
1 4 7  s ã o  d o s  C a p í t u l o s  0 1  a  2 4  d o  S H ,  c o n f o r me  d e mo n s t r a  o s  d a d o s  d a  
T a b e l a  3 . 5 .  E m v a l o r ,  o s  p r o d u t o s  ag r í co l a s  r ep r e sen t am apenas  5 ,5%  
e  o s  i n d u s t r i a i s  9 4 , 5 %  d o  t o t a l  d o s  p r o d u t o s  e m  q u e s t ã o  i mp o r t a d o  n o  
â mb i t o  d o  S G P .  
 
Tabela 3.5 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil em 2006 no âmbito do SGP 
V a l o r  I t e n s  T a r i f á r i o s   
N a t u r e z a  d o  P r o d u t o  U S $  m i l h ã o  %  Q u a n t i d a d e  %  
P r o d u t o s  A g r í c o l a s  
C a p .  1  a o  2 4  d o  S H  
 
1 9 8 , 3  
 
5 , 5 %  
 
1 4 7  
 
1 0 , 4 %  
P r o d u t o s  i n d u s t r i a i s  
C a p .  2 5  a o  9 7  d o  S H  
 
3 . 4 3 7 , 3  
 
9 4 , 5 %  
 
1 . 2 7 1  
 
8 9 , 6 %  
 
T o t a l  
 
3 . 6 3 5  
 
1 0 0 , 0 %  
 
1 . 4 1 8  
 
1 0 0 %  
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 59 de 19/07/2007 CGRO/DEINT/SECEX 
Elaboração: Própria 
 
D e n t r o  d o  â mb i t o  d o s  p r o d u t o s  i n d u s t r i a i s  c i t a d o s ,  o s  
p r i n c i p a i s ,  i mp o r t a d o s  n o  â mb i t o  d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  e m  2 0 0 6 ,  
f o r a m p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s  d e  v e í c u los ,  ma t e r i a i s  d e  ma d e i r a ,  ma t e r i a i s  
d e  c o b r e ,  má q u i n a s ,  a p a r e l h o s ,  ma t e r i a i s  e l é t r i c o s  e  s u a s  pa r t e s  
r e spec t i vamen te .  A  Tabe l a  3 . 6  ap r e s e n t a  a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e -
a me r i c a n a s  p r o c e d e n t e s  do  B r a s i l  n o  â mb i t o  d o  S G P ,  d i s c r i mi n a d a s  
p e l o s  2 0  p r i n c i p a i s  C a p í t u l o s  d o  S H .  ( V e r  l i s t a  d e  c a p í t u l o s  c o m  a s  
r e s p e c t i v a s  d e s c r i ç õ e s  n o  A n e x o  I I ) .  
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Tabela 3.6 
20 Principais Cap. Das Importações norte-americanas do Brasil – 2006 
V a l o r  ( A )  I t e n s  T a r i f á r i o s  ( B )  C a p í t u l o  d o  
S H   
U S $  m i l  
 
% 
 
% 
Acum.
 
Quant
.  
 
% 
 
%Ac u
m .  
V a l o r  m é d i o  
( A )  / ( B )  
Cap í tu lo  87  516 .303 ,5  14 ,2  14 ,2  31  2 ,2  2 ,2  16 .655 ,0  
Cap í t u lo  44  367 .675 ,1  10 ,1  24 ,3  23  1 ,6  3 ,8  15 .985 ,9  
Cap í t u lo  74  328 .111 ,1  9 ,0  33 ,3  27  1 ,9  5 ,7  12 .152 ,3  
Cap í t u lo  84  324 .383 ,5  8 ,9  42 ,3  162  11 ,4  17 ,1  2 .002 ,4  
Cap í t u lo  85  317 .452 ,5  8 ,7  51  155  10 ,9  28 ,1  2 .048 ,1  
Cap í t u lo  39  215 .369 ,6  5 ,9  56 ,9  127  9 ,0  37 ,0  1 .695 ,8  
Cap í t u lo  68  164 .911 ,2  4 ,5  61 ,5  22  1 ,6  38 ,6  7 .496 ,0  
Cap í t u lo  76  152 .156 ,7  4 ,2  65 ,6  32  2 ,3  40 ,8  4 .754 ,9  
Cap í t u lo  41  131 .544  3 ,6  69 ,3  41  2 ,9  43 ,7  3 .208 ,4  
Cap í t u lo  73  128 .555 ,2  3 ,5  72 ,8  33  2 ,3  46 ,1  3 .895 ,6  
Cap í t u lo  72  96 .444 ,2  2 ,7  75 ,4  5 ,0  0 ,4  46 ,4  19 .288 ,8  
Cap í t u lo  29  94 .626 ,5  2 ,6  78 ,1  88  6 ,2  52 ,6  1 .075 ,3  
Cap í t u lo  86  78 .596 ,7  2 ,2  80 ,2  8 ,0  0 ,6  53 ,2  9 .824 ,6  
Cap í t u lo  18  55 .719 ,4  1 ,5  81 ,7  9 ,0  3 ,3  53 ,8  6 .191 ,0  
Cap í t u lo  40  52 .985  1 ,5  83 ,2  47  0 ,4  57 ,1  1 .127 ,3  
Cap í t u lo  17  49 .390 ,1  1 ,4  84 ,6  6 ,0  3 ,5  57 ,5  8 .231 ,7  
Cap í t u lo  82  48 .533 ,7  1 ,3  85 ,9  49  2 ,7  61 ,0  990 ,5  
Cap í t u lo  71  46 .050 ,5  1 ,3  87 ,2  38  2 ,0  63 ,7  1 .211 ,9  
Cap í t u lo  96  41 .785 ,1  1 ,1  88 ,3  28  2 ,0  65 ,7  1492 ,3  
Cap í t u lo  83  39 .052  1 ,1  89 ,4  28  32 ,4  67 ,6  1 .394 ,7  
O u t r o s  3 8 5 . 8 6 3 , 2  1 0 , 6  1 0 0 %  4 5 9  1 0 0 % 1 0 0 %  8 4 0 , 7  
TOTAL 3 .635 .508 ,
8  
100
% 
-  1 4 1 8  -  -  2 . 5 6 3 , 8  
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 59 de 19/07/2007 CGRO/DEINT/SECEX 
Elaboração: Própria 
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4.2.1. Graus de Cobertura e Utilização do SGP pelo Brasil 
 
 
Segundo  INAMA,  S t e f ano 49,  o s  í nd i ce s  b r a s i l e i r o s  r e f e r en t e s  ao  
G r a u  d e  C o b e r t u r a  e  G r a u  d e  U t i l i z a ç ã o  e m  r e l a çã o  a o  S G P  n o r t e -
a me r i c a n o  e v i d e n c i a m a  i m p o r t â n c i a  e  a  e f e t i v i d a d e  d a s  p r e f e r ê n c i a s  
n o  â mb i t o  d e  u m d e t e r mi n a d o  a c o r d o  o u  s i s t e ma  a u t ô n o m o  
p r e f e r e n c i a l .   
 
 
Tabela 3.7 
Cálculo dos Índices referentes ao Grau de Cobertura e Utilização Referentes aos 
Valores Importados 
 
Índices  Cálculo Significado 
Grau de 
Cobertura 
(Valor das importações de produtos elegíveis ao 
SGP) 
(Valor das importações de produtos 
tributáveis*) 
Quanto das importações recebem o 
tratamento preferencial do SGP – o 
quanto é coberto/elegível 
Grau de 
Utilização 
(Valor das importações de produtos com efetivo 
benefício do SGP) 
(Valor das importações de produtos elegíveis ao 
SGP) 
Quanto das importações recebem o 
tratamento preferencial e realmente 
o utilizam. 
(*) Importações tributáveis com tarifa alfandegária (Imposto de Importação) – valor das importações totais 
menos os valores referentes aos produtos para os quais normalmente já se aplica tarifa igual a zero e aos 
classificados nos Capítulos 98 e 99, já que para esses produtos não é possível conceder tratamento 
preferencial. 
Fonte: CGRO/DEINT/SECEX 
Elaboração: Própria. 
 
O  p r i me i r o  í n d i c e  é  d e n o mi n ad o  G r a u  d e  C o b e r t u r a ,  o  q u a l  
i n d i c a  o  r e s u l t a d o  d a  r a z ã o  e n t r e  o  v a l o r  d a s  i mp o r t a ç õ e s  d e  p r o d u t o s  
c o b e r t o s  p e l o  S G P  e  o  v a l o r  d a s  i mp o r t a ç õ e s  t o t a i s ,  d e n t r o  d o  
u n i v e r s o  d e  a n á l i s e .   
 
                                                 
49INAMA, Stefano. "Trade Preferences and the World Trade Organization Negotiations on Market Acess". 
Journal of World Trade, 2003. 
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T a l  í n d i c e ,  e m 2 0 0 6 ,  r e f e r e n t e  à s  i m p o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  
p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l ,  f o i  d e  a p r o x i ma d a me n t e  3 0 , 4 % ,  o u  s e j a ,  o  S G P  
d o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o b r e  t r i n t a  p o r  c e n t o  d a s  i m p o r t a ç õe s  b r a s i l e i r a s .   
 
 O u t r o  i n d i c a d o r  é  o  í n d i c e  c o r r e s p o n d e n t e  a o  Grau  de  
U t i l i z a ç ão ,  q u e  i nd i c a  a  r az ã o  e n t r e  o  v a l o r  d a s  i mp o r t a ç õe s  no r t e -
a me r i c a n a s  p r o ce d e n t e s  d o  B r a s i l  c o m  e fe t i v a  u t i l i z aç ã o  d a  
p r e f e r ê n c i a  d o  S G P  e  o  v a l o r  d a s  i mp o r t a ç õ e s  d e  p r o d u t o s  c o b e r t o s  
p o r  e s s e  p r o g r a ma .  E s s e  í n d i c e ,  e m 2006  a t i ng iu  o  e l evado  pe r cen tua l  
de  90 ,4%,  no  ca so  b r a s i l e i r o .  
 
O s  p r o d u t o s  b r a s i l e i r o s  n a c i o n a l i zados  nos  EUA co m o  bene f í c io  
d o  S G P  d e i x a r a m  d e  p a g a r ,  e m 2 0 0 6  d e  a c o r d o  c o m o  D E I N T ,  
a p r o x i ma d a me n t e  U S $  1 3 2 , 4  mi l h õ es  e m  d i r e i t o s  a l f a n d e g á r i o s .  
E mb o r a  o  G r a u  d e  U t i l i z a ç ã o  s e j a  a l t o  ( 9 0 , 4 % ) ,  a i n d a  e x i s t e m 9 , 3 %  d e  
p r o d u t o s  q u e  s ã o  c o b e r t o s  p e l o  S G P  e  n ã o  s ã o  u t i l i z a d o s  p e l o s  
e x p o r t a d o r e s  b r a s i l e i r o s .  I s s o  co r r e sponde  ao  vo lume  de  US$  373 ,9  
mi lhões ,  con fo r me  Tabe l a  14 .  Cas o  o  S G P  f o s s e  u t i l i z a d o  n e s s a s  
e x p o r t a ç õ e s ,  h a v e r i a  u ma  e c o n o mi a  d e  U S $  1 1 , 2  mi l h õ e s  e m d i r e i t o s  
a l f a n d e g á r i o s .   
 
I s s o  p o d e  s e r  e x p l i c a d o ,  d e  a c o rdo  com a  SECEX,  pe lo  não  
c u mp r i me n t o  d a s  r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l o s  E s t a d o s  U n i d o s  p a r a  a  
c o n c e s s ã o  d o  b e n e f í c i o ,  c o mo  a s  Reg ra s  de  Or igem,  ou  me smo  po r  
d e s c o n h e c i me n t o  d o  i mp o r t a d o r  e / o u  d o  e x p o r t a d o r  d e s s e  me c a n i s mo ,  
a p e s a r  das  d i v u l g a ç õ e s  r e a l i z a d a s  p e l o  D E I N T .  
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Tabela 3.8 
Valores das importações dos EUA procedentes do Brasil de produtos cobertos pelo 
SGP 
Importações norte-americanas do Brasil US$ milhões % 
Produtos cobertos pelo SGP  
(1.513 códigos)  4.022,9  100,0% 
Produtos cobertos e importados com preferência do SGP  
(1.418 códigos)  3.635,5  90,4%
Produtos cobertos e importados com preferência de outros programas  
(79 códigos)  13,5  0,3%
Importados sem tratamento preferencial  
(777 códigos)  373,9  9,3% 
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 59 de 19/07/2007 CGRO/DEINT/SECEX 
Elaboração: Própria 
 
 
 
4.3 .  Anál ise  no  ano de  2007 
 
Confo r me  a  C i r cu l a r  SECEX n º  1 3  d e  0 7 / 0 3 / 2 0 0 8 ,  e m 2 0 0 7 ,  
h o u v e  9  p r o d u t o s  ( l i n h a s  t a r i f á r i a s )  b en e f i c i a d o s  p e l o  S G P  c u j o  v a l o r  
i mp o r t a d o  d o  B r a s i l  p e l o s  E s t a d o s  U n id o s  u l t r a p a s s a r a m o  p e r c e n t u a l  
d e  5 0 %  m a s  q u e ,  c o n t u d o ,  n ã o  u l t r a p as s a r a m o  v a l o r  e s t a b e l e c i d o  p a r a  
o  de  m in im i s  wa ive r ,  o u  s e j a ,  U S $  1 8 , 5  mi l h õ e s .   
 
É  i mp o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  i s s o  n ã o  g a r a n t e  a  c o n c e s s ã o  d e s s e  
w a i v e r ,  v i s t o  q u e  d e p e n d e  d e  u ma  d e c i s ã o  d o  p r e s i d e n t e  d o s  E s t a d o s  
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U n i d o s  e  n a d a  g a r a n t e  q u e ,  c o m o  r e s u l t a d o  d a  R e v i s ã o  A n u a l  2 0 0 7 ,  
e s s e s  p r o d u t o s  s e j a m g r a d u a d o s 50.  
 
O s  p r o d u t o s  me n c i o n a d o s ,  b e m c o m o  o s  r e s p e c t i v o s  v a l o r e s  
i mp o r t a d o s  d o  B r a s i l  e  t a r i f a  N M F  e s t ã o  d i s c r i mi n a d o s  n a  T a b e l a  3 . 9 .  
 
 
 Tabela 3.9 
 Produtos brasileiros que podem receber de minimis waiver na Revisão Anual 
2007 do SGP norte-americano 
Código 
HTSUS  Breve Descrição 
Tarifa 
NMF 
Total Importado 
do Brasil - US$ 
% do Total 
Importado 
1601.00.40* Salsicha de gado e produtos similares, 
miúdos de boi, ou sangue; comidas 
preparadas com tais produtos, em 
embalagens herméticas 
3,4% 1.756.228 97% 
1701.91.80* Açúcar e sacarose quimicamente pura de 
cana ou de beterraba, refinada, sólida, 
com adição de aromatizante, não 
especificado nem compreendido em outra 
classificação 
5,1% 609.790 64% 
2843.30.00* Compostos de ouro 5,0% 2.059.368 65% 
2914.40.10* 4-Hidroxi-4-metilpentan-2-ona (diacetona 
álcool) 
4,0% 2.436.615 54% 
2918.21.50* Ácido salicílico e estes sais, inapropriados 
para uso medicinal. 
6,5% 2.427.212 71% 
3824.75.00 Misturas de hidrocarbonetos halogenados, 
contendo tetracloreto de carbono 
6,5% 302.053 100% 
3824.90.32 Misturas químicas nesoi, de 2 ou mais 
compostos inorgânicos, compostos de 
"hydrosulfite" ou "sulfoxylate", ou ambos  
6,5% 114.114 74% 
4107.11.60* Couro de bovinos e de eqüinos, superior e 
de sola, plena flor, não dividido, não 
especificado nem compreendido em outra 
classificação, sem pêlo, preparado após 
curtimenta ou após secagem, exceto da 
posição 4114. 
3,3% 1.018.396 62% 
5308.90.10 Fio de papel 2,7% 512.888 53% 
Fonte: Circular SECEX nº 13/2008. 
(*) Esses produtos receberam o de minimis waiver na Revisão Anual 2006. 
                                                 
50O produto classificado no código HTSUS 2008.99.80, por exemplo, foi excluído relativamente ao Brasil 
com o resultado da Revisão Anual 2006, por ter atingido o percentual de 51,1%, sendo que o valor importado 
do Brasil em 2006 foi igual a US$ 9,7 milhões, abaixo do valor estabelecido para aquele ano, US$ 18 
milhões, conforme demonstrado na Tabela 2. 
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A  C i r cu l a r  SECEX n º  13 /2008  t a mbém r e l ac iona  49  p rodu to s  
b r a s i l e i r o s  q u e  f o r a m e x c l u í d o s  e m r e v i s õ e s  a n t e r i o r e s  e  q u e  p o d e m  
v o l t a r  a  c o n t a r  c o m  o  b e n e f í c io  a  pa r t i r  de  01 /07 /2008 .   
 
4 .3 .1 .  A  IMPORTÂNCI A DO S G P  N O R T E - A M E R I C A N O  
PARA O BRASI L EM 2007  
 
 
A  f i m  d e  a v a l i a r  a  i mp o r t â n c i a  d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  p a r a  o  
B ra s i l ,  é  nece s sá r i o  s epa ra r  o s  p r o d u t o s  e  r e s p e c t i vos  va lo r e s  e m 
r e l a ç ã o  a o s  q u a i s  n ã o  é  p o s s í v e l  c o n c e de r  t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  
p r e f e r enc i a l ,  ou  s e j a ,  o s  cód igos  t a r i f á r i o s  pa r a  o s  qua i s  j á  é  ap l i c ada  
t a r i f a  a l f andegá r i a  i gua l  a  z e ro ,  bem como  os  ca sos  e spec i a i s  dos  
Cap í t u lo s  98  e  99  do  HTSUS.  
 
 
Tabela 3.10 
Códigos da HTSUS com tarifas alfandegárias zero, dos capítulos 98 e 99, e os demais, 
e respectivas importações norte-americanas procedentes do Brasil – 2007 
 
Nº de códigos US$ milhões Descrição 
Total % Total % 
Códigos cuja tarifa é zero -  Caps. 01 a 97 3.736 27,1% 12.186,4 48,7% 
Códigos dos Capítulos 98 e 99 3.324 24,1% 501,0 2,0% 
Sub-Total 7.060 51,3% 12.687,4 50,7% 
Demais (Universo de Análise) 6.714 48,7% 12.330,3 49,3% 
TOTAL 13.774 100,0% 25.017,7 100,0% 
Fonte: USITC; Nota Técnica 96 do SGP dos EUA nº 47, de 27/03/2008. 
Elaboração: Própria. 
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Fonte: USITC 
Elaboração: DEINT/SECEX/MDIC 
 
 
 
 
Nes se  s en t i do ,  va l e  de s t aca r  que  48 ,7% das  impor t ações  no r t e -
a me r i c a n a s ,  e m  v a l o r ,  p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l  s ã o  r e f e r e n t e s  a o s  
c ó d i g o s  t a r i f á r i o s  p a r a  o s  q u a i s  j á  é  a p l i c a d a  t a r i f a  N M F  i g u a l  a  z e r o ,  
que  co r r e spondem a  27 ,1% dos  cód i gos  t a r i f á r i o s  da  HTSUS.  
 
A  s e g u i r  n o s s a  a v a l i a ç ã o  u t i l i z a r á  a p e n a s  o s  d a d o s  d o  u n i v e r s o  
de  aná l i s e  e s t abe l ec ido ,  ou  s e j a ,  dos  p r o d u t o s  t a r i f á v e i s  e  p a s s í v e i s  d e  
r e c e b e r  t r a t a me n t o  p r e f e r e n c i a l ,  o s  q u a i s  c o r r e s p o n d e m a  4 8 , 7 %  d a s  
l i n h a s  t a r i f á r i a s  d a  H T S U S  e  4 9 , 3 % d o  v a l o r  t o t a l  d a s  i mp o r t a ç õ e s  
n o r t e - a m e r i c a n a s  p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l .  
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Percentuais dos valores 
importados do Brasil pelos EUA em 
2007 por grupos da HTSUS
Tar. Zero 
- 48,7%
Outros - 
49,3% Cap. 98 e 99 - 2,0%
Figura 2 - Percentuais dos itens da 
HTSUS com tarifa zero, itens Caps. 98 e 
99, e outros - 2007
Outros - 
48,7%
Tar. Zero 
- 27,1%
Cap. 98 e 
99 - 
24,1%
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4.3 .2 .  Anál ise  dos  valores  importados  pelos  
Estados  Unidos  do Bras i l  
 
 
N a  T a b e l a  3 . 1 1  c o n s t a m o s  v a l o r e s  d a s  i m p o r t a ç õ e s  n o r t e -
a me r i c a n a s  p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l  e m  2 0 0 7 .  
 
 
 
Tabela 3.11 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil – 2007 
Discriminação US$ milhão % Un. Análise 
% 
Geral 
Universo de Análise 12.330 100,0% 49,3%
Produtos não elegíveis 8.476 68,7% 33,9%
Produtos elegíveis 3.854 31,3% 15,4%
Produtos elegíveis e beneficiados 3.426 27,8% 13,7%
Produtos elegíveis, mas não beneficiados 391 3,2% 1,6%
Produtos elegíveis ao SGP, mas beneficiados por outros 
programas preferenciais com efeito erga omnes* 37 0,3% 0,1%
Produtos com tarifa zero e dos Cap. 98 e 99 12.687,40 -- 50,7%
TOTAL GERAL 25.017,70 -- 100,0%
Fonte: USITC.  
Tabela: Elaboração própria.  
 
 
 
E m r e l a ç ã o  à  n a t u r e z a  d o s  p rodu to s  impor t ados  pe lo s  Es t ados  
U n i d o s  d o  B r a s i l  n o  â mb i t o  d o  S G P ,  e m 2 0 0 7 ,  a p e n a s  6 %  f o r a m  
p r o d u t o s  a g r í c o l a s  e  9 4 %  a  p rodu to s  i ndus t r i a i s ,  con fo r me  
d e mo n s t r a m o s  d a d o s  d a  T a b e l a  3 . 1 2 .  
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Tabela 3.12 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil em 2007 no âmbito do SGP 
 
Valor Itens tarifários 
Natureza do Produto US$ milhão % Quantidade % 
Produtos agrícolas (Cap. 01 a 24 do SH) 204,5 6,0% 143 10,3% 
Produtos industriais (Cap. 25 a 97 do SH) 3.209,7 94,0% 1.251 89,7% 
Total 3.414,2* 100% 1.394* 100% 
Fonte: USITC; Nota Técnica nº 47 de 27/03/2008 DEINT/SECEX/MDIC. 
Tabela: elaboração própria. 
Não inclui os códigos HTSUS 4409.10.40 e 4412.31.05, os quais são incluídos pelo USITC sob o programa, 
apesar da tarifa NMF aplicada ser igual a zero, com os quais o valor total seria de US$ 3.426,8 milhões em 
2007. 
 
 
 
A  Tabe l a  3 . 13  mos t r a  o s  20  p r i n c ipa i s  c ap í t u lo s  do  SH,  e m 
v a l o r ,  i m p o r t a d o s  d o  B r a s i l  e m 2 0 0 7 .  
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Tabela 3.13 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil no âmbito do SGP – 20 
principais Capítulos do SH em valor – 2007 
 
Valor importado do Brasil 
sob o SGP 
Itens elegíveis importados 
do Brasil sob SGP Capítulo 
do SH US$ 
milhão % 
% 
Acum. 
Nº de itens 
elegíveis 
ao SGP Quant. % % Acum.
Valor 
médio 
US$ 
milhão 
85 407,7 11,9% 11,9% 282 148 10,6% 10,6% 2,8 
44 339,4 9,9% 21,8% 42 29 2,1% 12,7% 11,7 
87 323,0 9,4% 31,2% 47 35 2,5% 15,2% 9,2 
84 309,4 9,0% 40,3% 283 144 10,3% 25,5% 2,1 
39 223,7 6,5% 46,8% 178 113 8,1% 33,6% 2,0 
74 192,7 5,6% 52,4% 79 30 2,2% 35,8% 6,4 
68 156,4 4,6% 57,0% 25 21 1,5% 37,3% 7,4 
72 154,0 4,5% 61,5% 10 4 0,3% 37,6% 38,5 
41 134,5 3,9% 65,4% 65 44 3,2% 40,7% 3,1 
76 131,2 3,8% 69,2% 53 39 2,8% 43,5% 3,4 
73 122,3 3,6% 72,8% 48 36 2,6% 46,1% 3,4 
29 101,7 3,0% 75,8% 398 81 5,8% 51,9% 1,3 
40 62,4 1,8% 77,6% 72 41 2,9% 54,9% 1,5 
63 61,6 1,8% 79,4% 7 2 0,1% 55,0% 30,8 
86 60,3 1,8% 81,1% 22 9 0,6% 55,7% 6,7 
82 57,8 1,7% 82,8% 77 49 3,5% 59,2% 1,2 
71 49,0 1,4% 84,3% 54 37 2,7% 61,8% 1,3 
17 46,0 1,3% 85,6% 21 5 0,4% 62,2% 9,2 
96 45,3 1,3% 86,9% 63 26 1,9% 64,1% 1,7 
28 43,1 1,3% 88,2% 169 26 1,9% 65,9% 1,7 
Outros* 405,1 11,8% 100,0% 1.385 475 34,1% 100,0% 0,9 
TOTAL 3.426,5 
100,0
% -- 3.380 1394 100,0% -- 2,5 
Fonte: USITC. Tabela: elaboração própria. 
 (*) 59 Capítulos, por ordem de valor: 18, 83, 35, 20, 93, 08, 90, 70, 21, 37, 38, 22, 15, 69, 25, 89, 06, 32, 07, 
75, 26, 79, 81, 43, 19, 56, 42, 16, 92, 36, 62, 09, 94, 33, 11, 12, 34, 05, 04, 53, 10, 64, 13, 80, 59, 03, 95, 01, 
24, 46, 57, 88, 27, 50, 65, 91, 61, 78 e 67. 
 
 
 
 
C o n f o r me  d e mo n s t r a d o  n a  T a b e l a  3 . 1 3 ,  a c i ma ,  o s  p r i n c i p a i s  
s e t o r e s  p r o d u t i v o s  b r a s i l e i r o s  q u e  s e  b e n e f i c i a m d o  t r a t a me n t o  
t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  s ã o :  má q u i n a s  e  
e q u i p a me n t o s  ( C a p .  8 4  e  8 5 ) ;  m a d e i r a  e  s u a s  o b r a s  ( C a p .  4 4 ) ;  
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au tomo t ivo  (Cap .  87 ) ;  p l á s t i co s  (Ca p .  3 9 ) ;  c o b r e  ( C a p .  7 4 ) ;  p a p e l  
( C a p .  6 8 ) ;  f e r r o  e  a ç o  ( C a p . 7 3 ) ;  p e l e s  e  cou ros  (Cap .  41 ) ,  p rodu to s  
q u í mi c o s  i n o r g â n i c o s  e  o r g â n i c o s  ( C a p .  2 8  e  2 9 ) ;  e  b o r r a c ha  ( C a p .  
4 0 ) .            
           
4.3 .3 .  Graus  de  Cobertura e  Ut i l i zação do SGP 
Norte-Americano -  2007 
 
E m 2 0 0 7 ,  o  G r a u  d e  C o b e r t u r a ,  r e f e r e n t e  à s  i m p o r t a ç õ e s  n o r t e -
a me r i c a n a s  p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l ,  f o i  d e  a p r o x i ma d a m e n t e  3 1 , 3 % ,  o u  
s e j a ,  o  SGP  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  c ob re  t r i n t a  e  um po r  c en to  da s  
i mp o r t a ç õ e s  t r i b u t á v e i s  p r oc e d e n t e s  d o  B r a s i l 51.   
 
Quan to  ao  Grau  de  U t i l i z ação ,  em 2007 ,  no  ca so  b r a s i l e i r o ,  
a t i n g i u  o  p e r c e n t u a l  d e  8 8 , 9 % .   
 
O s  p r o d u t o s  b r a s i l e i r o s  i mp o r t a d o s  p e l o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o m o  
bene f í c io  do  SGP  de ixa r am de  paga r ,  e m 2 0 0 7 ,  a p r o x i ma d a me n t e  U S $  
1 2 6  mi l h õ e s  e m d i r e i t o s  a l f a n d e g á r i o s .   
 
 
4.4 .  Anál ise  no ano de  2008 
 
 
E m r e l a ç ã o  a o  a n o  d e  2 0 0 8 ,  o s  E s t a d o s  U n i d o s  c o n c e d e r a m 
p r e f e r ê n c i a  t a r i f á r i a  n o  â m b i t o  d o  S G P  p a r a  o  B r a s i l  a  3 . 4 0 8  c ó d i g o s  
t a r i f á r i o s  dos  Cap í t u lo s  01  a  97 .  Des se s  3 .408  cód igos ,  1 . 325  fo r a m 
e f e t i v a me n t e  i mp o r t a d o s  c o m  o  b e n e f í c i o  d o  S G P .   
 
                                                 
51Fonte: Nota Técnica 96 do SGP dos EUA nº 47, de 27/03/2008. 
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S o b r e  a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i c a n a s  p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l  e m  
2008 ,  e s t a s  oco r r e r am da  s egu in t e  f o rma  quando  é  obse rvado  a  
q u a n t i d a d e  d e  c ó d i g o s  i mp o r t a d o s  e m r e l aç ã o  à s  i mp o r t a ç õ e s  t o t a i s :  
 
Tabela 3.14 
Importações totais norte-americanas do Brasil (Códigos) 
 
2 0 0 8  I m p o r t a ç õ e s  
C ó d i g o s  %  
N o  â m b i t o  d o  S G P  1 . 3 2 5  3 3 , 2 6 %  
S e m  p r o g r a m a  d e  i m p o r t a ç ã o  e  
o u t r o s  p r o g r a m a s ,  e x c e t o  S G P  
2 . 6 5 9  6 6 , 7 4 %  
T O T A L 3 . 9 8 4  1 0 0 %  
Fonte: USITC; Nota Técnica /DEINT/SECEX/MDIC, de 23/09/2009. 
Elaboração: Própria. 
 
 
 
P o d e - s e  o b s e r v a r  q u e  o s  E s t a d o s  Un idos  impor t a r am do  Bra s i l ,  
e m 2 0 0 8 ,  3 . 9 8 4  i t e n s  t a r i f á r i o s ,  c o m e  s e m  a  u t i l i z a ç ã o  do  S G P  
( T a b e l a  3 . 1 6 ) .   
 
E m r e l a ç ã o  à  n a t u r e z a  d o s  p rodu to s  impor t ados  pe lo s  Es t ados  
U n i d o s  d o  B r a s i l  n o  â mb i t o  d o  S G P  e m 2 0 0 8 ,  a p e n a s  8 , 1 8 %  e r a m 
p rodu to s  ag r í co l a s ,  e  91 ,82% e ram p r o d u t o s  i n d u s t r i a i s ,  c o n f o r me  
d e mo n s t r a m o s  d a d o s  d a  T a b e l a  3 . 1 5 .   
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Tabela 3.15 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil no âmbito do SGP em 2008 
 
Produtos Valor Códigos 
Descrição US$ % Quantidade % 
 
Produtos Agrícolas  
 
225.304.699 8,18% 137 10,34% 
 
Produtos Industriais 
2.528.447.612 91,82% 1.188 89,66% 
TOTAL 2.753.752.311 100% 1.325 100% 
Fonte: USITC; Nota Técnica /DEINT/SECEX/MDIC, de 23/09/2009. 
Elaboração: Própria. 
 
 
 
 
A  T a b e l a  3 . 1 6  a b a i x o  a p r e s e n t a  a s  impor t ações  no r t e - amer i canas  
p r o c e d e n t e s  d o  B r a s i l  n o  â mb i t o  d o  S G P ,  d i s c r i mi n a d a s  p e l o s  2 0  
p r i n c i p a i s  C a p í t u l o s  d o  S H  p a r a  o  a n o  d e  2 0 0 8 .   
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Tabela 3.16 
Importações norte-americanas procedentes do Brasil no âmbito do SGP 20 principais 
Capítulos do SH em 2008 
S H  I m p o r t a ç ã o  
C a p í t u l o  U S $  %  A c u m u l a d o  Q u a n t .  %  A c u m .  
85   403.209.757  14,64% 14,64% 134  10,11% 10,11%
84   330.610.806  12,01% 26,65% 141  10,64% 20,75%
87 215.750.084  7,83% 34,48% 29  2,19% 22,94%
39   185.839.819  6,75% 41,23% 117  8,83% 31,77%
44   170.793.919  6,20% 47,43% 25  1,89% 33,66%
72   134.887.085  4,90% 52,33% 5  0,38% 34,04%
29   132.346.463  4,81% 57,14% 79  5,96% 40,00%
73   110.381.524  4,01% 61,15% 34  2,57% 42,57%
68   100.311.211  3,64% 64,79% 21  1,58% 44,15%
76   96.543.232  3,51% 68,29% 33  2,49% 46,64%
86   81.404.228  2,96% 71,25% 8  0,60% 47,25%
41   73.028.293  2,65% 73,90% 45  3,40% 50,64%
28   56.652.773  2,06% 75,96% 29  2,19% 52,83%
40   53.553.493  1,94% 77,91% 37  2,79% 55,62%
71   48.487.938  1,76% 79,67% 33  2,49% 58,11%
20   42.666.631  1,55% 81,22% 29  2,19% 60,30%
82   41.954.151  1,52% 82,74% 45  3,40% 63,70%
17   40.372.582  1,47% 84,20% 6  0,45% 64,15%
21   36.250.664  1,32% 85,52% 12  0,91% 65,06%
63   35.252.905  1,28% 86,80% 2  0,15% 65,21%
Outros 363.454.753  13,20% 100,00% 461  34,79% 100,00%
TOTAL 2.753.752.311 100,00% -  1.325 100,00% -  
Fonte: USITC; Nota Técnica 96 /DEINT/SECEX/MDIC, de 23/09/2009. Elaboração: Própria. 
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C o n f o r me  d e mo n s t r a d o  n a  T a b e l a  3 . 1 6 ,  a c i ma ,  o s  p r i n c i p a i s  
s e t o r e s  p r o d u t i v o s  b r a s i l e i r o s  q u e  s e  b e n e f i c i a m d o  t r a t a me n t o  
t a r i f á r i o  p r e f e r e n c i a l  d o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  s ã o :  má q u i n a s  e  
e q u i p a me n t o s  ( C a p .  8 4  e  8 5 ) ,  a u t om o t i v o  ( C a p .  8 7 ) ,  p l á s t i c o s  ( C a p .  
3 9 ) ,  ma d e i r a  e  s u a s  o b r a s  ( C a p .  4 4 ) ,  f e r r o  e  a ç o  ( C a p .  7 2  e  7 3 )  e  
p a p e l  ( C a p .  6 8 ) .  
 
 
4.4 .1 .  Graus  de  Part ic ipação e  Ut i l ização do SGP 
Norte  Americano 
 
O  G r a u  d e  P a r t i c i p a ç ã o  2 00 8  f o i  d e  9 , 1 6 %  ( [ U S $  2 . 7 5 3 . 7 5 2 . 3 1 1  
÷  U S $  3 0 . 0 6 0 . 6 6 2 . 4 0 8 ]  ×  1 0 0 )  r e s u l t a d o  d a  r a z ã o  e n t r e  o  v a l o r  d a s  
i mp o r t a ç õ e s  d e  p r o d u t o s  i mp o r t a d o s  com o  be ne f í c io  do  SGP  e  o  va lo r  
t o t a l  d a s  i mp o r t a ç õ e s  n o r t e - a me r i canas  p roven i en t e s  do  Bra s i l .   
 
Q u a n t o  a o  G r a u  d e  U t i l i z a ç ã o ,  a t i n g iu ,  e m 2 0 0 8 ,  o  p e r c e n t u a l  de  
84 ,20% ( [US$  2 .753 .752 .311  ÷  US$  3 .270 .582 .551 ]  ×  100 )  no  ca so  
b r a s i l e i r o .  
 
A  T a b e l a  3 . 1 7  a  s e g u i r  d e t a l h a  e s s es  í n d i c e s ,  r e f e r e n t e s  a o s  a n o s  
de  2006  a  2008 .  
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Tabela 3.17 
Índices referentes ao SGP Norte-Americano referentes aos Valores Importados 
 
Í n d i c e  A n o  
D e s c r i ç ã o  2 0 0 6  2 0 0 7  2 0 0 8  
G r a u  d e  P a r t i c i p a ç ã o  1 4 , 2 8 %  1 3 , 7 0 %  9 , 1 6 %  
G r a u  d e  U t i l i z a ç ã o  9 0 , 4 0 %  8 8 , 8 9 %  8 4 , 2 0 %  
Fonte: USITC, CGRO/DEINT/SECEX 
Elaboração: Própria 
 
 
E s se  r e cuo  do  g r au  de  pa r t i c i pação  e  de  u t i l i z ação  de  2006  a  
2 0 0 8 ,  p o d e  s e r  e x p l i c a d o  p e l a  g r ad u a ç ã o  a n u a l  d e  d e t e r mi n a d o s  
p r o d u t o s ,  q u e  l e v a m  a  q u e d a  d e s s e s  í n d i c e s .  
 
 
 
5.  Produtos  bras i le iros  que podem sofrer  maior  impacto ,  
caso  o  SGP não seja  renovado após  2009 
 
P a r a  i d e n t i f i c a r  o s  p r o d u t o s  i mp o r t a d o s  p e l o s  E U A  p r o c e d e n t e s  
d o  B r a s i l  q u e  s e r i a m m a i s  a f e t a d o s  p e l a  p e r d a  d o  t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  
p r e f e r e n c i a l  d o  S G P  n o r t e - a me r i cano ,  o  DEINT/SECEX fez  a s  
s e g u i n t e s  p r e mi s s a s :  
 
1 º .  P r o d u t o s  c u j o  G r a u  d e  U t i l i z a ç ã o  s e j a  e l e v a do  (≥84 ,20%,  
v a l o r  d e  2 0 0 8 ) ;  
 
2 º .  P r o d u t o s  c u j a  t a r i f a  a l f a n d e g á r i a  e f e t i va  ap l i c á v e l  s e j a  
i g u a l  o u  s u p e r i o r  a  5 % 52;  e  
 
                                                 
52 Taxa de referência utilizada nos estudos do USITC referentes ao SGP, denominado “Probable Economic 
Effect of the Reduction of US Tariffs: Update of Advice for Certain Items (Inv. nº 332-472)”. 
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3 º .  P r o d u t o s  c u j o  v a l o r  d e  i mp o r tação ,  no  â mb i to  do  SGP ,  s e j a  
ma i o r  o u  i g u a l  a  US$  1  mi l h ã o 53.  
 
S e g u i n d o  e s s e s  c r i t é r i o s ,  f o r a m i de n t i f i c a d o s  p e l o s  a n a l i s t a s  d e  
C o mé r c i o  E x t e r i o r  d o  DEI N T ,  7 5  p rodu to s  ( cód igos  t a r i f á r i o s  
H T S U S ) ,  c l a s s i f i c a d o s  e m 2 9  C a p í t u l o s  d o  S H  ( G r á f i c o  1 0 ) ,  e  c u j o  
v a l o r  a d u a n e i r o  i mp o r t a d o  d o  B r a s i l  pe lo s  EUA em 2008  pa r a  
c o n s u mo ,  n o  â mb i t o  d o  SGP ,  c o r r e s p o n d e u  a  U S $  4 6 4 , 9 9  m i l h õ e s  
( F i g u r a  4 ) ,  o u  s e j a ,  1 6 , 8 9 %  d o  t o t a l  d a s  i m p o r t a ç õ e s  n o  â m b i t o  d o  
p r o g r a ma .  
 
Figura 4 
 
 
Elaboração: CGRO/DEINT/SECEX/MDIC 
Fonte: USITC 
 
 
 
                                                 
53  Volume de importação significativo, considerado pela Receita Federal do Brasil para definir porte 
do sujeito passivo (Portaria COANA nº 2/05). 
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Figura5 
Elaboração: CGRO/DEINT/SECEX/MDIC 
Fonte: USITC 
 
 
E m t e r mo s  d e  q u a n t i d a d e ,  o s  ma i s  a f e t a d o s  se r i a m o s  c a p í t u l o s  
3 9  ( p l á s t i c o s  e  s u a s  o b r a s ) ,  2 9  ( p r od u t o s  q u í mi c o s  o r g â n i c o s )  e  o  7 1  
( p e d r a s  p r e c i o sa s ) .  J á  e m t e r mo s  d e  v a l o r ,  o s  ma i s  a f e t a d o s  s e r i a m  o s  
cap í t u lo s  68  (ob ra s  de  ped ra s ) ,  39  (p l á s t i co s  e  sua s  ob ra s )  e  71  
( p e d r a s  p r e c i o sa s ) .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
81 
 
6.  Conclusão 
 
 
 
Cons ide r ando - se  que  o  c o mé r c i o  i n t e r n a c i o n a l  s e j a  
e x t r e ma m e n t e  c om p e t i t i v o ,  d i f e r en ç a s  d e  q u a l i dad e ,  p r a zo  e ,  
p r i n c i p a l me n t e ,  p r e ç o ,  s ã o  d e c i s i v a s  p a r a  a  d i s p u t a  n o  me r c a d o  n o r t e -
a me r i c a n o .  D e s s a  f o r ma ,  a  v a n t a g e m o b t i d a  p e l o s  e x p o r t a d o r e s  
b r a s i l e i r o s  po r  me io  da  r edução  t a r i f á r i a  conc ed ida  pe lo  SGP  é  de  
g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a ra  a  c o mpe t i t i v i d a d e  d e  s e u s  p r od u t o s .   
 
C o mo  f o i  d e mo n s t r a d o  n o  c a p í t u l o  I I I ,  o  SGP  t e m s i d o  u ma  
i mp o r t a n t e  f e r r a m e n t a  p a r a  o  r e f o r ç o  d o s  l a ç o s  e c o n ô mi c o s  e n t r e  
B r a s i l  e  E s t a d o s  U n i d o s .  A  ma i o r i a  dos  p rodu to s  bene f i c i ados  pe lo  
S G P  s ã o  p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s  ( c e r c a  d e  9 2 % )  e  a p e n a s  8 %  
p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  a t endendo  de s t a  f o rma ,  a  p ropos t a  de  P r eb i s ch  
s o b r e  a  D e t e r i o r a ç ã o  d os  T e r mo s  d e  T r o c a .  A l é m  d i s s o ,  h á  a  
i mp o r t â n c i a  p a r a  o  c r e s c i me n t o  e  d e s e n v o l v i me n t o  q u e  g e r a  a  
d i v e r s i f i c a ç ã o  d a s  e x p o r t a ç õe s .  
 
O u t r o  p o n t o  i mp o r t a n t e  e m  r e l aç ã o  a o  S G P  n o r t e - a me r i c a n o  é  a  
q u e s t ã o  d e  g e r a ç ã o  d e  e m p r e g o s .  D e  a c o r do  c o m a s  e s t i ma t i v a s  d a  
Fede ração  da s  I ndús t r i a s  do  Es t ado  de  São  Pau lo  (F IESP) ,  650  mi l  
p o s t o s  de  t r a b a l ho  e s t ã o  l i g a d o s  d i r e t a me n t e  à  p r o d u ç ã o  d e  b e n s  
e x p o r t a d o s  a o s  Es t a d o s  Un i d o s  s o b  o  â mb i t o  d o  SGP  e  o  f i m d o  
bene f í c io  p rovoca r i a  o  f e chamen to  de  ma i s  de  20  mi l  pos to s  de  
t r a b a l h o s .   T a mb é m é  l e v a d o  e m c o n s i d e r a ç ã o ,  a  q u e s t ã o  q u e  e mp r e s a s  
e x p o r t a d o r a s  s ã o  s u b s i d i á r i a s  d e  e mp r e s a s  n o r t e - a me r i c a n a s ,  o u  s e j a ,  
o s  i n v e s t i me n t o s  d e p e n d e m  d o  b e n e f í c i o ,  i n c l u s i v e  d e  s u a  
p r e v i s i b i l i d a d e ,  e  c a s o  o  p e r c a m es s a s  e mp r e s a s  s o f r e r i a m  p r e j u í z o s .  
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U m d o s  s e t o r e s  q u e  t ê m ma i s  p r o d u t o s  na  l i s t a  do  SGP ,  como  fo i  
d e mo n s t r a d o  n o  c a p í t u l o  I I I ,  t a b e l a  3 . 6 ,  é  o  d e  a u t o p e ç a s .  S e m a c o r d o  
d e  l i v r e - c o mé r c i o  e  s e m o  S G P ,  e s s e s  4  mi l  p r o d u t o s  t e r i a m,  n a  
a v a l i a ç ã o  d a  C N I ,  g r a n d e s  d i f i c u l da de s  p a r a  en t r a r  n o  me r c a d o  n o r t e -
a me r i c a n o .  A l é m  d i s s o ,  e m  2 0 0 7  o  B r a s i l  e x p o r t o u  ma i s  p a r a  a s  
nações  de senvo lv ida s  po r  me io  do  SGP  do  que  pa r a  o s  sóc io s  do  
Mercosu l .  
 
J á  d o  l a d o  n o r t e - a me r i c a n o ,  t a mb é m p o d e  h a v e r  d a n o s  c a s o  o  
S G P  n ã o  s e j a  r e n o v a d o  e m  d e z e m b r o  d e  2 0 0 9 .  A  e c o n o mi a  n o r t e -
a me r i c a n a  a p r e c i a  d e  b e n e f í c i o s  s ig n i f i c a t i v o s  a  p a r t i r  de  p rodu to s  
( p e ç a s  de  a u t o mó v e l ,  ma t e r i a i s  e l é t r i c o s ,  v e í c u l os  a u t o mo t i v o s )  e  
i n sumos  de  p rodução  impor t ados  do  Bra s i l  com ba ixo  cus to ;  
p r i n c i p a l me n t e ,  d e v i d o  a o  g r a n d e  n ú me r o  d e  mo n t a d o r a s  n o r t e -
a me r i c a n a s  i n s t a l a d a s  n o  B r a s i l .  I s s o  t a mbé m  g e r a r i a  o  f e c h a me n t o  
d e s s a s  m o n t a d o r a s  e  s u a  r e s p e c t i v a  p e r d a  d e  e mp r e g o s .  O s  E U A  
t a mbé m s e  b e n e f i c i a m d o  S G P  n a  q u e s t ã o  d a  c o mpe t i t i v i d a d e  j á  q u e  
7 5 %  s ã o  ma t é r i a s - p r i ma s  o u  b e n s  i n t e r me d i á r i o s .  
 
E m f a c e  d o  e x p o s t o ,  c o n c l u i - s e  q ue  o  a b a n do n o  c o m p l e t o  d o  
S G P  p a r a  o  B r a s i l  o u  a  l i mi t a ç ã o  de  bene f í c io s  do  pa í s ,  pode  
p r e j u d i c a r  a  n o s s a  p a r c e r i a  b i l a t e r a l  ( p o i s  d e n t r e  ou t ro s ,  o  B ra s i l  não  
p o s s u i  u m  a c o r d o  d e  l i v r e  c o mé r c i o  c o m o s  E U A ) ,  a  p r o mo ç ã o  d o  
n o s s o  c o mé r c i o  p a r a  n ã o  me n c i o n a r  o  d a n o  p a r a  o s  a g e n t e s  
e c o n ô mi c o s  -  e mp r e s a s ,  t r a b a l h a d o r e s ,  c o n s u mi d o r e s  e  i n v e s t i me n t o s -  
e m  a mb o s  o s  l a d o s ,  q u e  a p r e s e n t a m u m e l e v a d o  g r a u  d e  
c o mpl e m e n t a r i d a de  e m mu i t o s  s e t o r e s .  O  SGP ,  como  fo i  demo ns t r ado  
n o  c a p í t u l o  I I I ,  t e m a j u d a d o  o  B r a s i l  e m s e u  d e s e n v o l v i me n t o  
e c o n ô mi c o ,  ma s  t a m b é m r e c o n h e c e  q u e  mu i t o  ma i s  p o d e  e  d e v e  s e r  
r e a l i z a d o  p a r a  me l h o r a r  a  s u a  c o mp e t i t i v i d a d e ,  n o s  s e t o r e s  
b e n e f i c i á r i o s  d o  SGP .  
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A p e s a r  do s  e s f o r ç o s  f e i t o s  p e l o  D E I N T  e m d i v u l g a r  o  S i s t e ma ,  
m u i t o  a i n d a  d e ve  s e r  f e i t o  p e l a  a mp l i a ç ã o  d e  se u  u s o  p e l o s  
e x p o r t a d o r e s  b r a s i l e i r o s .  D e v e r i a m s e r  r e a l i z a d a s  ma i s  p a l e s t r a s  e m 
un ive r s idades ,  r e a l i z a r - s e  s emi ná r i o s  p a r a  a s  C on f e d e r a ç õe s  d e  
I n d ú s t r i a s  e  p a r a  a s  e mp r e s a s  q u e  e x p o r t a m p a r a  o s  E s t a d o s  U n i d o s  
a l é m d e  h a v e r  u ma  ma i o r  d i v u l g a ç ã o  po r  me i o  d e  p e r i ó d i c o s .   
 
N o  d i a  1 7 / 0 9 / 2 0 0 9 ,  o  r e p r e s e n t an t e  de  Comérc io  dos  Es t ados  
U n i d o s ,  f e z  u ma  d e c l a r a ç ã o  a o  j o r n a l  J C  O n l i n e ,  o n d e  f o i  d i t o  q u e  “ o  
S i s t e ma  G e r a l  d e  P r e f e r ê n c i a s ,  n ão  p o d e  s e r  r e n o v a d o  d e f i n i d a me n t e ” .  
E s s a  s e r i a  a  g r a n de  p r e oc up a ç ã o  d o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o ,  p o i s  o  B r a s i l  
a i n d a  n ã o  e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  e s s a  p e r d a  d e  r e c e i t a s  q u e  p o d e r á  
acon t ece r  em nos sa  economia .  O  Bra s i l  t e m q u e  a p r o v e i t a r  a o  má x i mo  
o  b e n e f í c i o  c o n c e d i d o ,  p o i s  c o mo  f o i  d i t o ,  e l e  n ã o  s e r á  p a r a  s e mpr e .   
 
T a mb é m  é  v á l i d o  r e s s a l t a r  q u e ,  s e m  o  S G P ,  o  B r a s i l  n ã o  
c o n s e g u i r i a  c o mp e t i r  c o m p r o d u t o s  c h i n e s e s ,  p o r t a n t o ,  a  n ã o -
r e n o v a ç ã o  b e n e f i c i a r i a  a  C h i n a  e  n ã o  o u t r o s  p a í s e s  e m  
d e s e n v o l v i me n t o . 
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ANEXO I 
 
 
 
 
TARIF A EXT ERNA COMUM 
BRASI L -  TEC 
 
POSIÇÃO DA NCM EM 01 /07 /2007  
( A t u a l i z a d a  a t é  a  R e s o l u ç ã o  C A M E X  n o  4 0 ,  d e   2 7 / 0 9 / 2 0 0 7 )  
 
 
 
 
 
C a p í t u l o s :  
 
1  A n i ma i s  v i v o s .  
 
2  C a r n e s  e  mi u d e z a s ,  c o me s t í v e i s .  
 
3  Pe ixe s  e  c ru s t áceos ,  mo l uscos  e  o s  ou t ro s  i nve r t eb rados  
aquá t i co s .  
 
4  L e i t e  e  l a t i c í n i o s ;  o v o s  d e  a v e s ;  me l  n a t u r a l ;  p r o d u t o s  
c o me s t í v e i s  d e  o r i g e m a n i ma l ,  n ã o  e s p e c i f i c a d o s  n e m  c o mp r e e n d i d o s  
e m o u t r o s  C a p í t u l o s .  
 
5  O u t r o s  p r o d u t o s  d e  o r i g e m  a n i ma l ,  n ã o  e s p e c i f i c a d o s  n e m 
c o mpr e e n d i d o s  e m o u t r o s  C a p í t u l o s .   
 
6  P l a n t a s  v i v a s  e  p r o d u t o s  d e  f l o r i c u l t u r a .  
 
7  P r o d u t o s  h o r t í c o l a s ,  p l a n t a s ,  r a í z e s  e  t ubé rcu lo s ,  come s t í ve i s .  
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8  F r u t a s ;  c a s c a s  d e  c í t r i co s  e  de  me lões .  
 
9  C a f é ,  c h á ,  ma t e  e  e s p e c i a r i a s .  
 
10  C e r e a i s .  
 
11  P r o d u t o s  d a  i n d ú s t r i a  d e  m o a g e m;  ma l t e ;  a mi d o s  e  f é c u l a s ;  
i n u l i n a ;  g l ú t e n  d e  t r i g o .  
 
12  Se me n te s  e  f r u to s  o l eag inosos ;  g r ãos ,  s eme n te s  e  f r u to s  
d i v e r s o s ;  p l a n t a s  i n d u s t r i a i s  o u  me d i c i n a i s ;  p a l h a s  e  f o r r a g e n s .  
 
13  G o ma s ,  r e s i n a s  e  o u t r o s  s u c o s  e  e x t r a t o s  v e g e t a i s .  
 
14  M a t é r i a s  p a r a  e n t r a n ç a r  e  o u t r os  p r o d u t o s  d e  o r i g e m v e g e t a l ,  
n ã o  e s p e c i f i c a d o s  n e m c o m p r e e n d i d o s  e m o u t r o s  C a p í t u l o s .  
 
15  G o r d u r a s  e  ó l e o s  a n i ma i s  o u  v e g e t a i s ;  p r o d u t o s  d a  s u a  
d i s s o c i a ç ã o ;  g o r d ur a s  a l i me n t a r e s  e la b o r a d a s ;  c e r a s  d e  o r i ge m a n i ma l  
o u  v e g e t a l .  
 
16  P r e p a r a ç õ e s  d e  c a r n e ,  d e  p e i x e s  o u  d e  c r u s t á c e o s ,  d e  m o l u s c o s  
ou  de  ou t ro s  i nve r t eb rados  aquá t i co s .  
 
17  A ç ú c a r e s  e  p r o d u t o s  d e  c o n f e i t a r i a .  
 
18  C a c a u  e  sua s  p r e p a r a ç õ e s .  
 
19  P r epa rações  à  ba se  de  ce r ea i s ,  f a r i nhas ,  amidos ,  f é cu l a s  ou  de  
l e i t e ;  p r o d u t o s  de  pa s t e l a r i a .  
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20  P r e p a r a ç õ e s  d e  p r o d u t o s  h o r t í c o l a s ,  d e  f r u t a s  o u  d e  o u t r a s  p a r t e s  
de  p l an t a s .  
 
21  P r e p a r a ç õ e s  a l i me n t í c i a s  d i v e r s a s .  
 
22  B e b i d a s ,  l í q u i d o s  a l c o ó l i c o s  e  v i n a g r e s .  
 
23  Res íduos  e  de spe rd í c io s  da s  i ndús t r i a s  a l imen t a r e s ;  a l imen to s  
p r e p a r a d o s  p a r a  a n i ma i s .  
 
24  T a b a c o  e  s e u s  s u c e d â n e o s  m a n u f a t u r a d o s .  
 
25  S a l ;  e n x o f r e ;  t e r r a s  e  p ed r a s ;  g e s s o ,  c a l  e  c i m e n t o .  
 
26  M i n é r i o s ,  e s c ó r i a s  e  c i n z a s .  
 
27  C o mb u s t í v e i s  mi n e r a i s ,  ó l e o s  mi n e r a i s  e  p r o d u t o s  d a  s u a  
d e s t i l a ç ã o ;  ma t é r i a s  b e t u mi n o s a s ;  c e r a s  mi n e r a i s .   
 
28  P r o d u t o s  q u í mi c o s  i n o r g â n i c os ;  c o mp o s t o s  i n o r g â n i c o s  o u  
o rgân i cos  de  me ta i s  p r ec io sos ,  de  e l e me n t o s  r a d i o a t i v o s ,  d e  me t a i s  
d a s  t e r r a s  r a r a s  o u  d e  i s ó t o p o s .  
 
29  P rodu to s  qu ími cos  o rgân i cos .  
 
30  P r o d u t o s  f a r ma c ê u t i c o s .  
 
31  A d u b o s  ( f e r t i l i z a n t e s ) .  
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32  E x t r a t o s  t a n a n t e s  e  t i n t o r i a i s ;  t an inos  e  s eus  de r i vados ;  
p i g me n t o s  e  o u t r a s  ma t é r i a s  c o r an t e s ;  t i n t a s  e  v e r n i z es ;  má s t i qu e s ;  
t i n t a s  d e  e s c r e ve r .  
 
33  Ó l e o s  e s s e n c i a i s  e  r e s i n ó i d e s ;  p r o d u t o s  d e  p e r f u ma r i a  o u  d e  
t o u c a d o r  p r e p a r a do s  e  p r e pa r a ç õ e s  c o s mé t i c a s .  
 
34  Sabões ,  agen t e s  o rgân i cos  de  s u pe r f í c i e ,  p r e p a r a ç õe s  p a r a  
l a v a g e m,  p r e p a r a ç õ e s  l u b r i f i c a n t e s ,  c e r a s  a r t i f i c i a i s ,  c e r a s  
p r epa radas ,  p rodu to s  de  conse r v a ç ã o  e  l i m p e z a ,  v e l a s  e  a r t i g o s  
s e me l h a n t e s ,  ma s s a s  o u  pa s t a s  pa r a  m o d e l a r ,  " c e r a s "  p a r a  d e n t i s t a s  e  
c o mp o s i ç õ e s  p a r a  d e n t i s t a s  à  b a s e  d e  g e s s o .  
 
35  M a t é r i a s  a l b u mi n ó i d e s ;  p r o d u t o s  à  b a s e  d e  a mi d o s  o u  d e  f é c u l a s  
m o d i f i c a d o s ;  c o l a s ;  e n z i ma s .  
 
36  Pó lvo ra s  e  exp lo s ivos ;  a r t i gos  de  p i r o t e c n i a ;  f ó s fo r o s ;  l i ga s  
p i ro fó r i ca s ;  ma t é r i a s  i n f l amáve i s .  
 
37  P r o d u t o s  p a r a  f o t o g r a f i a  e  c i n e ma t o g r a f i a .  
 
38  P r o d u t o s  d i v e r s o s  d a s  i n d ú s t r i a s  q u í mi c a s .  
 
39  P l á s t i c o s  e  s u a s  o b r a s .  
 
40  B o r r a c h a  e  s u a s  o b r a s .   
 
41  P e l e s ,  e xc e t o  p e l e t e r i a  ( pe l e s  c o m p ê l o ) ,  e  c o u r o s .  
 
42  O b r a s  d e  c o u r o ;  a r t i g o s  d e  c o r r ee i ro  ou  de  s e l e i ro ;  a r t i gos  de  
v i a g e m,  b o l s a s  e  a r t e f a t o s  s eme l h a n t e s ;  o b r a s  de  t r i p a .  
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43  P e l e t e r i a  ( p e l e s  c om  p ê l o )  e  s u a s  o b r a s ;  p e l e t e r i a  a r t i f i c i a l .   
 
44  M a d e i r a ,  c a r v ã o  v e g e t a l  e  o b r a s  d e  ma d e i r a .  
 
45  C o r t i ç a  e  s u a s  o b r a s .  
 
46  Ob ra s  de  e spa r t a r i a  ou  de  ce s t a r i a .  
 
47  P a s t a s  d e  ma d e i r a  o u  d e  o u t r a s  ma t é r i a s  f i b r o s a s  c e l u l ó s i c a s ;  
pape l  ou  ca r t ão  pa r a  r e c i c l a r  ( d e s p e r d í c i o s  e  a p a r a s ) .  
 
48  P a p e l  e  c a r t ã o ;  o b r a s  d e  p a s t a  d e  c e l u l o s e ,  d e  p a p e l  o u  d e  
c a r t ã o .  
 
49  L i v r o s ,  j o r n a i s ,  g r a v u r a s  e  o u t r o s  p r o d u t o s  d a s  i n d ú s t r i a s  
g r á f i c a s ;  t e x t o s  ma n u s c r i t o s  o u  d a t i l o g r a f a d o s ,  p l a n o s  e  p l a n t a s .   
 
50  S e d a .  
 
51  L ã ,  p ê l o s  f i n o s  o u  g r o s s e i r o s ;  f i o s  e  t e c i d o s  d e  c r i n a .  
 
52  A l g o d ã o .  
 
53  Ou t r a s  f i b r a s  t êx t e i s  vege t a i s ;  f i o s  d e  p a p e l  e  t e c i d o s  d e  f i o s  d e  
p a p e l .  
 
54  F i l a me n t o s  s i n t é t i c o s  ou  a r t i f i c i a i s ;  l â mi n a s  e  fo r ma s  
s e me l h a n t e s  d e  ma t é r i a s  t ê x t e i s  s i n t é t i c a s  o u  a r t i f i c i a i s .  
 
55  F i b r a s  s in t é t i c a s  ou  a r t i f i c i a i s ,  d e scon t í nuas .  
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56  P a s t a s  ( " o u a t e s" ) ,  f e l t r o s  e  f a l s o s  t e c i d os ;  f i o s  e s p e c i a i s ;  
c o r d é i s ,  c o r d a s  e  c a b o s ;  a r t i g o s  d e  c o r d o a r i a .  
 
57  T a p e t e s  e  o u t r o s  r e v e s t i me n t o s  p a r a  p a v i me n t o s  ( p i s o s ) ,  d e  
ma t é r i a s  t ê x t e i s .  
 
58  T e c i d o s  e s p e c i a i s ;  t e c i d o s  t u f a d o s ;  r e n d a s ;  t a p e ç a r i a s ;  
p a s s a ma n a r i a s ;  b o r d a d o s .  
 
59  T e c i d o s  i m p r e g n a d o s ,  r e v e s t i d o s ,  r e c o b e r t o s  o u  e s t r a t i f i c a d o s ;  
a r t i g o s  p a r a  u s o s  t é c n i c o s  de  ma té r i a s  t êx t e i s .  
 
60  T e c i d o s  d e  ma l h a .  
 
61  V e s t u á r i o  e  s e u s  a c e s s ó r i o s ,  d e  ma l h a .  
 
62  V e s t u á r i o  e  s e u s  a c e s s ó r i os ,  e x c e t o  d e  ma l h a .  
 
63  O u t r o s  a r t e f a t o s  t ê x t e i s  c o n fe c c i o n a d o s ;  s o r t i d o s ;  a r t e f a t o s  d e  
ma t é r i a s  t ê x t e i s ,  c a l ç a d o s ,  c h a p é us  e  a r t e f a t o s  d e  u s o  s e me l h a n t e ,  
u s a d o s ;  t r a p o s .   
 
64  C a l ç a d o s ,  p o l a i n a s  e  a r t e f a t os  s e me l h a n t e s ,  e  s ua s  p a r t e s .  
 
65  C h a p é u s  e  a r t e f a t os  d e  u s o  se me l h a n t e ,  e  s u a s  p a r t e s .  
 
66  G u a r d a - c h u v a s ,  s o mb r i n h a s ,  g u a rda - só i s ,  benga l a s ,  benga l a s -
a s s e n t o ,  c h i c o t e s ,  r e b e n q u e s  e  s u a s  p a r t e s .  
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67  P e n a s  e  p e n u g e m  p r e p a r a d a s ,  e  s ua s  o b r a s ;  f l o r e s  a r t i f i c i a i s ;  
o b r a s  d e  c a b e l o .   
 
68  O b r a s  d e  p e d r a ,  g e s s o ,  c i me n t o ,  a mi a n t o ,  mi c a  o u  d e  ma t é r i a s  
s e me l h a n t e s .  
 
69  P r o d u t o s  c e r â mi c o s .  
 
70  V i d r o  e  s u a s  o b r a s .  
 
71  P é r o l a s  n a t u ra i s  o u  c u l t i va d a s ,  pe d r a s  p r e c i o sa s  o u  
s e mi p r e c i o s a s  e  s eme l h a n t e s ,  me t a i s  p r e c i os os ,  me t a i s  fo l h e a d o s  o u  
c h a p e a d os  d e  me t a i s  p r e c i o s o s  ( p l aq u ê ) ,  e  s u a s  o b ra s ;  b i j u t e r i a s ;  
m o e d a s .  
 
72  F e r r o  f u n d i d o ,  f e r r o  e  a ç o .  
 
73  Ob ra s  de  f e r ro  fund ido ,  f e r ro  ou  aço .  
 
74  C o b r e  e  s u a s  o b r a s .  
 
75  N í q u e l  e  s u a s  o b r a s .  
 
76  A l u mí n i o  e  s u a s  ob r a s .  
 
77   ( R e s e r v ad o  p a r a  u m a  e v e n t u a l  u t i l i z aç ã o  f u t u r a  no  S i s t e m a  
Harmon i zado )  
 
78  C h u mb o  e  s u a s  o b r a s .  
 
79  Z i n c o  e  s u a s  o b r a s .  
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80  E s t anho  e  sua s  ob ra s .  
 
81  O u t r o s  me t a i s  c o mu n s ;  c e r a ma i s  ( " c e r me t s " ) ;  o b r a s  d e s s as  
ma t é r i a s .  
 
82  F e r r a me n t a s ,  a r t e f a t o s  de  cu t e l a r i a  e  t a l he r e s ,  e  sua s  pa r t e s ,  de  
me t a i s  c o m u n s .  
 
83  O b r a s  d i v e r s a s  d e  me t a i s  c o m u n s .  
 
84  R e a t o r e s  n u c l e a r e s ,  c a l d e i r a s ,  má q u i n a s ,  a p a r e l h o s  e  
i n s t r u me n t o s  me c â n i c o s ,  e  s u a s  p a r t e s .  
 
85  M á q u i n a s ,  a p a r e l h o s  e  ma t e r i a i s  e l é t r i c os ,  e  s ua s  p a r t e s ;  
a p a r e l h o s  d e  g r a v a ç ã o  o u  d e  r e p r o d u ç ã o  d e  s o m,  a p a r e l hos  d e  
g r a v a ç ã o  o u  d e  r e p r o d u ç ã o  d e  i ma g e ns  e  de  som e m t e l ev i s ão ,  e  sua s  
p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s .  
 
86  V e í c u l o s  e  ma t e r i a l  p a r a  v i a s  f é r r e a s  o u  s e me l h a n t e s ,  e  s u a s  
p a r t e s ;  a p a r e l h o s  me c â n i c o s  ( i n c l u í d o s  os  e l e t r ome c â n i c o s )  d e  
s i n a l i z a ç ã o  p a r a  v i a s  d e  c om u n i c a ç ã o .  
 
87  V e í c u l o s  a u t o mó v e i s ,  t r a t o r e s ,  c i c l o s  e  ou t ro s  ve í cu lo s  
t e r r e s t r e s ,  s u a s  p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s .  
 
88  A e r o n a v e s  e  a p a r e l h o s  e s p a c i a i s ,  e  s ua s  p a r t e s .  
 
89  E mb a r c a ç õ e s  e  e s t r u t u r a s  f l u t u a n t e s .   
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90  I n s t r u me n t o s  e  a p a r e l h o s  d e  ó p t i c a ,  d e  f o t o g r a f i a ,  d e  
c i n e ma t o g r a f i a ,  d e  me d i d a ,  d e  c o n t r o l e  o u  d e  p r e c i s ã o ;  i n s t r u me n t o s  e  
a p a r e l h o s  mé d i c o - c i r ú r g i c o s ;  s u a s  p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s .  
 
91  A p a r e l h os  d e  r e l o j o a r i a  e  s ua s  p a r t e s .  
 
92  I n s t r u me n t o s  mus i c a i s ;  s u a s  p a r t e s  e  a c e s s ó r i os .  
 
93  A r ma s  e  m u n i ç õ e s ;  s u a s  p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s .   
 
94  M ó v e i s ;  m o b i l i á r io  mé d i c o - c i r ú r g i c o ;  c o l ch õ e s ,  a l m o fa d a s  e  
s e me l h a n t e s ;  a p a r e l h o s  de  i l u mi n a ç ã o  n ã o  e s p e c i f i c a d o s  n e m  
c o mp r e e n d i d o s  e m o u t r o s  C a p í t u l o s ;  a n ú n c i o s ,  c a r t a z e s  o u  t a b u l e t a s  e  
p l a c a s  i nd i c a d o r a s ,  l u mi n o s o s ,  e  a r t i g o s  s e me l h a n t e s ;  c o n s t r u ç õ e s  
p r é - f a b r i c a d a s .  
 
95  B r inquedos ,  j ogos ,  a r t i gos  pa r a  d ive r t imen to  ou  pa r a  e spo r t e ;  
s u a s  p a r t e s  e  a c e s s ó r i o s .  
 
96  O b r a s  d i ve r s a s .   
 
97  O b j e t o s  de  a r t e ,  d e  c o l e ç ã o  e  a n t i g u id a d e s .  
98  ( Reservado  para  u sos  e spec ia i s  pe la s  Par t e s  Con t ra tan t e s )  
99  ( Reservado  para  u sos  e spec ia i s  pe la s  Par t e s  Con t ra tan t e s )  
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ANEXO II 
 
 
E x e mp l o s  d e  A r t i g o s  s e l e c i o n a d o s  n a  H T S U S :  
 
 
( a )     Exemplo  com o  SPI  “A”  ( i nd i ca  o  bene f i c io  do  SGP  
p a r a  t o d o s  o s  b e n e f i c i á r i o s ) :  
 
U m e x p o r t a d o r  b r a s i l e i r o  e s t á  i n t e r e s s a d o  e m  s a b e r  s e  o  s e u  
p r o d u t o  “ t u r b i na s  p a r a  p r o pu l s õ e s  de  e mb a r c a ç õ e s ” .  NCM  8 4 0 6 . 1 0 . 0 0 ,  
e s t á  b e n e f i c i a d o  p e l o  S G P  n o r t e -  a me r i c a n o .  S e u  p r o d u t o  f a z  p a r t e  d o  
Cap í t u lo  84 ,  pos i ção  8406  do  5H  ( t u rb ina s  a  vapo r ) ,  subpos i ção  
8 4 0 6 . 1 0  ( t u r b i n a s  p a r a  p r op u l s õ e s  de  e mb a r c a ç õ e s ) .  O b s e r v a - s e  q u e  
na  HTSUS há  abe r tu r a  na  subpos i ção :  HTSUS 8406 .10 .10  ( s t e a m  
t u r b i n e s )  e  HTSUS 8406 .  10 .90  ( Other ) ,  c o n f o r me  p o d e mo s  v e r i f i c a r  
n a  p a r t e  d a  t a b e l a  d o  C a p í t u l o  84 ,  aba ixo ,  ex t r a ída  da  USITC.  
 
 
 
S e  o  p r o d u t o  c o r r e s p o n d e r  à  c l a s s i f i c a ç ã o  n a  H T S U S  
8 4 0 6 . 1 0 . 1 0 ,  e l e  s e r á  e l e g í v e l  à  i s e n ç ã o  t a r i f á r i a  p e l o  S G P  n o r t e -
a me r i c a n o ,  c o mo  p o d e  s e r  o b s e r v a d o  na  t abe l a  a c ima ,  r e f e r e n t e  a  
R a t e s  o f  D u t y  ( t a r i f a  d e  i mp o r t ação ) ,  na  co luna  Spec ia l .  Nes sa  co luna  
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a p a r e c e  e n t r e  p a r ê n t e s i s ,  l ogo  após  a  pa l av ra  F r e e  ( i s en to ) ,  o  SPI  
“A” ,  que  i den t i f i c a  o  p rodu to  como  e l e g í v e l  a o  t r a t a me n t o  d o  S G P  ( o s  
d e ma i s  i n d i c a d o r e s ,  c o mo  B H  e  C A ,  n ã o  s e  r e f e r e m a o  S G P  e  n ã o  s e  
a p l i c a m a o  B r a s i l ) .  
 
P o r  o u t r o  l a d o ,  s e  o  p r o d u t o  f o r ,  r e a l me n t e ,  o  “ O t h e r”  H T S U S  
8 4 0 6 . 1 0 . 9 0 ,  e l e  n ã o  s e  b e n e f i c i a r á  d o  S GP  e  d e v e r á  p a g a r  a  t a r i f a  
g e r a l ,  q u e  n o  c a s o  é  z e r o .  
 
 
( b )   E x e m p l o  c o m  o  S P I  “ A * ”  ( h á  e x c l u s ã o  p a r a  u m  o u  m a i s  
p a í s e s  b e n e f i c i á r i o s ) :  
 
Supõe - se  que  o  expo r t ado r  b r a s i l e i r o  q u e i r a  e mb a r c a r  p a r a  o s  
E s t a d o s  U n i d o s  u m  t i p o  d e  v i g a  d e  ma d e i r a ,  c l a s s i f i c a d o  n a  N C M  
4 4 1 8 . 6 0 . 0 0 ,  d a  s u b p o s i ç ã o  4 4 1 8 . 6 0  -  “ p o s t e s  e  v i g a s ” ,  d a  p o s i ç ã o  
4 4 1 8  —  “ O b r a s  d e  ma r c e n a r i a  o u  d e  c a r p i n t a r i a  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  
i nc lu ídos  o s  pa iné i s  c e lu l a r e s ,  o s  p a i n é i s  mo n t a d o s  p a r a  r e v e s t i me n t o  
d c  p a v i me n t o s  ( p i s o s )  e  a s  f a squ i a s  pa r a  t e l hados  “ ’” ) ,  d e  ma d e i r a ” ,  
d o  C a p í t u l o  4 4  —  “ M a d e i r a ,  c a r v ã o  v e g e t a l  e  o b r a s  d e  ma d e i r a ” .  
 
N o  c a s o  d e s s e  p r o d u t o ,  a o  c o n s u l t a r - s e  a  b a s e  d e  d a d o s  d a  
USITC,  obse rva - se  na  pa r t e  d a  t a b e l a  d o  C a p í t u l o  4 4 ,  a b a i x o ,  e x t r a í d a  
d a  U S I T C ,  q u e  h á  u ma  c o r r e sp o n d ê n c i a  e x a t a  e n t r e  a  N C M  4 4 1 8 . 6 0 . 0 0  
e  a  H T S U S  4 4 1 8 . 6 0 . 0 0 ,  o  q u e  n e m s e mp r e  o c o r r e .  
 
O  SPI  “A*” ,  p r e sen t e  na  co luna  Spec ia l  d a  t abe l a ,  i nd i ca  que  há  
g r aduação  pa r a  a lgum pa í s .  Deve - se ,  po r t an to ,  ve r i f i c a r  pa r a  qua l ( i s )  
p a í s ( e s )  o  t r a t a me n t o  t a r i f á r i o  p r e f e r enc i a l  não  s e  ap l i c a ,  r e co r r endo  
a o  “ G e n e r a l  N o t e s ;  G e n e r a l  R u l e s  o f  In t e r p r e t a t i o n ;  Genera l  
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S t a t i s t i c a l  N o t e s  “ ,  s i t uado  no  t opo  da  l i s t a g e m d e  a p r e s e n t a ç ã o  d a  
HTSUS ( http://www.usitc.gov/tata/hts/bychapter/index.htm) .  
 
C l i que  no  l i n k  a c i ma  e  e n c o n t r e  a  N o t a  G e r a l  4  ( d ) ,  n a  q u a l  
e s t ão  a r ro l ados  pa r a  t odos  o s  cód i g o s  d a  H T SUS ,  q u e  a p r e s e n t a r e m o  
SPI  “A*” ,  o s  pa í s e s  pa r a  o s  qua i s  h á  a  e x c l u s ã o  d o  t r a t a me n t o  
t a r i f á r i o  p e l o  S G P .  
 
P rocu rando  o  cód igo  HTSUS 4418 .60 .00  n a  l i s t a g e m,  v e r i f i c a - s e  
q u e  a  e x c l u s ã o  s e  a p l i c a  a o  B r a s i l .  
 
A b a i x o ,  t r e c h o  e x t r a í d o  d a  p á g i na  16  da s  No ta s  Ge ra i s  da  
HTSUS 2008  Re v .1  ( G e n e r a l  N o t e s  –  A n n o t a t e d  f o r  S ta t i s t i ca l  
R e p o r t i n g  P u r p o s e s ) ,  c o m p a r t e  d o s  c ó d i g o s  t a r i f á r i o s  r e l ac ionados  ao  
SPI  “A*” .  
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a .  E x e m p l o  c o m  o  S P I  “ A + ”  ( b e n e f i c i o  d o  S G P  a p e n a s  a o s  
p a í s e s  d e  me n o r  d e s e n v o l v i me n t o ,  c h a ma d o s  d e  “l e a s t - d e v e l o p e d  
b e n e f i c i a r y  d e v e l o p i n g  c o u n t r i e s”  -  nã o  s e  a p l i c a  a o  B r a s i l ) :  
 
P r e s u me - s e  q u e  o  i n t e r e s s e  d o  e x p o r t a d o r  b r a s i l e i r o  e m e x p o r t a r  
o  p rodu to  “mo la s  de  fo lha s  ou  sua s  f o lha s  de  f eno  ou  aço” ,  NCM  
7320 .10 .00 ,  pa r a  o s  Es t ados  Un idos .  Ne s se  exemplo ,  obse rva - s e  pe l a  
p a r t e  d a  t a b e l a  d o  C a p í t u l o  7 3 ,  a ba i x o ,  e x t r a í d a  d a  U S I T C ,  q u e  n a  
H T S U S  n ã o  h á  u ma  c o r r e s p o n d ê n c i a  exa t a  dos  cód igos  (há  t r ê s  
abe r t u r a s :  HTSUS 7320 .10 .30 ,  7320 .10 .60  e  7320 .10 .90 ) .  Deve - se ,  
n e s s e  c a s o ,  o b s e r v a r  q u a l  a  c o r r e l aç ã o  e x a t a  d o  c ó d i g o ,  i s t o  é ,  o  
i n t e r e s s a d o  d e v e  i d e n t i f i c a r  a  c o r r e t a  c l a s s i f i c a ç ã o  p e l a  d e s c r i ç ã o  e  
n o t a s  d e  s e ç ã o  d a  H T S U S .  
 
 
